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R E V / 5 T A E EM I N I N A 

A MODA 
P a r a uso na cidade, parece ser 

a indumentár ia mais indispen-
sável duran te II verão, o vestido 
es tampado, <|iie se leva por baixo 
do casaco, de côr lisa. 

Como os mater iaes i m p v s s o s 
têm grande acceitação. . >s fahr i -
cantes se esmeram na crvaçA" (le 
novidad. e appareceu o "sto-
ck ine t te" . L'111 vestido desse te-
cido. acompanhado dv 11111 casac 1 
em f ina lã. produz o mesmo e f -
feito (|ue 11111 modelo em ch i f -
fon, setim estampado, comple-
tado por um casaco liso em 
crépe da China 011 m a r r o ; a i n . 
L ina pr. ciosa combinação de 
coloridos em beige. mar rou e 
creme vae mui to bem pa ra crai-
feccionar-se 11111 desses elegantes 
e vistosos modelos de verão que 
são sempre acompanhados de 
lindos c h a p ' o s de palha P.ankok. 
Xos campos de tennis vêem-se 
muitas elegantes vestidas com 
modelos em tons amarel los f o r -
tes e as saias de f o r m a arre-
dondada .111 out ra côr . ( >s ma-
teriaes para t r a j e s de tennis mais 
usados são tus-or e tecido de 
seda '|iie é mui to fácil de lavar , 
l istes vestidos carecem de m a n -
gas e se usam debaixo dos ca-
sacos ou " swca te r " de alegre 
C< ir de canarii 1. 

H a boinas listadas (|Ue fazem 
jugo com os ex t remos dos sapa-
tos para tennis. sendo que as 
mais bonitas são fabr icadas em 
seda semelhante ás empregadas 
11a confecção de g rava tas . 

Os modistas de P a r i s ideali-
za ram conjuntos cspeciaes para 
as senhoras que gos tam de ex-
liibir o t r a j e de sport du ran te 
todo o dia e só vestem com ele-
gante stimptttosidade pa ra a 
lloite. 

Nesse caso se escolhe 11111 ma-
terial de aspecto sempre f resco 
e in r rugavel para o comprido 
casaco solto e o vestido ou saia 
que o acompanha. 
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U m a part ic ipação á s co l laboradoras da " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Part ic ipamos ás e x m a s . famíl ias que, para melh or servir a nossa dis t ineta cl ientel la, a b r i m o s n o 
n o s s o e s tabe lec imento um Laboratorio para a co nservação das pel les durante a e s t a ç ã o ca lmosa . 

W U L F F & C I A . 
I m p o r t a ç ã o d i r ec t a 

de pelles l eg i t imas , E s c o n s k , P u t o i s , 
W i z o n , T o p e , e tc . 

P e r m a n e n t e s tock de Capas , 
Casaq t t inhos e E s t o l a s de Pe l les . 

V e n d a s por a tacado e a varejo 
R U A B A R Ã O I T A P E T I N I N G A , 53 == S . P A U L O == T E L E P H . 4=3899 

C o n f e c ç õ e s sob m e d i d a s 
R e f o r m a s e c o n c e r t o s 

Serviço Garantido 
A n n e j o : F a b r i c a de g u a r d a c h u v a s 

e s o m b r i n h a s . 
S T O C K P E R M A N E N T E 
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P A S T I L H A S A M E R I C A N A S 
DO DR. MALCOM 

I 
O Maior Prodígio do Especifico Moderno 

Únicos depositários 
para o Brasil: 

Empreza Feminina 
Brasileira 
S. PAULO 

Acura tricalcica do Dr. Malcom deve durar pelo menos d.jis mezes e por este motivo que as suas pas-
tilhas sao entregues ao publico em tubos de 50 ou 100. o que naturalmente lhe eleva um pouco o preço 

mas em compensação laz-se a cura sem necessi , |a , ie de estar repetindo os pedidos de medicamentos, 
l ia outros productos que custam apparentemente menos; são porém vendidos muito de industria em pe-

quenos vidro», que obrigam o doente a repetir a despesa cada semana. Demais as Pastilhas Malcom não são 
um produeto commercial no qual se sacrificam ás vezes certas exigências de technica, para diminuir o 
preço. Trata-se de um produeto de medico, preparado com todo escrupulo e que dá resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas past i lhas deverão ser empregadas: rachitismo, má dentição 
íe crianças, pernas tortas (das crianças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, lympha-
tismo, etc. 
P « r « o d e s e n v o l v i m e n t o d o s s e l o s a s P A S T I L H A S M A L C O M sHo e x t r a o r d l n a r l a s , e l e m o s e m n o s s o p o o e r 

c e n t e n a s d e a t t e s t a d o s d e s e n h o r a s q u e a o c a b o de d o i s m e z e s d e t r a t a m e n t o i v e r a m r e s u l t a d o c o m p l e t o . 
Muito úteis na convalescença das moléstias debili tantes e para uso continuo das pessoas que se entre-

gam a trabalhos cerebraes exaurientes e que necessitam de phosphoro. bem como para a fraqueza de qualquer 
outro orgão. 

P r e ç o : T u b o de 100 p a s t i l h a s . . . 20S000 
D6se: - - Para adultos. Começar por duas pastilhas a cada refeição durante a primeira semana e augmentar 

em seguida para tres. Para casos simples, taes como o cansaço cerebral, fraqueza dos moços, é 
bstante metade da dóse acima. 
Para creanças. Uma pastilha cada refeição; aupmentar para duas ao fim de uma semana. Para 
creanças de menos de 4 annos, começar por 1 '2 oastilha e continuar por uma. 

Pedidos á R e v i s t a F e m i n i n a S. P. Mfg. Drugg Cos. 
R u a B a r ã o de I tape t in inga , 18 — S o b r e l o j a — S Ã O P A U L O 

A R T E - C U L I N A R I A 
J á esta expos to á venda, na redacção da 

" R E V I S T A F E M I N I N A " , R u a B a r ã o de 
Itapet ininga, 18 sobre-loja. o preciosíssimo li-
vro "Ada l ius" , especialmente confeccionado 
para uso das donas de casa. A primeira , se-
gunda e terceira edição, que cont inham poucas 
paginas, exgo t t a r am-se rapidamente , a des-
peito da sua avul tada t i ragem. E s t a quar ta 
edição compõe-se de mais de cem paginas e 
está enriquecida notavelmente de receitas e con-
selhos culinários. 

L iv ros sobre cozinha não f a l t am em por-
t u g u e z ; mas todos elles se resentem de um 
grave d e f e i t o : as suas receitas ou são obscuras 
ou não são realisaveis. pelas d i í f iculdadcs que 
apresenta a sua execução. Além disso, a lgumas 
receitas que esses l ivros apresentam, se são 
realisaveis, nem sempre obtém êxito, porque 
não f o r a m exper imentndas . Ora , as receitas 
do "Adal ius" são todns exper imentadas , e, o 
que mais é, estão ao alc:mce de quem quer que 
queira exper imental -as , tal a clareza com que 
são escriptas. 

"Ada l ius" contem mais de quatrocentas 
receitas. 

O seu tex to é consti tuído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hvtnetie. sobre o cuidado e ornamentaçãc 
da m e s a de j an t a r , de tudo, emf im , que pódf 
i n t e r e s s a r uma dona de casa. E ' uma obra d« 
qtie não deve prescindir nenhuma dona de casa. 
que o deve lêr constantemente , consul tar como 
o seu l ivro predilecto. 

N ã o ha dona de casa que se não queixt 
da d i f í i cu ldade ou obscuridade com que são 
compostos os livros ^e a r t e cul inaria . 

O "Ada l ius" , ao contrar io , não t r az nenhu-
ma receita que não fosse exper imentada e cuja 
confecção se torne d i f f ic i l . T o d o elle. seja 
qual f ô r o assumpto de que t ra te , é absoluta-
mente aprovei tável e util . O seu tex to e clara 
s i m p l e s e c o n í p r e h e n s i v e l . 

O seu preço é 2 S 0 0 0 réis. Esse preço está. 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas. sendo certo que a " R E V I S T A F E M I -
M I X A " . que o editou, não a u f e r e nenhum lu-
cro com a venda. O "Ada l ius" , vendido por 
esse preço, con.->titue, antes, um beneficio que 
f az ás suas lei toras e um meio de propaganda . 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em sel los do correio, á redacção <?a 
" R E V I S T A F E M I N I N A " — S ã o Paulo, Rua Barão de Itapet ininga, 18 sobre- lo ja 
e i m m e d i a t a m e n t e recebereis pelo correio o precioso l ivro sobre coz inha "Adal ius" . 
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Linhas D. M. C. 
Lans para trabalhos 
Rendas 
Bordados 

Meias Mousse l l ine 
Per fumar ias 

Art igos para presentes 
Ar t igos para cos turas 

Bijouter ias - Discos - Figurinos 

cio melhor e mais barato 

na 

Casa Venus-Bazar 
N A C I F i r m ã o s & C O . 

R. S T A . E P H I G E N I A , 145 

\ E s í J- d a R u a G e n - Osório 
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M I L H A M E L C O I F F E U R 
DES DAMES 

f " 

,t 

O c u i d a d o e a a t t enção q u e Mr. I l ame l 
dá ao t r aha l l i o de o n d u l a ç ã o p e r m a n e n t e 
nos obr iga a f a l a r a este r e spe i to á s n o s s a s 
l e i to ras . Hoje em d ia q u a s i t o d a s a s se-
n h o r a s , p r i n c i p a l m e n t e as q u e r e s i d e m 110 
in t e r io r , m a n d a m f aze r a o n d u l a ç ã o pe r -
m a n e n t e . E n t r e t a n t o , e eom razão , m u i t a s 
são a s pes soas q u e rece iam esta o n d u l a ç ã o 
q u e q u a d o n ã o fe i ta p o r pessoa háb i l é 
p r e j u d i c i a l ao cabe l lo . 

Mr. I l amel é, p o d e m o s a s s e g u r a r , q u e m , 
em São P a u l o , m e l h o r t r a b a l h a nes te ge-
nero . T e n d o a p p a r e l h o s a p e r f e i ç o a d o s e 
s endo g r a n d e conhecedo r des ta a r t e , a s 
m:iis l i n d a s o n d u l a ç õ e s p e r m a n e n t e s q u e 
se vêem são o b r a s u a . A 's n o s s a s l e i t o ra s 
a c o n s e l h a m o s os se rv iços de Kinile I l ame l , 
q u e tem um bem m o n t a d o e s t abe l ec imen to 
á rua M a r q u e z de Itú n.° fi-A e 8, com 
h á b e i s c a b e l l e i r e i r o s e m a n i c u r e s . 

Alba I s s i a r , m a s s a g i s t a e e spec ia l i s t a em 
t r a t a m e n t o s de be l leza , q u e t r a b a l h a na 
Maison I l a m e l , é pessoa de c o n f i a n ç a e 
tem s i d o g r a n d e m e n t e p r o c u r a d a . Nos s eus 
t r a t a m e n t o s de n r i s s a g e n s , t r a t a m e n t o da 
pel le , d e p i l a ç ã o , etc., e m p r e g a p r o d u c t o s 
c r i t e r io sos e e s p e c i a l i d a d e s o r i en taes , se-
g u i n d o os p rece i tos de t r a t a m e n t o da m u -
lher o r i en t a l q u e , como s a b e m o s , é a que 
m e l h o r s abe c u i d a r d e sua bel leza . 

: x 
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pa, apt' - a hcroica luta cm que não desfalleceu 
nunca. 

Desde e n t ã o foi uma tias lideres dc mais des-
ta«|uc t:<> Par t ido Nacional <lc Mulheres dos l is-
tados Unidos. Foi ella que sc dirigiu á Havana , 
cl ief iando uma d e p u t a r ã o de mulheres que sc 
apresen tou á Sex ta Coníercnc ia Panamcr i cana . 
ali reunida, o p ro j cc to do T r a t a d o dc Igualdade 
dc Direi tos, que é ac tua lmen tc a hase das recla-
m a ç õ e s do feminismo internacional . Q u a n d o lhe 
disseram. na<|Uella memoráve l Conferência de 
Havana, que só os delegados á dita conferência 
poder iam ser ouvidos cm sessão plcnar ia . a lider 
replicou que o sr. Coolidge. p res idente dos l i s ta -
dos Unidos. t inha falado sem ser delegado. F 
foi assim c|ttc. pela sua per t inácia , logrou o in-
t e n t o da sua viagem a Cuba. conseguindo quo 
;.s mulheres fossem ouvidas em uma sessão plc-
naria da Conferência , com o ob jcc to exclusivo 
de t o m a r cm cons ideração o pedido das feminis-
tas. Como resu l t ado daquclla gloriosa sessão, foi 
creada a pr imeira commissão internacional jur í -
dica fo rmada de mulheres , a Commissão I n t e r -
a m e r i e m a dc Mulheres, para invest igar todas as 
dist ineções con t ra a mulher nas leis dos paizes 
amer icanos , e para fazer r ecommcndações a esse 
respe i to pe ran t e a Sé t ima Confe rcnc ia P a n -
amer icana . F foi ella. Doris S tcvens . a revolu-
cior.aria, a joven p ro fes so ra que falava dos luga-
res de i r az dos car ros e chegava ao collcgio com 
u m a espingarda , cila a gentil moça conhecida 
nos salões da al ta sociedade, ella a mulher mo-
derna . que foi nomeada of f ic ia lmentc pres idente 
dessa commissão. 

Quando os plenipotenciar ios de quasi todos os 
paizes sc r eun i ram em Par is pa ra ass ignar o 
Pac to Kcllog. foi cila. Doris S tcvens . que lhes 
pediu uma audiência emo o fim de lhes p ropor 
i t r a t a d o de Igualdade dc Direi tos . Foi cila que 

solicitou que se lhe ouvisse por 10 minu tos cm 
Rambouil lct . sendo presa e levada ao pos to de 
policia com sete ou t ras , suas collegas feminis tas . 
L foi cila t a m b é m que. quando corria o seu nome 
dc bocca em bocca depois da imprensa ter not i -
ciário o sensacional acon tec imento , ao ir a uma 
g rande modis ta de Par i s e ser a p r e s e n t a d a como 

"a moça quo t inha aborrec ido o sr. Kel loj ;" . re-
cebeu da g rande modis ta gênio na sua pro-
fissão e a rdente feminis ta a sua h o m e n a g e m 
: vmbolizada em dois lindos chapéos . duas obras 
primas, confeccionados exp re s samen te pa ra u m a 
cabeça tão fo rmosa como valente . 

De Par is foi para Genebra , seguindo os passos 
dos delegados l a t i no -amer i canos na P r ime i ra 
Commissão da t . iga. que se reunia naquel la ci 
dade e. como pres iden te da C o m m i s s ã o In te r -
amer icana de Mulheres , consegiu rpte sc pa s -
sasse. em sessão plenária , u m a reso lução r e c o m -
mendando á Liga que as delegações á próxima 
Conferência de l i a v a sobre a Codi f icação do 
Direito Internacional , fossem c o m p o s t a s de ac-
côrdo c.un os in teresses femininos. F m um ban -
quete oMcrecido em Genebra em hon ra dos de-
legado- sul -americanos , ella foi a única oratlora 
feminin;: e ap rove i tou a occasião para falar so-
bre o T r a t a d o de Igualdade de Direi tos e nacio-
uaiidad.- da mulher casada. 

Por intrépido, hábil e br i lhante , o seu recorde 
nunca foi igualado. Fila bem sabe despe r t a r o 
en thus i a smo e galvanizar os ind i í íe rcn tes . Com-
prehcnde a impor lanc ia da imprensa , o valor da 
acção rr.pida. e sabe aprove i t a r os m o m e n t o s 
psychologicos. Mas a base f u n d a m e n t a l do seu 
comple to conhec imen to da technica p ropagand i s t a 
é a sua p r o f n d a convicção espir i tual . 

Fa lando cm Londres sobre a sua acção cm 
Rambouil lct , cila e x c l a m o u : " X ã o me ter ia sen-
t ido limpa de coração se não t ivessemos fe i to o 
nosso p r o t e s t o " , e nenhum dos seus aud i to res 
uòde duvidar da sua sinceridade. 

Sua mãe legou-lhe talvez o seu poder intellc-
ctual •• vigorosa iniciativa, mas 110 seu sangue 
es tá t a m b é m o f e rven te a rdor rel igioso do seu 
pae, que. depois dc ouvir o seu pr imeiro discurso 
no t h e a í r o da sua aldeia nata l , d i s se : " M u i t o 
bem, minha filha. Se é esse o teu parecer , é as-
,-im rpte deves ag i r " . F . de íacto . ella sente o 
p r o f u n d o signif icado das suas acções. A compul-
são é verdadeira , e não fictícia. A sua própr ia 
personal idade é um dos mais e f fec t ivos a rgu -
mentos a favor da igualdade que ella rec lama 
com t a n t o a rdor . 

VARIZES 
T r a t a m e n t o e s t h e t i c o , s e m o p e r a ç ã o , s e m m e i a s e l a s -

t i c a s e s e m i n t e r r o m p e r a s o c c u p a ç õ e s h a b i t u a e s 

D R . N E R Y D E S I Q U E I R A E S I L V A 

C O N S U L T A S : das 14 ás 1C e ( c o m longa p r a t i c a n o s h o s p i t a e s (Ia K u r o p a ) 

das 20 á s 22 h o r a s . R U A EA1L\() DK I T A P K T I N I N G A , 1(1. S a l a s <111 a 914. 
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Auxilio ás dona de casa 
A illuminação de uma casa não 6 coisa tão sim-

1 >1 -• s. como muita gente pôde imaginar. 
A casa deve ser di i íerentemente illuminada. de 

accordo com o quarto ou aposento. E preciso que 
a illuminação sc faça de tal maneira que não ha ja 
nem exagero nem deficiencia. 

Comecemos, assim, pelo gabinete de trabalho. 
Sendo uma atmospliera sóbria e pesada, a illu-
minação deve fazer-se no sentido de manter uma 
illuminação discreta, suave e propicia ao trabalho. 
Nada de excesso de luzes, que redundam em ape-
nas ferir os olhos. Xem também a illuminação 
deve ser imperfeita e apagada. 

Nos outros aposentos, a illuminação pôde va-
riar. apresentando uma tonalidade discreta ou bri-
lhante conforme fôr o aposento. Xo aposento de 
tollC :dor. por exemplo. vlll que o- espelhos devem 
ser bem illuntiiiado-, a lampada deve ser forte. 
Xo quarto ile dormir, convém que a semi-luz seja 
muito discreta e tênue. 

A sala fie jantar deve apresentar uma illumi-
nação forte, convindo que haja graduação de i1 • 
lumiiv ção. E' natural que assim seja. porque ha 
momentos em que temos visitas em casa e neste 
caso a illuminação deve ser uma. em contraste 
com a illuminação habitual que deve ser outra. 

A copa e a cozinha devem ser illuminadas far -
tamente por um íóco central. 

Assim e que se pôde illuminar perfeitamente 
uma casa. Cada aposento tem a sua graduação. 
[Iluminada uniformemente a casa tem o aspecto 
de um eseriptorio. A luz discreta e macia e 
niuito melhor ao olhar do que a luz violenta e 
irritante. 

R E C E I T A S 

I'L I)IM DE M1I .HO 
Amollece-se em 11111 copo de leite Ml granunas 

de milho, depois põem-se 115 grammas de a--
sucar, <) ovos. 15 grammas de manteiga. 230 gram-
mas de passas, um pouco de nóz moscada e m i o l o 

de pão. Mexe-se muito bem esta mistura e des-
peja-se em forma que tenha assucar quimado c 
vae cozinhar em banho-maria pelo espaço de meia 
hora. Qu lido se serve pulverisa-se c .111 as-r.car 
e canella tímida. 

B O L O D E F R U T A S 
1 3 <1 echicara de manteiga. 1 chicara de assucar. 

1 OVO, 1 colher de chá de extracto <le baunilha. 1 
chicara de leite. 2 chicaras de farinha de trigo, 4 
colheres de chá de pó Royal e 1 3 de unia colhe/ 
d • chá de sal. 

Derrete-se a manteiga e addiciona-sc primeiro 
o assucar. e em seguida a gemma do ovo e depois 
a baunilha e mistura-se muito bem. Feito isso 
põem-se os demais ingredientes e mistura-se. 
Ouado estiver prompto despeja-se em tres formas 
iguaes untadas com manteiga durante 15 minutos. 
Juntam-se depois as tres formas e recheia-se de 
f ru ta e cobre-se com glacé branco. Forno regular. 

P a r a a 

e s c o l a . . . 

S p a e s s e n s a t o s 

animam os seus 
filhos 11 comer Quaker rjvj ^ y f é í l j 

" i u l i g a ^ U i a n t e a s P i o r a s 

ia m a r . h ã , q u a n d o o ~~— 
t r a b a l h o e s c o l a r é m a i s 
c u s t o s o . F o r n e c e - l h e s c o m f a r t u r a os 
v e r d a d e i r o s e l e m e n t o s e x i g i d o s p e l a 
na tu re í : : i p a r a u m d e s e n v o l v i m e n t o 
i o r t e e r e s i s t e n t e . 

Q u a k e r ;.t . ter.i 1.; 1 u e . i c i o s o s a b o r 
le n o z e s , e e i a d o p:>r m i l h õ e s d e 

' lessor .s e m t:>do o i r . u n d o . S i r v a - s e 
Q u a k e r O a t s tod< s < s d i a s . 1\ u m 
a l i m e n t o s a u d a v e ! e n u t r i t i v o p a r a t o d a 
u f a m í l i a . 

Quaker 
Oats 
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. u m a e s p i n g a r d a ] > a r n m a t a r c o c -

i n v e n c i v e l á t a i í a r e l i l c e f e m i n i n a , 

' l i . l l a r e s e m p r e s t a d o s p o m u m i r -

>. F . ~ t u r i o u c o m p r o f u s a v e r s a t i l i -

> t a ~ c - c o l a r -

: l i o « , T - i i ] n ' í i < 

<• v i n t . . 1 . 

m ã o ; " . r i i . - l i I I 

f I : l « 1 <• r a n t u . p i a n o . i n i r l e z . p s v c h o l o j í i a , h i s t o r i a e 

o u t r a - , m a t é r i a s . ' >1m r l i n é u m c < • l c . i { i o c o m e s -

i i r l a n t ' - < d e í i : 1 1 1 • ' >- c » s e x o s . e t n - s a d e u m a t r a -

d i ç ã o • ' • • i n i c i a t i v a s . I~< »í o p r i m e i r o a a r i m i t t i r 

m u l h e r e - i : t a n i l K i u •> ] > r i i i H - i r n a a c l i n i l t i r a l u n i -

i!< = ~ ' 1 ' c ò r . I J : i r : m t <• a n u c a d a e s c r a v i d ã o , p o s -

> u i . i n ' • i i e s t a ç ã o s e c r e t a d o r e t u t í i o p a r a o s e s -

I T ; I V - t í m i d o » . X a h i h l i o t h c a ri-.- O l i e r l i n . l i a 

m u i t o » a n i m » j á . I . u c y S t c i i c f e z i n v e s t i i í a ç õ e s 

• o l i r e ;i - i - l i ç õ e - n ã o t r a d u z i d a s f i a H i b l i a . p a r a 

' i ' - - d . l i - i r - i - i n t i l i i : r t i n h a p e r t e n c i d o s e m p r e 

• i n : - • s i . M i l ' . r l i n a < ! o . A < — « • <•• > 1 1 e j í i o v c i i i 

! ; : n l i i i : i i n ~ i ' ' . ' i v M r - , S n o w r i t n . s e n - I n I ) c r i » 

S t c - v c i - u m a •• ( - rii-cipula-. o n e l l e u - o ; i d a p a -

l a v r a • I v i a 1 ' a n k n r - t n u rii-parlamento d e s « i -

. l í r i . 

D o r i s S t e v e n s . u m a l i n d a m o c i n i i a d e o l h o s 

c a s t a n h o - c l a r o s e c a b e M o d o u r a d o , e r a n a q u c l l c 

. . . , • • > . •• U ; . . i v i c i i - a r a - - e I « I U T : . . : I I I : Í , 

a a d o p í M " o 1111 l e q u i v a l e n t e f e m i n i n o d o p r i t i -

! ' • ü i a i n a » p a r t i r i a » i ! e f u t e b o l , p r e f e r i n d o d o r -

m i a r a r v o n - e p r a t i c a r c o m o s e n r e v ó l v e r 

I o l t " d o f | i : < e n t r < í . r ' : r - - c u n s r e u n i õ e s ' I a s s u a » 

• I : ! I L ' : I . a o p a - » , I < I N ; ; M p u e r i l d e c o n f e c c i o n a r 

l i c . c i n h • . I ) i v e r t i a - s e m a i » t o m a n d o p a r t e n o s 

• - p o r t e s , c o m o s s e u s c o l l c - f r a s m a s c u l i n o s , o s 

q u a t s p - e s a v a m n o m a i s a l t o í ç r á o a s u a c o m p a -

n h i a . Q u a n d o , e m u m c h á e s c o l a r . S y l v i a P a n -

k h u r » t . u m a c o u b e c i r l a s u i t r a g i s t a i n ^ l c z a . ' l i e 

c o n t o u o q u e i l a v a s u c c i l e n d o c o m a s . m i l i t a n -

• • • » s t i f í r a ^ i s t a - n a I n t í l a . e r r a . D o r i s p r o t e s t o u , 

d i z e n d o . " M a - i s o n u n c a p o d e r i a a c o n t e c e r 

: n | u i ! t ) s n o s s o s I n n r . n . n ã o n o s t r a t a r i a m d e s s e 

m i l o ! ' A i n í í i c z a f i t o u - a c o m r i s s e u s f j r a n d s 

o l h o s a z : - e ~ : " J á t r a t a r a m i l e l h e s p e d i r o v o t o ? " 

" I >i i - : - t o . n u - i l a s d e e n t r e n ó s j á o f i z e r a m " . 

" K x p e t i i n e n t a r a m f a z e l - o c o m v e r d a d e i r a " r i e -

t e r m i n . - n ã o ? " D o r i s S t e v e n s l e m b r e m - s e d e s s a 

p e r i í u n t a m a i s t a r d e , q u a n d o e l l a f o i e n c a r c e r a -

d a . q u a n rio a s u a q u e r i d a l i r i e r A l i c e P a u l f o i 

s u b m e t i i r i a a u m c r u e l t e r r o r i s i i i o n a p r i s ã o c 

e l l a s - v i a i m p o t e n t e p a r a i m p e d i l - o e e s t a r a 

s e u l a - i o M a s o a c o n t e c i m e n t o r e b o o u c m t o d o 

" p a i / i a s n i M h e r i s n o r t e - a m e r i c a n a s a p r e n d e -

r a m a p e d i r , ' ' c o m d e t e r m i n a ç ã o " , o q u e c - l i a s 

q u e r i a m . 

F o i t y p i c o d a p a r t e d e D o r i s S t e v e n s c r ê r q u e , 

a o d e i x a r o c o l l e j í i o . s e c i e v e r i a d e d i c a r a o s e r -

v i d o s o v - i a l . o c c u p a n d o - s e c i a s c r i a n ç a s p o b r e s n o s 

riistrictos i n d u s t r i a e s c i e t l e v e l a n r i . O l i i o . F o i 

a i n d a m a i s t y p i c o d a s u a p a r t e c o n v e n c e r - s e . 

p o u c o t e m p o d e p o i s , d e q u e n ã o e r a m a s c r i a n -

ç a s q u e p r e c i s a v a m d e r e f o r m a s , m a s s i m o s 

b a i r r o s d e v i v ê n c i a s p o b r e s ; e p a r a e s t e f i m p r e -

1 i Lustra e impccle a f errugem em toi lm o s typcis 
•1 • l ' K . ' . > * . 

i [ I i :> .I 'mi i .m)1I . «• p v - t a :i f r r n i ^ r m e m t í n l a s M | . 
I i t - r f í c i e s í n e t a l l i c i s e n i c k r l a c l : . s 

( Í O T A S Q U E P O U P A M D I N H E I R O 
O olco 3 e m 1 impede a perda do brilho e a f er_ 

r t i r f c i r . . 
A s p e : a s «iietallicas enf«*rrujam-se muito a n t e s «le 

se encontrarem gas tas . O que se deve fazer c impe-
dir a í<»rniação da f e r r u g e m ! 

Não «i e s q u e ç a ! ! 

OLEO 

3 e m - U M 
to\\aímu^m-OLEA-^»»»/>a e Pule 

I M I » E D E A F E R R U G E M — L I M P A E 
L U S T R A 

O 3 e m I é um oleo leve, com 
a consistência necessaria para 
impedir a ferrugem. 

Depois de applicado forma, na 
superf íc ie coberta, tima de lgada 
pell icula á prova de humidade , 
que o attrito não tira, que se não 
torna gordurosa ou viscosa . 

O 3 e m 1 é maravi lhoso para 
impedir a formação de ferrugem 
nos s e u s f o g õ e s ou fogare i ros . 
Conservará a s fornalhas e grell ias 
l impas e sem manchas. 

A s peças nickeladas e esmalta-
das onde o 3 e m 1 houver sido 
applicado conservar-se-ão brilhan-
tes e litstrosas. 

Impede a formação de f e r r u g e m , perda de brilho 
e verdete nas torneiras, gt iarnições do banheiro, ca-
nal i sações , f erros de engomar, f erramentas , etc. 

O 3 e m ! é o melhor e o maíq econômico dos o leos 
fabricados para usos domésticos . Use -o para lubrif i -
cação de todos os machin i smos leves , para l impeza 
e pol imento de mobil iário e madeiras entalhadas . 

A' venda em todos os ferragistas, armazéns, 
negociantes de bicyclettas e artigos de sports, 
garages, etc., em frascos de 1,3 e 8 onças, e em 
almotolias de 3 onças. 

G R Á T I S 
P e c a a m o s t r a s e I n d i c a d o r de u s o s 

ciue, q u a l q u e r d o s do is , lhe s e r á e n -
v iado l iv re d e d e s p e z a s , p o r : 

T H R E E I N O N E O I L C O M P A N Y 
130 W I L L I A M S T R E E T 
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parou a sua energia, pedindo ás au tor idades a 
( r e a ç ã o de um pos to de Inspec tor de Bairros de 
Vi venda i Pobres , etn Cleveland, oi tava em t a -
m a n h o en t r e as g randes cidades no r t e -amer i ca -
nas. Foi typico do seu ex t raord iná r io poder, que 
se decidissem as au tor idades numicipaes a o f f e -
recer- lhe o pos to dc Inspec to ra a ella mesma, 
embora sem honorár ios . Klla nem podia nem 
f|ueria accei tar e. em vez disto, dedicou-se ao 
ensino, car re i ra na qual n ã o ta rdou em se dis-
t inguir . a lcançando á idade de vinte e um annos 
o pos to de sub-di rec tora fie uma escola secun-
daria. ( 1 seu amor á causa feminis ta levava-a. 
nos dias que devia ter dedicado ao descanso, a 
fazer viagens por todo o Es tado , em uma in-
tensa c a m p a n h a pró-su t í ragio feminino. Regres-
sava sempre ao higar das suas aulas na segunda-
feira de manhã , auxiliada pela gent i leza do 111a-
chinistri do t rem, que pa rava na roça, pe r to da 
escola, un icamente para deixal-a no seu posto . 
Chamada por t e legrapho para p res t a r o seu con-
curso L causa feminis ta , voou ao campo de ba -
ta lha e al is tou-se na luta com zelo e energia, dc— 
dicando-lhe todo o seu t empo. Inev i tave lmente , 
incorporou-se á o rgan ização que exigia <1 voto, 
n ã o ou to rgado E s t a d o por Es tado , mas sim es-
tabelecido por add i t amen to á cons t i tu ição nacio-
nal. Inevi tavelmente , t a m b é m , foi com as ou t ra s 
mi l i tantes ao cárcere , de onde, em vez de a r re -

pendida, sahiu a inda mais f irme 110 seu ideal de 
liberaç ão feminina. Quem sabe se não são écos 
daquell.- capitulo. • phrases como es tas dos seus 
recen tes d i scursos : " D e v e m o s aprender que da 
acção rapida e enérgica depende o bom êxito 
de toda e m p r e s a " . " A s grandes lei^ nascem das 
p r o f u n d a s convicções" . " O mundo inteiro é a 
nossa t r i b u n a : não c remos 11a sua divisão em lie-
mispherios. assim como n ã o c remos 11a divisão 
dos s.-.vos. Os hemi>pherios. o- cont inentes , os 
l is tados, n ã o são. em ul t ima analyse. mais do que 
vas tas communidades de homens e mu lhe re s" . 

Até se obter o voto feminino 110- l is tados Uni-
dos, Doris S tevens n ã o conheceu um só dia de 
repouso. Por um lado, haviam as reuniões publi-
cas e pr ivadas que organizava , en thus i a smando 
com. a sua cálida palavra as hos tes femininas e 
p r o p a g a n d o em todos os sent idos o movimento 
l iber tador . Por out ro , as vexações. a pr isão, n ã o 
lhe t inham deixado 11111 m o m e n t o de tranquil l i -
dade em seu indomito espir i to. Foi depois do 
g rande t r i u m p h o do A d d i t a m e n t o X V I I que ella 
pôde pensar um pouco em si mesma. Foi e n t ã o 
que con t rah iu ma t r imôn io com U u d e y I-ji-ld Ma-
lone. in t imo do pres idente Wilson, que renun-
ciara o seu pos to como director da Al íandega 
de Xov.i York . em signal de p r o t e s t o pelo 111:10 
t r a t o dado ás s u í f r a g i s t a s mi l i tantes . Visitou 
com o seu esposo os pr incipaes paizes da Kuro-

— J -

Como depura dor 
intestinal delicioso 

t o m e m 
" S a l de F ruc t a " E N O é u m a 
beb ida Tefrescante e um lax-
a n t e benigno, de effeito posi-
t i v o , g o s a n d o , p o r i sso , d e 
merecida fama universal . 

Agentes exclusivo*» 
H AROLD F . R I T C H I E & C a . I N C . 
N o v a York T o r o n t o Sydnev 

SAL DE FRUCTA 
ENO 

" F R U I T S A L T 
R E G I S T R A D A 
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O que uma senhora 
deve uzar 

« chic 

L~m cliapéo levantado 11a frente muito flexível e 
uma pequena echarpe correspondente do mesmo ma-
terial, dando 11111 110 11a frente como uma gravata. 

Para a manhã uma saia de "tweed" lisa presa por 
um cinto sobre lima "swiater" de jersey de decote 
muito reduzido e adornado com um grande broche 
de pedras. 

Vestidos de noite, cujo decote muito accentuado 
costas é adornado com um babado que forma uma 
abertura e cobre os hombros c parte do braço. 

Luvas de formas variadas segundo sua applicação e 
destino: para golt bem curtas, para a tarde mais 
compridas e com grandes punhos mosqueteiros de-
bruadas ás vezes com pelles ; para a noite cm antílope 
còr de rosa sem guarnição alguma, cobrindo o braço 
até a altura do cotovello. 

Com um vestido escuro usam-se accessorios que 
apresentem combinações de tons como azul e verme-
lho, azul e amarello, etc. 

Para a tarde sapatos opacos em camurça preta ou 
cm crcpc da China, fazendo jogo com o vestido. 

Nas lapelas dos t ra jes tailleurs flores naturaes co-
mo cravos, dhalias em grupos de tres. 

Uma miniscula echarpe em crépe da China ou 
"surair ' liso, de tom claro que se dispõe sobre o ca-
saco curto, dando um 110 110 meio do peito. 

As unhas mais curtas, mas tinjidas de rosa vivo 
para accentuar a brancura da mão. 

Como exclusivo adorno de um vestido preto, uma 
bonita íivella de íantazia, de um lado preta e do outro 
opaca, dourada ou prateada. Esta íivella presta-se 
tanto para os modelos matinaes como para um ves-
tido de tarde cm seda crúa, estampada cm setim. etc. 

Esta é mais ou menos a moda que veremos usar 
brevemente. 

O feminismo briíannico 
Recentes estatísticas 11a Inglaterra, revelam que as 

mulheres cada vez são mais victoriosas. Além do 
Parlamento e de uma parte do governo onde existem 
mulheres, a administração britannica estará muito 
breve, inteiramente nas mãos dellas. Cada anno os 
concursos de admissão aos cargos públicos vèm au-
gmentar o numero de candidatas, ao passo que di-
minuo o dos candidatos. A proporção actual é de tres 
vezes o numero de mulheres em relação ao dos homens. 
N'o anno de 1928 havia 1.880 mulheres para 610 ho-
mens. Até meiados de 1929 esta relação foi larga-
mente excedida. Se as mulheres continuarem assim, 
não srá difficil prever que a administração ingleza 
tornar-se-á completamente "feminizada" para não di-
zer "efeminada", antes de completar dez annos. 

Lt f i t .F . , a celebre modista 
parisiense é quem escolhe 
as côres e approva os 
modelos das Meias H O L E -
F R O O F . Por isso é que as 
Meias H O L E P R O O K tém 
classe e são de estylo 
impeccavel. 
As Meias H O I . E P R O O F , de 
rica seda natural, são ta-

lhadas para superarem em belleza e durabilidade todas 
as suas congeneres, o que ellas conseguem DE FACTO. 

Representante 
T A U F I K K U R B A N 

Caixa 2 C — São Paulo 

T Y ^ e i a ^ s y * 

H o l e j j r c t o f 
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AS MULHERES EM MARCHA 
È surprehendente e o m n i m o d a a act ividade de Doris Stevens 

( T r a d u z i d o d o " T i m e a n d ' l i d e " ) 

Impress iona-nos . á pr imeira vista, como uma 
(U rsas atiu ri .-anas encan tadoras e sophi-ai radas . 
•• u • c m l u c c m Paris mellior <lo que Xova York. 
! 'ond S t r e i t melhor do que Cleveland. li ' unia 
graciosa c rea tu ra . al ta . eshel ta , an imada , levando 
com suprema dis t incção as suas e legantes " !o i -
lett" s " e t r azendo com hrio a sua t r iumohant e 
mocidade. Mas quando <Ka fala. recebe-se a im-
pres são de unia menta l idade dotada de um des-
concert .snte poder de conci n t r ação . que a taca di-
rec ta e implacavelmente o p ropcs i to coir."el>ido. 
Assim é Doris SteVens. digna presidi n'te da Com-
missão ( jur ídica) Iiiterr.nu r i ; a n a de Mulheres , 
t amhem di rec tora do Comitê de Acção In t e rna -
cional do Pa r t i do Xacional de Mulheres dos lis-
tados l nidos. uma das mais vividas e notáveis 
personal idades que conta o mov imen to feminis ta 
11a America . 

A sua l inhagem e experiencia ganha nos annos 
da sua pr imeira juven tude influíram mui to 11a sua 

car re i ra ul ter ior . O seu avó pa t e rno era um ]>:i--
tor p r o U s t a n t e ho i landiz . 11111 "doin inus f r i s ão" . 
<|lie emigrou para o X o v o Mundo afim de m i n i s -

r t a r o i ivangelho en t r e os seus compa t r io t a s es-
tabelecidos 11a America 'lo Nor te . A sua mãe . 
imbuiria 11a lei tura de revis tas de medicina. de-
sejava ser nu dica em vi z de se dedicar á mu- i r a 
e á cos tura , a r t es "p róp r i a s lo -11 - e x o " . \ fa-
mília • !'• seu pae era de origem ingl-za. oriunda 
de Devonshire . burgueza e p r o f u n d a m e n t e reli-
giosa. () sr. S tevens veiu es tabelecer-se 1 " O é s t e . 

l i s tado di- Xeb ra ska . com sita energica e activa 
esposa. Ali nasceu a Doris. ali cresceu em uma 
a tmos . ihe ia prr , funda e s ince ramente devota , il-
Itmiinada por 11111 fervido anhelo de servir a hu-
manidade inspirado por seu pae e equil ibrado 
peia for te rebeldia i n t e l e c t u a l da mãe. X"a 1— 
cola secundaria proseguiu Doris St< vens o- seus 
es tudos com o verdadei ro af inco, chegando ao 
Collefi '" 'le Oberl in. em Ohio. com br i lhan tes 

a- • 

Para creancas 
e adultos 

M A R C A 

E M U L S A O 
K E P L E R • R 

F A B R I C A 

f c . 140 

de Oleo de Fígado 
de Bacalhau com 
Extracto de Malte 

C o n t e m as Vitaminas 
A , B e D 

A u g m e n t a o peso 

Â venda em todaa Ias 
pharmacias e armazéns 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . 
L O N D R E S 

Ali Rigkts Krserrvit 
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B A Z A R S . r A E ^ H I G E ^ N I A 

Linhas D . M. C.. Art igos para bordar. Chenilhes, Franjas, Galões. 
Art igos para pinturas finas. 

A . I \ d e S o u z a B r a g a 
RUA SANTA E P H I G E N I A , 169 — SÃO P A U L O 

( len te i n c a p a c i d a d e ou l a m e n t a v e l v i o l ê n c i a 
i n c o m p a t í v e l c o m t o d a c q u a l q u e r a c t i v i d a d e . 
De o u t r o l a d o o d e s e j o d e g a s t o s s u p é r f l u o s , 
f a l t a d e o r d e m , d e e c o n o m i a e a m a i s c o m p l e t a 

i gno ranc ia (!e Indo que é interesse da com-
m u n h ã o da f a m í l i a . 

Na é p o c a epie a t r a v e s s a m o s , da m a i s i n t e n s a 
v i d a s o c i a l , d o m i n a d a p o r n e c e s s i d a d e s r e a e s 
i m p e r i o s a s e m e s m o p e l a s f i c t í c i a s , n ã o s e r ã o 
b a s t a n t e s p a r a a s s e g u r a r a f e l i c i d a d e "11111 co-
r a ç ã o e u m i d e a l " , ou c o m o m e l h o r c o m p r e -
h e n d e r ã o os m o ç o s de h o j e : " o t e u a m o r e 
u m a c h o u p a n a . . . " 

A v e r d a d e é q u e se no l a r , n ã o h a o n e -
c e s s á r i o p a r a a s u b s i s t ê n c i a , os c o r a ç õ e s a o s 
p o u c o s se d i s t a n c i a m e os j o v e n s c a s a d o s se 
t o r n a m g r a n d e m e n t e i n f e l i z e s . 

S e n d o d a m a i o r c o n v e n i ê n c i a o p r é v i o c o -

E X P E R I M E N T E 
f.V \/OSSO 

L A R 

R E F f í E S CA.N T£ s ES T f M U L A N T E 

o y g i e n e : p e r f e i t a m a x í m o a s s e i o 

n h e c i m c n t o r e c í p r o c o s d o s n u b e n t e s , v e j a m o s 
c: . :nu se p o d e r á c o n s e g u i r a s f o r n i a ç õ . s p e s s o a -
es d e c a d a ura de l l e s , c o m a s r e s e r v a s q u e 
d e v e m s e r m a n t i d a s no c a s o . 

N u m a p e q u e n a v i l l a ou c i d a d e , o n d e t o d o 
o m u n d o se c o n h e c e , o e s t a d o d e f o r t u n a , d e 
s a ú d e , o c a r a c t e r c o u t r a s t a n t a s p a r t i c u l a r i -
d a d e s , n ã o c o n s t i t u e m s e g r e d o p a r a n i n g u é m . 
Km t a e s c i r c u m s t a n c i a s s e r á r a r o o i m p e r f e i t o 
c o n h e c i m e n t o d o s n o i v o s , s a l v o si d e i x a r e m 
c e g a r p e l a p a i x ã o . 

J á n a s g r a n d e s c i d a d e s a s i t u a ç ã o é i n t e i -
r a m e n t e o u t r a . 

Os e n c o n t r o s i m p r e v i s t o s n o s b a i l e s , n o s 
. t h e a t r o s , n o s l o g a r e s d e d i v e r s õ e s s p o r t i v a s o u 

e m q u a l q u e r r e u n i ã o s o c i a l , c o n t r i b u e m , f r e -
q ü e n t e m e n t e . p a r a a a p r o x i m a ç ã o d e d o i s d e s -
t i n o s , a t é "então c o m p l e t a m e n t e e x t r a n h o s . 

N e s s e s e n c o n t r o s f o r t u i t o s 'os j o v e n s n ã o 
d e m o n s t r a m , i n f e l i z m e n t e , s i n ã o u m a s p e c t o 
m u i t o a r t i f i c i a l da s u a p l i y s i o n o m i a m o r a l . 

O q u e a e x p e r i e n c i a n o s r e v e l a é q u e o 
c o n s o r c i o d e p e s s o a s q u e se c o n h e c e m de l o n -
ga d a t a , c u l t i v a n d o v e l h a s e a m i s t o s a s r e l a -
ç õ e s d e f a m í l i a , o f f e r e c e , g e r a l m e n t e , g r a n d e s 
p r o b a b i l i d a d e s de p l e n o ê x i t o , a s s e g u r a n d o o 
m á x i m o d e v e n t u r a s . 

R e s u m i n d o a s s u a s o b s e r v a ç õ e s e c o n s e l h o s , 
H e r b e a f f i r i n a q u e . n a a p r e c i a ç ã o d o s d i f f e r e n -
t e s f a c t o r e s da f e l i c i d a d e c o n j u g a i , os j o v e n s 
n ã o d e v e m c o n t e n t a r - s e u n i c a m e n t e c o m o s e u 
j u i z o p e s s o a l : p r o c e d e r ã o s a b i a m e n t e o s q u e 
s o l i c i t a r e m ~os c o n s e l h o s e p a r e c e r e s d e s e u s 
p a e s e d o seu d i r e c t o r de c o n s c i ê n c i a . 

P a r a q u e n ã o f r a c a s s e m o s d e s e j o s d e f e -
l i c i d a d e n o s l a r e s q u e se c o n s t i t u a m a m u l h e r 
j a m a i s d e v e r á d e i x a r d e d e s e m p e n h a r c o m i n -
t e l i g ê n c i a e s o l i c i t u d e a t r í p l i c e m i s s ã o d e e s -

p o s a , a p r e n d e n d o a c o n h e c e r o c o r a ç ã o m a s -
cul ino , o b s e r v a n d o os m o ç o s com c a l m a e re-
r e f l e x ã o e e s t u d a n d o - l h e s a c o n d u c t a e o s s e n -
t i m e n t o s q u e os a n i m a m . U m a b o a d i r i g e n t e 
d o l a r d e v e r á e s t u d a r d i s c r e t a m e n t e o s c o s t u -
m e s de seu f u t u r o c o m p a n h e i r o d e h a b i t a ç ã o , 
a f in i de p o d e r e s t a b e l e c e r a h a r m o n i a da v i d a 
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C A R N A V A L 
T e c i d o s o r i g i n a e s , L a m e t s , G a l õ e s e Cabe l l e i ras 

a c a b a de receber v a r i a d o s o r t i m e n t o . 

BAZAR S.TA EPHIGEN1A 
A . F » . D E > S O U Z A J 8 R A Q A 

R U A S A N T A E P H I G E N I A . 169 — S. P A U L O 

c m c o m m u m e e v i t a r os i n c i d e n t e s d c a i e s t i c o s , 
q u e t a n t a s m a g n a s c a u s a m . A e s p o s a d e v e r á 
a p p r e n d e r a t r a n s i g i r , p a r a q u e a p a z r e i n e 
s e m p r e e m s u a c a s a . I s so é a p e d r a a n g u l a r d o s 
c o n s o r c i o s f e l i z e s e i n s e p a r á v e i s . 

A s s i m q u e u.nia j o v e n se d e c i d i r p o r u m d e -
t e r m i n a d o m o ç o , t u d o d e v e r á f a z e r p a r a c o m -
p r c h e n d e r a i n t e l t i g e n c i a d a s o c c u p a ç õ e s ilo 
f u t u r o m a r i d o , i n t e r e s s a n d o - s e p o r s e u s t r a -
b a l h o s , m e s m o c o m o o b j e c t i v o tle a u x i l i a l - o c 
s u b s t i t u i l - o , se p o s s í v e l f ô r . 

Mãe — P a r a b e m cu i inpr i r c o m a e l e v a d a 
m i s s ã o m a t e r n a l , as j o v e n s m u i t o l u c r a r ã o a p e r -
f e i ç o a n d o os s e u s c o n h e c i m e n t o s d e p e d a g o g i a 
f a m i l i a r . C o m , e s se p r o p o s i t o p r o c u r a r ã o c o n -
s a g r a r - s e ás a p p l i c a ç õ e s p r a t i c a s , i n t e r e s s a n d o -
se p e l a e d u c a ç ã o de s e u s i r m ã o s e s o b r i n h o s . 

C O R O A S D E F L O R E S X A T U R A E S 
só na 

F L O R A N A C I O N A L 
Especia l idade cm bouque tes pa ra N O I V A S \ 

A r m a m - s ç a l t a r e s de casamen tos . I 
] 

Preços reduzidos 

L A R G O S. F R A N C I S C O N. 1-A 
Teleplione : 2-4870 

Directora do lar — P a r a q u e se ja u m a d i l i -
g e n t e e a c t i v a d i r e c t o r a d o s n e g o c i o s do.:nesti-
cos , a j o v e n a c o m p a n h a r á os t r a b a l h o s n o l a r 
p a t e r n o , c o l l a b o r a n d o c o m a sua p r o g e n i t o r a 
e m t o d o s os s e r v i ç o s d a c a s a . 

F e l i z m e n t e h a m u i t a s m ã e s i n t e l l i g e n t e s q u e 
c o m p r e h e n d e m es sa n e c e s s i d a d e e e d u c a m s u a s 
f i l h a s c o n v e n i e n t e m e n t e . C o n t u d o e x i s t e m 
o u t r a s q u e , l e v a d a s p o r s e n t i m e n t o s a f f e c t i v o s , 
m a l c o m p r e h e n d i d o s , n ã o p e r m i t t e m á s f i l h a s 
q u e se e n v o l v a m n o s t r a b a l h o s d o m é s t i c o s , q u e 
j u l g a m m u i t o " g r o s s e i r o s " p a r a t ã o d e l i c a d a s 
c r i a t u r a s e s e n t e n c i a m : " D e i x e - m e f a z e r , m a i s 
t a r d e , q u a n d o c a s a r e s , c h e g a r á a tua vez . 

Molho Especial "Barcroíí" 
sem rival em seus poderes digestivos 

U m aperi t ivo fe i to de f r u e t a s e t empe- j 
ros. Excel lente em sopa, peixe, carne, i 
caça, etc., Dá t a m b é m sabor notável 

á salada. ! 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda, i 

Caixa, 711 — S . P A U L O 
i _ I 

A p r o v e i t a a m o c i d a d e p a r a te di v r t i r e s . . . " 
N ã o p o d i r á h a v e r a l t i t u d e m a i s n o c i v a p a r ; 

o f u t u r o (l«;s f i l h o s . O t r a b a l h o 6 u:na ' u n l i n -
gv-nt-ia da v ida e q u e n o s foi i m p n s ' a di-,(!• 
A d ã o , n iü i i c i i i iKido a g a n h a r o p ã o " c o m o suor 
do M'll r o s t o " . 

Os b o n s h á b i t o s só se ad í u i r e m c o m i p r a 
l i ca d;:.-. b o a s v i r t u d e s , q u e n o s o r i e n t a m r ,.::vt 
un ia s e g u n d a n a t u r e z a . 

L U I S S I L V E I H A 
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virriu vendo Piotre i Liei á mesa com as duas 
moça- r di-s<: qinlquer (.ousa i|iie fez rir ruidosa-
meuli i>s dois li m i n - . . . 

* + * 

Estava quasi no íim o jantar . 
()s dois russos tiniiam bebido mais do <|ue o ne-

cessário. e Liei embora menos tocado d > que o seu 
companheiro. lambem não estava completamente dono 
d s i . . . 11 uberte ria ás gargalhadas e parecia ter 
encontrado toda aquella alegria 110 fundo do copo: 
Monica. muito compromettida, entre ella e o cliauí-
feur, ousava apenas levantar os olhos do prato. 

— (v-le camarada! dizia Liei, designando Piotre, 
com a ponta da faca, é 11111 bruto de camponez . . . 
um mujick mal lavado e escovado. . . Eu. não. Lu 
estudei 110 Gyninasio, depois 11a Escola dos Cadetes 
da Xobreza . . Fui homem do m u n d o . . . Se me ca-
sasse comsigo, Huberte, a senhorita teria direito a 
um t i t u lo . . . Condeisa Huberte Krasnoiloíf . H é ! 
Viva a senhora condessa'. 

— I l é ! exclamou P i o t r e . . . olhando para Monica. 
Dá-me um beijo, pequena, gosto muito de v o c ê ! . . . 

— Cala-te, bruto! ordenou Lief. extendendo a 
mão a tuna g a r r a f a de cha.npagne. 

— E porque é que eu haveria de calar-me? re-
trucou Piotre, <.111 r u s s o . . . Todos os russos são li-
vres, e não ha de Ser você, espécie de pharaó dc 
olhos amarellos, que ha-de fazer-me calar, se eu 
quizer dizer á francezinha que eu gosto muito delia. . . 

— E eu repito que terás de te calar se eu assim 
o exigir, cachorro maldito, exclamou Lief, levan-
tando-se, com a ga r r a f a na mão. . . 

— Cachorro! Você a t reve-se . . . resmungou Pio-
t r e . . . Hei de comer a carne dos teus ossos, fidalp' •> 
arrebentado! Julgas que estamos ainda 110 tempo 
da escravidão e do k n u t ? . . . Cana lha . . . 

Levantára-se ameaçando Lie f com o> punhos 
cerrados: 

— Tu atreves-me a chamar-me cana lha . . . 
— Sim! C a n a l h a ! . . . 
Precipitaram se os dois um contra o outro. Monica. 

em gritos, fugia da m e s a . . . 
— Cala-te, por Deus! ordenou Huberte. Esta bullia 

é providencial, accrescentou em voz baixa. 
Lief, com um murro 110 queixo fizera cambalear 

Piotre. Mas o bruto, os olhos injectados de sangue, 
escumando pela bocca, avançava de lado, como um 
cão de fila, prestes a m o r d e r . . . Monica t r e m i a . . . 
Huberte recuava, arrastando-a. E, de repente a cos-
tureira viu-a, pallida, com o olhar fixo, apertando a 
coronha da pistola, que pegara 110 bolso do seu 
manto de pelles. 

— Deus nos acuda! Deus nos acuda, Mademoiselle! 
Que é que vae faze r ! gemia a pobre moça. 

— Cala-te! Mas, cala-te, por favor, disse Huberte 
em voz baixa e rapida. 

Piotre, com a cabeça inclinada para a frente, como 
um touro, arremetia contra o chauf l e u r . . . 

Sob a pelle do craneo. <>.- cabellos cortados rente, 
as veias engrossavam, 110 at f luxo do s a n g u e . . . Foi 
contra esse craneo que Lief. furioso, arremessou, 
com toda a força, a ga r ra fa de champagne que 
segurava na m ã o . . . 

Com um "han" surdo de animal fulminado, o 
colosso cahiu pesadamente, o rosto para a frente, 
teve alguns espasmos, revolveu-se e ficou immovel. . . 
<) sangue escorria-lhe em borbotões da ferida aberta, 
inundando-lhe o rosto livido. 

Lief. com 11111 riso d-.- bêbado, voltou-se para a 
jovem e viu deanle de si Monica, quasi desfallecida 
de medo e Huberte, de pé. os olhos brilhantes, as 
narinas frementes. Com ar resoluto segurava-o ao 
alcance da sua arma. 

— Xão é preciso m a i s . . . Já tem o que lhe che-
g u e . . . Baixe a pistola, meu b e m ! . . . 

— As mãos para o a r ! exclamou Huberte, ou 
faço-te saltar os mio los . . . 

Elie fixou-a com o olhar alucinado e veiu-lhe, de 
repente, a comprehensão do que se passava. Com 
um . blasphemia horrível, deu 11111 passo para a frente. 

111 tiro secco e 11111 bala que passou assobiando-
lhe perto da orelha, enterrando-se 11a parede, fize-
ram-no estacar immediatamente. 

— Levante as mãos! repetiu H u b e r t e . . . ou agora 
atiro-lhe mesmo para a cabeça. . . 

keiinungando, obedeceu, resignado. Então Huberte 
ordenou : 

— Sente-se ne;sa cade i r a . . . Assim! Agora, Mo-
nica. aperte-lhe as mãos com essa toalha enrolada e 
aperte, com toda a força. 

Monica obedeceu. 
— Em pé! ordenou novamente Huberte, ao ho-

mem, esmagado e confuso. Agora ata-lhe os braços 
atraz das costas com este ch ico te . . . Depois amarra-
lhe os p é s . . . com mais f o r ç a . . . D e p r e s s a . . . 

M onica obedecia. Lief Antonovitch suspirava e 
seus olhos dardejavam cólera e rancor. Uma baba 
esbranquiçada corria-lhe da bocca. 

Estava solidamente amarrado á cadeira, porque o 
medo ajudava Monica a bem fazer a cousa. E o seu 
p r o p r i o c in to de c o u r o , passado e m v o l t a d o p e s c o ç o 
da cadeira impedia-lhe fazer qualquer movimento. 

Huberte então approximou-se do homem, sempre 
de pistola em punho e encostando-lhe o cano na 
f ren te : 

— R e s p o n d a ! disse , c o m v o z breve . R e s p o n d a ao 
q u e v o u p e r g u n t a r - l h e o u juro - lhe que o m a t o c o m o 
a u m cão d a m n a d o . . . onde es tá o au to? 

— Na garage, á direita, ao sahir para o p a t e o . . . 
A garage está a b e r t a . . . n ã o ha cães na c a s a . . . disse, 
dócil como uma creança. 

(Continua n o proximo numero) 
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Educação fami l iar 
(Preparação para o casamento) 

N o u l t i m o a r t i g o r e p r o d u z i m o s d i v e r s a s 
c o n d i ç õ e s , d e c u j a r e a l i z a ç ã o J a c q u e s H e r b é 
p e n s a d e p e n d e r a f e l i c i d a d e d o s q u e se u n e m 
p e l o c a s a m e n t o . 

V e j a m o s , a s e g u i r , o u t r o s f a c t o r e s q u e d e v e m 
m e r e c e r c r i t e r i o s o e x a m e d o s n o i v o s e de s e u s 
p a e s . 

A f o r t u n a d e v e s e r d e v i d a m e n t e a p r e c i a d a , 
p o i s s e m m e i o s d e s u b s i s t ê n c i a s u f f i c i e n t e s , 
n ã o s e r á p o s s í v e l m a n t e r h a r m o n i o s a m e n t e a 
v i d a de u m c a s a l , n e m a s s e g u r a r o f u t u r o d o s 
f i l h o s . 

Q u a n t o m e n o s se d i f f e r e n c i a r e m as f o r t u n a s 
d o s n o i v o s , m a i o r e s s e r ã o as p r o b a b i l i d a d e s 
d e u n i ã o d e d u a s p e s s o a s , t e n d o r e c e b i d o a 
m e s m a e d u c a ç ã o , c o n v i v i d o n o m e s m o m e i o 
s o c i a l , h a b i t u a d a s ao m e s m o g e n e r o d e v i d a 
e a o s m e s m o s g o s t o s e n e c e s s i d a d e s . 

H a v e n d o , e n t r e t a n t o , d i f f e r e n ç a d e b e n s tr.a-
t e r i a e s , a c o n t e c e q u e o c ô n j u g e m e n o s f a v o -
r e c i d o , f i c a , q u a s i s e m p r e , n u m a s i t u a ç ã o in -
f e r i o r a o s o l h o s d o o u t r o . D a h i p o r q u e a f o r -
t u n a n ã o d e v e s e r d e s p r e z a d a , c o m o f a c t o r d e 

f e l i c i d a d e n o s l a r e s . 
R e l e v a , p o r e m , n o t a r q u e n ã o se d e v e r á c o n -

c e d e r u m a i n f l u e n c i a p r e p o n d e r a n t e a esse 
e l e m e n t o m a t e r i a l . P o d e - s e t a m b e m se r fe l i z 
n o c a s a m e n t o , s e m f o r t u n a , m e s m o p o r q u e el la 
n ã o r e a l i z a r á a f e l i c i d a d e d e u m a c a s a , si f a l -
t a r a a f f e i ç ã o s i n c e r a e si a e d u c a ç ã o , os gos -
tos , os c a r a c t e r e s e a s e s p i r a ç õ e s f o r e m o p -

pos.tos, s e m o m e n o r v i s l u m b r e de c o m u n h ã o . 
Ao m e s m o t e m p o q u e f o r t u n a , é p r e c i s o 

t e r em v i s t a o m i n i m o d e r e c u r s o s m a t e r i a e s 
n e c e s s á r i o s a o e s t a d o s o c i a l , ao q u a l e s t e j a m 
h a b i t u a d o s os e s p o s o s , n o t a d a m e n t e ao q u e 
se r e f i r a a c o s t u m e s d i f f i c i l m e n t e m o d i f i c a -
v e i s . 

N a s c l a s s e s o p e r a r i a s , p r i n c i p a l m e n t e , e leva-
do n u m e r o de j o v e n s c o n t r a c t a m c a s a m e n t o 
em s i t u a ç ã o p r e c a r i a e c o m e s p e c t a t i v a s a s 
m a i s t e r r í v e i s . 

N ã o é p r e c i s a m e n t e a f a l t a d e f o r t u n a p e s -
s o a l q u e es tá s e m p r e e m c a u s a . O q u e se no ta 
é, de u m a p a r t e , f a l t a d e c o l l o c a ç ã o , d e t r a -
b a l h o r e g u l a r e, o q u e é m a i s g r a v e , u m a ev i -

• • 

A melhor Tintura para Cabellos 

P E T A L I N A 
A' B A S E D E H E N E ' 

Não mancha — completamente inoffensiva. Cada tuba 
acompanha um prospccto com instrucçdes para sua ap-

plicação. Um tubo d & para muitas vezes. 

Preço pelo correio registrado 1 2 $ 5 0 0 

Ped idos á r e d a c ç ã o da " R e v i s t a F e m i n i n a " 

R u a Barão de Itapet ininga, 18 — S. Paulo 
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rindo ás gargalhadas. Tomada pelo contagio, Mo-
nica começou também a rir... 

Estavam dansando, quando a porta da sala se 
abriu para dar passagem ao "chauffeur", que, os 
olhos pasmados, e sorridente, sc dirigiu ás duas 
moças: 

— Pelo que eu vejo as meninas decidiram-se a 
supportar os seus males com toda a paciência, disse 
elle em bom francez. Fazem muito bem. . . 

— Decerto que fazemos bem! disse Monica. Visto 
que tudo se arranjou, não vale a pena a gente abor-
rccer-se. 

— Certamente, continuou Huberte. . . No fundo 
a aventura tornou-se interessante para nós outras. E, 
visto que o sr. Werner nos quiz deixar em sua casa 
a mim e á minha companheira, dou-lhe a minha pa-
lavra que nada perderemos com isso. Porque have-
riamos de aborrecer-nos ? 

— E ' verdade que não temos muito de que quei-
xar-nos. respondeu o chauffeur. Está-se aqui melhor 
do que lá fóra, na estrada. Está começando a cahir 
uma garóa cinzenta, misturada de neve fundida que 
trespassa os ossos. . . Mas, se as senhoritas querem, 
vou providenciar para que lhes sirvam o jantar. . . 

— Ora! Ainda não são sete horas . . . Temos muito 
tempo! disse Huberte. E visto que o senhor tem 
frio. tome um cálice de Porto juntamente comnosco. 
Aqueça-se ao lume e escute um pouco de musica. . . 
Onde está o seu camarada? 

— O siberiano? Já bebeu meio litro de punch ao 
r h u m . . . está-se esquentando na cozinha. . . 

— Chame-o.. . Que elle venha para aqui! Será 
mais divertido.. . 

— Mas. disse o chauffeur com um ligeiro em-
baraço. . . é que . . . nós não estamos. . . e m f i m . . . 
íão é aqui o nosso logar. 

Deixe-se disso! declarou Huberte, sacudindo os 
hombros. Eu c Monica não somos duquezas.. . Se 
comermos assim, uma deante da outra, não sabere-
mos o que dizer-nos e nem teremos appetite. Venham 
jantar comnosco... Faremos tocar a victrola. . . Será 
um jantar dansante. . . E. depois, visto que estão 
ao serviço do sr. Werner e que nós vamos também 

> E' agora a sua opportunidade 
de f a z e r u m a e x p e r i e n c i a d a 
P c p s o d c n l a p r e ç o s r e d u z i d o s . 
C o n v e n ç a - s c d e q u e el la e f f e c t i v a -
m e n t e r e m o v e a pe l í cu l a e s c u r a 
q u e lhe c o b r e o s d e n t e s e os d e i x a 
<le u m a d e s l u m b r a n t e b r a n c u r a . 
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entrar para o serviço dclle, justo é que se faça 
conhecimento, não acha? Então o que tem de fa-
zer-se logo. faça-se já. 

— Seguramente! disse o chauffeur. Embora tanto 
cu como o meu camarada não sejamos por muito 
tempo cartas no baralho. . . Mas isso é outra histo-
r i a . . . A senhorita é muito gentil Então quer 
que eu vá chamar Piostre? 

— Mas certamente. Vá depressa. 
— Então está bem. E ' uma sor te ! . . . Não pen-

sava jantar hoje com taes gentis companheiras... 
Huberte tinha já enchido um cálice de vinho do 

Porto que extendeu ao chauffeur. 
— Então á sua saúde! disse ella, tocando com o 

seu o calicc do homem que o emborcou de um 
t rago . . . 

— Obrigado. . . disse. Vou buscar o meu cama-
rada. 

Sahiu e as duas moças "ouviram-no gritar lá fóra : 
— Hé ! Piotre Alexandrovitch 1 E h ! 
— H é ! rosnou uma voz gro a e brutal. Onde 

estás tu? 
— Vem cá depressa! 
Alguns instantes depois, Piotre Alexandrovitch e 

o seu companheiro entravam na sa la . . . O siberiano, 
evidentemente, estava a cahir de bêbado.. . Em 
russo o chauffeur explicou-lhe do que se tratava. 
A' medida que ia dizendo, um sorriso estúpido de-
senhava-se nos lábios grossos do bruto que só res-
mungava: Está bem! Está bem! Magnífico! Olhando 
para as duas pequenas. Deante de Monica os olhos 
incendiaram-se-lhe immcdiatamente de fogo 

— Eu sabe, senhorita, gostar muito de você. 
— Então á sua saúde! disse Huberte. 
Tinha enchido novamente um copo para o chauf-

feur e passava outro ao siberiano que desatou a rir, 
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bebeu o vinho dc um trago e pe-
diu mais. Cheio, levantou-o, di-
zendo a onica: 

— A ' s a ú d e . . . para v o c ê . . . 
Depois enguliu o liquido e que-

brou o copo no mármore da cha-
miné. . . 

— Faz medo, esse bruto, balbu-
ciou a pequena, refugiando-se junto 
de Huberte. 

— Elle não é mau, mas quando 
bebe torna-se ás vezes um pouco 
b r u t a l . . . Mas eu estou aqui para 
o acalmar. . . 

— E ' isso! é isso disse H u -
berte. E ' preciso impedil-o de be-
ber. E a mim também, porque já 
me sinto um pouco t o n t a . . . E ' 
verdade! Dá-lhe vontade de rir?... 
S e n h o r . . . s e n h o r . . . Mas, afinai , 
como é que o senhor se chama ? 

— Lief Antonovich . . . Sou rus-
so também! 

— Verdade? Mas como o se-
hnor conversa bem em franeez, 
disse Monica admirada. 

— E em inglez também, accres-
centou Huberte. O sr. Lief fala 
muito bem o inglez! 

— E o allemão t a m b é m . . . e o 
italiano..", e o grego. Fiz os meus 
estudos na Univers idade . . . Mas 
de que serviu tudo isso ? Que dia-
bo ! Tenho fome e sêde e vontade 
de me d ive r t i r . . . 

— Vamos jantar I disse Huberte. 
Mas onde está o j an ta r? 

— Vou mandal-o trazer , disse 
Lief Antonovich. 

Sahiu de novo com o seu com-
panheiro para voltar cinco minu-
tos mais tarde. 

Piostre trazia uma enorme cesta. 
E num abrir e fechar de olhos poz-se a mesa. 

/ me.., 
Sl a auíorisada opinião dos mais notáveis 

scientistas sobre a maravilhosa planta Grin-
delia Robusta,não é sufficiente para Ibccon-
vencer do autor do "Xarope de Grindetia ". 
de OliveiraJunior,.. 

Sí. ante o testemunho insuspeito de milha-
res de pessoas'que se curaram de tosses re-
beldes, brcnchites e demais moléstias das vias• 
respiratórias com o "Xarope de GrindeUa" 
de Oliveira Júnior, o senhor continua indife-
rente... 
A/aO se deseja que o senhor se resfrie ou ad-
quira "Cosse propositatmente para constatar 
a efpcacia desse xarope: mas na primeira 
opportunidade. quando o senhor for ataca-
do pelos primeiros accessos de Tosse, certifique-
se por si e o senhor se arrependerá de não ter 
conhecido ha mais tempo o famoso 

GRINDEUA 
D E OLIVEIRA J Ú N I O R . 

TOSSE - RESFRIADO - BRONCHITE- ROUQUI DÃO 
U M R E M E D l O Q Ú E N A O F A t H A ! 

A um golpe de apito uma mulher velha trouxe 
uma grande terrina com uma sôpa suculenta . . . Ella 

A M P A R A N D O 
Com a divulgação do concei to moder -

n i s t a : "p reven i r é m e l h o r " , mu i to lucrará 
a sociedade. 

A mor ta l idade de c reanças menore s de um 
anno, t em sempre sido dos mais a s sus tadores 
aspec tos sociaes, q u e se desvanece pouco a 
pouco, g raças ao e m p r e g o intensivo da Camo-
millina, p repa rado rico em phospha tos , cal-
careos , camomilla, em feliz associação. 

Dado ás c reanças desde os 4 mezes de eda-

A I N F A N C I A 
de, evita os accidentes peculiares á pr imeira 
dent ição (d ia r rhéa , vomitos , insomnia, fe-
bre, etc.) calcifica o o rgan i smo infanti l , im-
pedindo o apparec imento de verminoses e de 
molést ias provenientes da desmineral ização 
organica . 

Nossas creanças t omam Camomillina, sendo 
voz co r r en t e que se aprende a sole t rar Ca-
mo-mil- l i -na ao mesmo t e m p o que papae e 
mamãe . 
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cinco mil garantidos, no mínimo, cada a n n o . . . A tua 
camarada I terá também o seu emprego. 

— E o vestido? perguntou L ina . . . Pa ra mim 
eu quero o vestido. 

— Não tens vergonha! fez W e r n e r . . . Um vestido 
desse preço! 

— Não sabes que o estofo é um presente do rei 
dc Bengala e pertence a lady Elmoor? accrescentou 
H uberte. 

— Não falemos mais n i s s o . . . Ella tem direito ao 
seu vestido in tac to . . . Tu mesma has-de levar-lho 
a m a n h ã . . . Es tá combinado? perguntou categorica-
mente Werner . 

— Por que não? 
— Então está combinado. Toca ! e extendeu-lhe a 

mão. 
Hubcrtc apenas tocou ligeiramente a mão do 

homem. 
— Está bem! Julgava que você Mlle. Huberte 

tinha 11111 pouco mais de dignidade!. . . Por dinheiro 
o que é que não farão as semvergonhas da tua es-
pecie ? 

— Basta! disse W e r n e r . . . Mlle. Laforest , vou 
deixal-a. Eis aqui os cheques. Nem uma palavra sobre 
este negocio. Amanhã o vestido em casa de lady 
Elmoor, uma scena no atelier de Mme. Barrett , a 

porta na c a r a . . . Em seguida um mez de fér ias em 
Nice ou em qualquer outra parte, graças ao dinheiro 
dos cheques . . . E , dentro de um mez, em minha 
casa, tratada como uma r a i n h a . . . Ora ahi e s t á . . . 
Eu volto a Paris com Mlle. S a m o i s . . . O meu chauf-
feur e Patr ick — que, de resto se chama Piostre e 
é siberiano — vos reconduzirão amanhã a Paris . A ' s 
oito horas servir-lhes-ão o jantar . Es tá ahi uma 
garrafeira de vinho do Porto, com licores finos, 
vinhos b o n s . . . e excellentes cigarros turcos nesse 
move i . . . Isto aqui é uma victrola muito aperfei-
ç o a d a . . . üladc in Gcrmany para mim. Enf im, lá 
em cima encontrarão boas c a m a s . . . Evidentemente 
não terão aqui todo o conforto moderno, mas a 
guarda do pavilhão, que é também a cozinheira, lhes 
fornecerá tudo o que quizerem. De resto é só para 
passar a no i t e . . . Perdôem-me tratal-as assim, mas 
é uma manobra commerc ia l . . . Adeus, senhori tas . . . 
Venha, L i n a . . . 

— Não tens de que te queixar minha serigaita! 
declarou Lina. Ainda assim, na v e r d a d e . . . ainda 
vales menos do que as o u t r a s ! . . . 

E, sacudindo os hombros, Lina mediu Huberte de 
alto a baixo, com desprezo e sahiu acompanhada 
por Werner . 

Alguns instantes depois um poderoso torpedo que 

E' tão fácil photographar e obter l indos retratos . T o d o mundo deviaj 
photographar. T a m b é m V . S. , para poder mostrar aos seus parentes e 
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tinha conduzido Werner e a sua cúmplice, levava-os, 
a toda velocidade, para Paris. Huberte escutou a 
trepidação do escapamento livre do motor que se 
afastava rapidamente, na escuridão da no i t e . . . De-
pois, muito calma, disse a Monica, toda atarantada 
e medrosa: 

— Viste aquelle homem, não, Monica? Elle julga 
que nos tem na mão. Pois bem! Juro-te que elle, 
ainda esta noite, dormirá no xadrez! 

C A P I T U L O II I 

As manobras dc Hubcrtc 

L"m silencio prsado abafou a sala, quente e vasta, 
em que as duas moças tinham ficado sós. Huberte 
at i rára o manto para cima de uma cadeira e ficára 
em vestido dc soirée, negro e ouro. 

A seda moldava-lhe graciosamente o corpo esbelto 
e as mangas curtas revelavam dois bellos braços 
muito brancos, dc linhas puras. Tirou também o 
chapéu, tomou uma cigarrilha no cofre turco e disse, 
a meia voz, a Monica que a contemplava em si-
lencio : 

— Faz com') e u . . . T i ra a tua capa e o chapéu 
e f uma ! 

— Não posso, Madcmoisellc; isso faz-me um en-
jôo muito grande, insupportavel. . . Estou com um 
medo louco. . . 

— Então pega nos copos, ali na garrafe i ra de 
vinho do Porto. Deita um pouco. Vou dar corda á 
victrola. 

Monica obedeceu, abriu o armário dos vinhos e 
encheu Com vinho do Por to dois longos cálices, em 
fôrma de tulipa. Huberte puzera a victrola a tocar 
uma "Valsa Azul" , languida, executada por um quar-
tetto de músicos hawaianos Alturas tantas co-
meçou a acompanhar a musica, em voz alta, depois 
de ter atirado ao fogo o conteúdo dos dois cálices. 

— Como pôde Mlle. fazer tudo isso! suspirou a 
costureira. 

— Para enganar os nossos guardas. E ' indispen-
sável que elles se convençam de que Jiós estamos, 
tanto eu como tu, bem resignadas com a nossa sorte. 
Comprehendes ? 

— Sim. comprehendo. . . Mas que medo que eu 
tenho, Ml l e . . . . Se a tal lady Elmoor puzer esta 
noite o seu vestido novo, sou capaz de lhe dar 
um doce. . . 

— Deixa-me fazer como eu en tendo . . . Obedece-
me em tudo e tudo acabará b e m . . . 

E mudou o disco da victrola. 
— A h ! a Java! disse Monica. 
— Toca a dansar! fez Huberte. 
E pegou a costureira pelo braço e arrastou-a, 

Mães ! 
Para proteger os vossos bebes contra 

moléstias contagiosas 
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— Mas, Jorge, nem pensar nisso, disse lady El-
moor. Devemos, por causa da nossa posição, e do 
vosso Cargo, comparecer a essa festa. Vós repre-
sentais, aos olhos do maharadjah o governo britâ-
nico e S. A. R. o Príncipe de Galles a augusta fa-
mília do soberano. Corra a casa do chefe de policia, 
mas. á hora, esteja 110 baile, á direita do herdeiro 
do throno. para receber Hirat-Parwut-Singh! E ' a 
sua obrigação, Jorge! 

— Vá, minha senhora . . . vá niy lord! disse Mme. 
Bar re t t . . . Até á meia noite ou uma hora da madru-
gada ninguém se inquietará em casa dos Corbieres, 
nem dos pães de Monica. E, daqui até lá, talvez se 
saiba alguma cousa . . . lista noite infelizmente nada 
poderemos fazer, decerto. Xão sabemos em que di-
recção os miseráveis conduziram as duas pequenas. . . 
Quem sabe o que os bandidos lhe terão feitor 

— Senhor, protegei-as. suspirou Evelyna Elmoor, 
apertando nervosamente as mãos. Ah! De bom grado 
eu ficaria sem as minhas jóias, comtanto que não 
lhes fizessem mal e as encontrássemos outra vez, 
sãs e salvas. . . 

— Espera-me aqui, Evelyna, ordenou lord El-
m o o r . . . Vou a correr ao chefe de policia. Talvez 
lá haja alguma noticia. Qual é o numerei do seu 
lelephone. Mme. Barrett? 

— Campo de Marte 188-38 balbuciou a pobre 

senhi ira. 
— Muito bem. Eu telephonarei dentro de uma 

hora. . . 
Cumprimentou Mme. Barrett, beijou a mão de sua 

mulher e sahiu. 
— Rezemos por ellas! disse Evelyna Elmoor, ajoe-

lhando. . . 
* * * 

Muberte. sentando-se na cadeira, junto do lume, 
ajeitou as dobras do seu manto de pelles. E, pallida, 
muda, esperou. . . 

Werner accendeu tranquillamente um charuto e 
desatou a rir. 

— Poupe-me essas galanterias sem proposito, se-
nhor W erner. respondeu Huberte. O que acaba de 
fazer é uma indignidade revoltante. Mande-me re-
conduzir immediatamente a Paris e esquecerei o 
seu . . . engan Senão, Monica c eu nos queixaremos 
a quem de direito. Não é somente em Berlim que 
existem juizes, sr. Werner. 

— O costureiro empallideceu um pouco, mas con-
tinuou a sorrir. 

— A senhorita é realmente de uma força! Está-me 
agradando devéras. Esta pequena a quem devo a 
primeira informação a respeito desta phantasia de 
lady Elmoor — e apontava Lina. com a ponta do 
charuto — esta pequena, dizia-me, ha pouco que a 

Fogões e 
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senhorita ganhava 30.000 francos mais ou menos, 
em casa de Mme. Barrett . Pois bem, eu offereço-lhe 
45 .000 . . . a partir de a m a n h ã . . . Quanto a queixar-se 
aos j u i z e s . . . Eu tomei as minhas precauções . . . 
Primeiro que tudo vinte amigos meus attestarão que, 
ás oito da noite, estava jantando com elles. Outros 
declararão que ás 7 horas estava ainda jogando cartas 
no c l u b . . . O chauf feur de lord Elmoor será encon-
trado hoje, á meia noite, ou uma hora, num hotel 
da rua de Charonne, desembrutecido da bebedeira e 
dirá que um dos seus compatriotas lhe offereceu um 
copo de w h i s k y . . . e que não se lembra de nada 
mais, o que será a exacta verdade, porque o chauffeur 
que tomou o logar delle e com elle se parece muito, 
é um homem de minha c o n f i a n ç a . . . um a m i g o . . . e 
esse ninguém o encontrará porque amanhã mesmo 
elle sahirá da França com o seu companhei ro . . . 
Ninguém raptou as meninas, ninguém usou de vio-
l ênc ia . . . Parece-me até que dormiram um pouqui-
nho na v i a g e m . . . Uma hora ou uma hora e um 
quarto. Um pouco de essencia de "Cang" que é o 
canhamo indiano, misturado á essencia de Chipre, 
vaporizada num ramo de rosas artificiaes, fez-lhes 
conciliar um somno ag radave l . . . Chegaram, pois, 
aqui descansadas e bem dispos tas . . . sem terem feito 
o mais ligeiro escandalo, sem terem por nada assi-
gnalado a sua passagem no caminho . . . E, logb á 
noite, eu assistirei ao meu triumpho em casa' da 
senhora dqueza de Vétheuil! Ninguém acreditará 
uma palavra do que as meninas c o n t a r e m . . . Creia 
Mtle. Huber te está tratando com um homem astuto 
como uma raposa, esperto como um macaco e máu 
quando o abor recem. . . Lembre-se destas palavras, 
concluiu elle, carregando o cenho, e creia-me: não 
será a mais forte nem ganhará a part ida! 

— Principio a acreditar no que me diz, respondeu 
Huberte, completamente abatida. 

— Isso prova que a menina é intelligente. . . Va-
mos, portanto! Tenha coragem. Não vale a pena 
revoltar-se como ha pouco . . . disse Werner rindo. 

— Mas, retrucou Huberte, bruscamente chorosa, 
estou arriscando o meu emprego. . . E Monica, coi-
tada, que ia subir dc posto !. . . 

— Eu? disse M o n i c a . . . Estou bem arranjada, não 
ha duvida. . . gaguejou debaixo do olhar severo da 
sua companheira. 

— Em todas as casas de moda- vão julgar que 
Monica e eu fizemos uma partida bem mesquinha a 
Mme. B a r r e t t . . . continuou Huberte, gemendo. Vão 
dizer que tomos pagas para o vestido não ser en-
tregue. E com certeza Lina não vae ser a ultima 
a repetir esta i n f a m i a . . . 

— Exactamente como você diz, meu bem, declarou 
Lina. desatando a gargalhar. 

— E então ? perguntou Werner . 
— Então? disse Huberte. Todas as casas se fe-

charão para nós. Ninguém quererá saber de n ó s . . . 
E sc o senhor nos mandar embora ao fim de tres 
mezes, estaremos bem av i adas . . . Ao menos dê-nos 
uma compensação. 

— Espertalhona! Quanto queres ? perguntou Wer-
ner, tirando do bolso o seu livro de cheques. 

— Quinze mil para mim, dez mil para ella, res-
pondeu Huberte. E não se esqueça de pór o nome 
de cada uma nos cheques, hein? E depois, natural-
mente, um logar razoavel em sua c a s a . . . 

— Sei quanto tu vales, minha menina, disse Wer -
ner encantado. Terás os teus trinta e seis mil francos 
fixos e tres por cento sobre as vendas: quarenta c 
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dinlias populares nu- satvrizain. Até pelos jor-
naes circula 11111 p rové rb io : "que depois dc com-
met t e r um delicio. hasta ao cr iminoso vir aqui 
para não MT a p a n h a d o . . . " 

O as sass ino! O cr iminoso! exclamou o 
senhor Rosendo . li st' nes te caso não exis te . 
quer inveil tal-o? A plehe sempre pe<1e s a n g u e . . . 
Chegou a condemnar a J e s u s ! . . . Os senhores 
mui tas vezes impellidos pelo ambiente , impulsa-
dos pel.i consciência publica, veein-se obr igados 
a inventar os c u l p a d o s . . . K não teem mais re-
curso que o <le encarcerar a lguém, senão o povo 
não dorme, não descança. não vive t ranqui l lo . . . 
Ku creio que a Rosário ninguém a m a t o u . . . Di-
go- lh 'o el! que não tenho feito ou t ra cousa senão 
pensar " n o e r i n v " . chamemos- lhe a sim. Porque 
eu sabia <|iie se não aparecesse alguém cujos in-
dícios o accusasseni . eu seria c h a m a d o c talvez 
pr ivado «ia liberdade e da honra . l 'or isso t enho 
pensado tan to , t a n t o . . . Mas a tal opprobr io n ã o 
poderia resist ir . I-~a!lar-ine-hia coragem, grandeza 
moral , o que o senhor qilizer. liu não poderia 
esperar a essas reivindicações «piasi sempre ta r -
dias. 1'en-e nisto. Xão estava em f r en t e a R o s á r i o 

naquella noit i ? t"crtr.tr.i nte teve que olhar 
inando e lia g r i t o u . . . M ... n ã o viu a n i i igmm. 

-— <) a? sassino podia t e r - se escondido «ietraz 
<!a grad.- camaro te que está cober ta de panno. e 
lepois. ap rove i t ando a desordem, fugir . Mui .os 
lixem i;iie ouviram pa sos precipi tados, e.uiro-
que a por ta se fechou com violência. 

Mas "n inguém viu cousa a l g u m a " . Xão fez 
prova máxima, que foi " r e c o n s t i t u i r a scena : " 

!) t h e a i r o es tava cheio e todos vol taram a seus 
logares. Suspei tou de a lguém? Pois medite sobri 
o que >t lhe d i s s e . . . ou avise-me. \ 'oti ou lico." 

Daniel íitoti o senhor Rosendo. 1" sem vacilar 
respondeu : 

V.i :riiU(|uillo. 

I V 

() punhal . que era cruz ao m e s m o tempo, ha-
via-'.h'o comprado, a Rosário, o marido, du ran t e 
sua viagem de nupeias . em \ cneza. li soube-se 
mais. Comprovou-se por umas car tas , que o en-
genheiro ameaça ra mata l -a vivo 011 mor to , com 
aquella cruz t e rminada em punhal , se a lguma vez 
•na vontade f raque jasse 11a fidelidade jurada . O 
marido de Rosário era 1:111 homem c iumento que 
amava sua companhei ra com loucura. 

. . . Xão houve pois crime nem suicídio. Dona 
Rosário devia te r -se f incado o punhal , num mo-
vimento involuntár io, por te l-o a g a r r a d o ein-
liianto sua a t t e n ç ã o es tava presa ao in teresse da 

comedia. 
Assim opinaram os teclinicus. e n ã o ponde ser 

de ou t ro modo. 

I» Daniel, aquellc sliccesso. em vez de serv.i 
para desacredi ta i -o como Argos. valeu-lhe lelici 
l a ç õ e s e homenagens , l ira preciso tac to . caute la . 
mt*uição. ins t ineto. sabiduria para p rocura r du-
l an t e a lguns mezes. o au tor de 11111 suppos to cri-
me. sem encarcerar , processar , ou causar o menor 
lesgost 1 a alguém ! 

Daniel e o senhor Rosendo chegaram a ser 
Íntimos amigos. Mas Daniel, não se ju lgando ca-
paci tado para seu difficil magistér io, abandonou 
a carre i ra judicial, e. hoje é 11111 dos advogados 
de mais lama em lodo o paiz. 

Porém advogado dos que sempre defendem. 

A R T I i M I O P R I i C I O S l i 

Tradu.-ção de A. Ri vero. 

Os novos chapéos 
l"ni d o s p o n t o s m a i s i m p o r t a n t e s d a t o i l e t t e f e m i n i -

n a , é o c l i a p é o . l i a c o n j u n t o s q u e s e c r e a r a m t o m a n d o 
p o r b a s e o i d i a p é o . 

< í s b o n s c h a p é o s d e f e l t r o o u v e l l u d o d o a n n o p a s -
s a d o e a t é d c d o i s a n n o s p a s s a d o s , p o d e m s e r t r a n s -
f o r m a d o s c o m u m p o u c o t r a b a l h o e m m o d e l o s n o v o s , 
S r a f o r m a é l e v a n t a r i a a t r a z , d á a v o l t a , p o i s o s nu» 
p o r q u e u s a - s e a c i t i a l m e n t e t a n t o f e l t r o c o m o p a l h a , 
d e l o s a c t u a e s cobri*::: c o m p l e t a m e n t e a n u c a . S e •> 
• h a p é o #'• p r e t o e u : n p o u c o ^ r a m l e p o d e - s e r o l l o c a r 

u m a v i s t o s a f l o r d e u m l a d o . P a r a o s c h a p é o s n o v o s 
e m p r e j ü a - s e o v e l l u d o m u i t o m a i s d o q u e o f e l t r o , 
s e n d o q u e o v e l l u d o «'• m u i t o f i n o e s e d o s o , «» m e s m o 
j u e si e m p r e g a p a r : : c o n f e c c i o n a r o s t r a j e s d e b a i l e , 

t) t e c i d o n ã o p o d e s e r m a i s f l e x í v e l , já q u e a l i n h a 
d o e h a p é o d a m o d a d e v e s e r * 'drapé** , c o m u m jíra-
e i o s o m o v i m e n t o o r i g i n a l . K o s e V a l o i s e x h i b e u m 1110-
1 el o e m \ c l l u d o c o r t a d o r e c t o s o b r e a f r o n t e , c a i n d o 

d o l a d o e s q u e r d o c o m pre i»as s u a v e s , e u m g r a n d e b i c o 
atray. q u e é u m a v e r d a d e i r a m a r a v i l h a . <> ú n i c o a d o r n o 
.Io v e l l u d o p r e t o é u m b r o c h e d e p e d r a s c o l l o e a d o 
u m p o u c o d o l a d o i s q u e r d o d e q u a h | i i e r m o d e l o . 

<> s e t i m t a m b é m e s t á m u i t o e m voj»a. p o r e m c o m -
b i n a d o c o m f e l t r o o u c o m o a d o r n o , e m u m l a ç o o u 
f r a n j a . 

M a r i a C.uy t e m u m m o d e l o m u i t o o r i g i n a l . A c o p a 
é e m c r e p c d a ( l l i i n a j » r o s s o c r u z a d o c o m v e l l u d o f l e x í -
v e l ; a b a e d o m e s m o v e l l u d o d r a p e a d o a t r a x cio r o s t o 
c o m u n i a i n c l i n a ç ã o m u i t o a c c o n t u a d a d o l a d o d i r e i t o . 

l i a m u i t a s f o r m a s d e b o i n a s m u i t o j u \ e n i s , m a s q u e 
n ã o v ã o b e m c o m t o d a s a s p h y s i o i i o m i a s . 
M a r i c C.hr is t i a n e c o l l o c a u m a b o i n a e m f e l t r o s o b r e 
11:11 " h a m l f a u " j u s t o , a d o r n a i i d o - a s o m e n t e c o m u m 
l a ç o d o l a d o e s q u e r d o . O u t r o m o d e l o q u e t e m e m 
v e r m e l h o , é e m f e l t r o m u i t o f l e x í v e l , j u s t o n a c a b e ç a 
c o m u m g r a n d e l a ç o d o l a d o . 

P a r a a t a r d e u s a - s e o s e t i m , v e l l u d o . e u n s f e l t r o s 
c o m o " p e l u c h e * * . q u e p a r e c e m v e l l u d o s . C.om t o n s , o 
p r e t o e s t á e m p r i m e i r o l o g a r , d e p o i s v e m o m a r r o u , 
v e r m e l h o , t o d o s o s t o n s d e v i o l e t a e a c é r d l i a l i a , 
d e P a t o u . l * s a m - s e ej»ual m e n t e m u i t o s f e l t r o s f l e x í v e i s 
r o m o o s t e c i d o s p a r a c o n f e c c i o n a r c a s a c o s . 
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O beífo vertido de Xoddy CímOOr 

— Isso tudo é tanto mais desnorteante quanto o 
meu chauffeur e a minha carruagem desappareceram 
justamente ás cinco da t a r d e . . . Serviram-se, j o r -
tanto, de ambos para enganar a senhora. James, 
tão correcto até hoje, foi-me enviado pelo meu 
chauffeur ordinário, que se chama Luiz, é francez 
e teve de entrar, ha tres semanas, para uma casa 
de s a ú d e . . . Quanto ao colossal Patrick, é a pri-
meira vez que ouço falar em tal personagem. 

— Nossa Senhora! — exclamou Mme. Barret t , 
toda aff l ic ta , que terá acontecido a Huberte e a 
Monica ? 

— Elias carregavam o vestido e as jóias? — per-
guntou lord Elmoor. 

— Sim, s e n h o r . . . Mas, a não ser Huberte, a 
sua companheira Monica e Paulo Corbieres, n eu 
auxiliar de confiança, e eu, toda gente o ignorava 
em minha c a s a . . . 

— E, comtudo, armaram-lhes certamente uma ci-
lada, disse pensativamente lord E l m o o r . . . E essas 

(Continuação) 

moças, a esta hora, correm talvez grande perigo. 
Com certeza o meu chauffeur não ignorava que 
você, Evelyna, tinha trazido as jóias para casa de 
Mme. Barret t? 

— Que se ha-de concluir dahi ? 
— Que elle quiz apoderar-se d e l l a s . . . 
— Mas você bem pode imaginar que não lhe fiz 

a menor confidencia a esse respeito! — disse lady 
Elmoor, um pouco altivamente. 

— Você, não, certamente, Evelyna. Mas a sua 
criada de quarto, talvez o tenha dito junto dos 
demais empregados Não posso esconder a enorme 
preoccupação que tudo isto me c a u s a . . . 

— Que fazer, meu Deus — exclamava Mme. Bar-
ret t . . . 

— Lady Elmoor vae prevenir immediatamente a 
família dessa moça e a de sua companheira, disse o 
nobre lord, levantando-se. Eu vou ao chefe de poli-
cia. E nós vamos desculpar-nos deante dos nossos 
amigos de não podermos, na circumstancia presente... 

A TRICALCINE 
A p p r t J ">•' í» ! • s - . D O ,N* 3 0 4 e r r i I - 8 - I I 

DA NOS A CAL 
^ Q U E R E M I N E R A L I S A 

O O R G A N I S M O 
0 TRIIO Bâ-ROS 

• • PÃO QUE ALIMENTA 

ANEMIA, DEBILIDADE 
RACHIT1SMO, ESCROFULOSE _ 

BRONCHITES, TUBERCULOSE 
LABORATOIRE SCIENTIA, 21, Rue Chaptal. PARIS. 
J U L I E N * R O U S S E A U , 1 7 4 . R u . G c n « r « l C a m a r a . R I O D E J A N E I R O . 
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presen ta rão dc "A Dama Ro-a" . i"<>i a-sassina-
da. de lima. punhalada 110 peito, a joven i' J»>-1 • i — 
sima Rosário de Arco. viuva de Pérez M ;ir.-n>, 
i iigenheiro. mor to a dois annos. num accidente. 
Dona Rosário fõra só, ao t h e a t r o : a porta <lo 
camarote n." l.i. onde se achava a iníor tunada 
viuva, estava fechada, porém não por dentro. 
Xos camarotes vizinhos estavam famílias do 
registraclor da Propriedade e do notario, amlias 
respeit abilissimas. 

X"ingncin sabe dizer como se deu a tragédia. 
L lis aif ir inani (pie. ao dar o gr i to de morte, a 
pobre viuva, fechou-se com violência a porta do 

camar >íe c oiivirani-.-e pa-so- precipitado.- no 
o irredor. 

Mas nada se ponde esclarecer a estas horas. 
Xo camarote fronteiro ao da victima. acha-

va-se. just aineiit e. o jtti/ de insl rucção com suas 
irmãs, o (piai tomou a- primeiras providencias, 
a judado pelo escrivão, (pie também tinha ido as-
sistir " \ Dama Rosa", a applaudida co ineda d'-
i.ino Linares. 

Xão ha suspeita sobre quem possa ser o as-
sassino. Sabe-se apenas (pie a arma é um peque-
nino punhal de prata, coberto de pedra- precio-
sas. ao parecer de grande valor. K-ta noite nin-

g li e in di iriniu 
em \ r i io- . Rei-
na indescriiit i-
\'e" ( mi »çã( >. 

I L 

Kra verdade 
' l ,-uccess(>. 1 ã"> 
mv-ter io-o ape-

r d e t er-se 
dado e ni face 
dc povo. t r az i ' 
loucos os habi-
tantes d e \ r i -
tos. cidade t 'vi 
halhadora e cnl 
1 a. meridii mai -
impulsiva (|iv 
• i mlava mais de 
-i<).((I habi tan-
tes. Cada dia 
(pie se passava 
sem que nppa-
r; cesse o autor 
do crime. o-
iK rvos do p( ivo 
soffr iam sacu-
didas t remen-
das. Se não cul 
liavam a o juiz 
d e inap t idão . 
era porque n'a-
quelle as-unipto 

idos i ram jui-
e todos 

se consideravam 
culpados da im-
punidade (1 o 
myster ioso as-
assino. Todos 

procuravam o 
matador de Ro-
sário como cães 
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que vivam cahir an te seus própr io- o l h o s uma 
peça dc caça e não a encon t ram. 

Desempenhava o cargo de juiz de primeira 
instância um homem joven nada lerdo. que não 
podia dormir desde que ante elle cahiu mor t a a 
formosa viuva que. apesar dr sua bondade, não 
contava com muitas sympath ias em Ari tos por 
seu carac te r um t a n t o altivo e porque -— como 
diziam ;'s comadres de ambos os sexos - - t inha 
uma belleza t ão provoca t iva! 

O jui< se chamava Daniel Pérez dos M a z o s e 
Mar t inec dos Altos, e per tencia a uma familia 
nobre, luas ar ru inada . 

Solteiro, vivia em companhia da mãe e das ir-
mans. que nada t inham de boni tas e mais velhas 
do que elle. Daniel t inha t r in ta annos . Pe rma-
neceu muito t e m p o n-> e s t r a n g e i r o fo rmando 
parte de uma commissão fie estudos jurídicos e 
ao vir desempenhar as funeções de juiz em Ari-
tos aoresentava-se- lhi- como " d e b u t " o assas-
sinato da j K il >rt- Rosário. Da pobre Rosário, dc 
i|Uem o joven funccionar io es tava enamorado , 
flestle que a viu por primeira vez qua t ro mezes 
a n t e s fie sua m o r t e ! A bella viuva representava 
para Daniel não só o amor . como t ambém a for-
tuna . r iqueza, o complemento para desempe-
nhar d ignamente sua diffici! missão «le adininis-
t r a r ju- l iça . Ella não parecia desdenhai - . . : e a 
gen te começava a vis lumbrar uma In ida. quando 
sobre veiu a trageflia abrumafli na que já come-
cava a pol-o n u r i l i cu lo prof iss ionalmente . Por-
que o siiccesso espalhara -se por todo o paiz. * 
d iar iamente chegavam jornal is tas tle out ros lo-
gares . p re t endendo esclarecer o myster io . inter-
rogando ao ju i z : que era o enca r regado de in-
terroga." aos o u t r o s ! O próprio minis tro da Jus-
tiça. um velhote sábio. syinpathieo e boiifloso. 
escrevera unia car ta a Daniel fio seu própr io 
punho, amis tosa e confidencial, na qual lhe di-
z ia : " M a s será possivel q-.n e s s e cri::ie não -c 
esclareça? Se isto cont inua serej nbr"g:.-Io a no-
mear um juiz especial para o ••aso. -..rro já me 
• i ii sol ici tado". 

Não havia elle de ter interesse em fazer luz 
sobre aqttcMe tirania que pesava sobre sua alma 
como jniz e ei mio apa ixonado! Mas. como fazer 
o milagre de descobrir um assassino que fugira 
sem deixar o menor vestígio? 

Daniel sabia que out ros companheiros , em seu 
logar. já ter iam encarcerado alguém. Mas elle. 
tendo consciência tle sua sagrada missão, não 
queria deshonrar a ninguém sem claros indícios. 
Elle sabia que depois embora se provasse a in-
noceiicia fie quem fosse accusado g ravemente , 
embora se lhe absolvesse. sempre perdurar ia 
aquella sombra , aquella m a r c a : 

" E s s e " andou implicado 110 "caso fia 
viuva " . . . 

I*. os dias. <i mar te l lar dos '1 ia - go 'p rava o co-
ração fio juiz como uma bigorna dolorida 1 

sensível. . . 

III 

Sinto muito, s e n h o r : mas tenho necessi-
dade de o in te r rogar dis-e o jniz ao -enlior 
Roseiulo ' i a i t anes . f|tie vol tara da America com 
uma grande fo r tuna para vegetar placidaniente 
em seit cant inho nativo. 

O senhor foi noivo de Da. Rosário, não 
foi ? 

— F - ; i . 

— E não recorda porque cor ta ram a- re-
lações ? 

—- EHa era u m a menina, eu t inha dobro dr 
sua eda f i e . . . 

—- Mas. porque- b r iga ram? 
.Vão sei se fleVíi dizei- ' 
Ivi lh 'o rogfi. 

• Ella a r ran jou ou t ro n o i v o . . . 
Daniei ficou pensa t ivo : depois tornou a per-

gun ta r : 
E aquillo o desgostou ao pon to fie - i r a 

ausa f' • sita viagem ao México. 
— - E c e r t o : sim senhor. 

' ) senhor ainda amava a Ro-ar io? 
• Não. senhor juiz. 

\*;l(i teve noticia flr sua viuvez r não vol-
•fiu pf>r essa causa? 

Não. eti nada soube. Eu a esquecera. 
( nihece o t h e a t r o fio logar? 

— .Vão estive n e l e uma única vez. 
E' rxqllisito. 
Sou uni ])Ottco -urtlo e pref i ro ler as obra 

de thea t ro . 
Ma- ao menos un.a vez por cu r ios idade . . . 
I' i nunca estive nelle. 

Novo silencio fio juiz. Dc repente p - r g u u t o u : 
(J'!r fez l i o dia f i o s au tos? 
Se i stava tio t h e a t r o ? 
Não. que fez o dia '1" cr ime? 

•— Olhe. senhor J u i z : vae duvidar d - mim? 
Eu lhe siipiilico f | l l e nesse caso me avise m i s mo-
m e n t o , a n t e s , os necessários para por a s minhas 
coiisas riu orfl .ni e meter unia bala na cabeça. 
Eu não poderia sobreviver a lima dor t ão grande, 
a uma vergonha semelhante . 

De o devido t r a t a m e n t o a sua excellencia 
—- fliss • o escr ivão ao comparecente . 

Deixe-se fie formulas disse o juiz. 
O senhor Rosendo p rcnunc iá ra as u l t ima- pa-

lavras com a voz cheia fie emoção, com uma 
siiiceridafle f|ue impress ionou preoccupadis- imo : 

— Eu não duvido fie s i . . . nem fie ninguém. 
Mas. i an tes fie oito dia- não tiver apparecido 
o assassino, abandonare i a carre i ra . Até a- mo-
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& morte de Q{osarjo 
i 

(Juandt o segundo ac to ia .1 meio e os espec ta-
dor» s gua rdavam uni silencio completo . sem qual-
quer desses symptoma .s mexer - se na cadeira. 
assnar c nariz, suspirar i>u respi rar f o r t e m e n t e 

qu>- indicam que a a t t e n ç ã o não es tá presa, 
que o enredo não consegue apoderar - se do inte-
resse publ ico: quando o ac tor . de pé. eiicolhen-
do-se dc hombros dizia a Irene, a filha de Ama-
r a : " l \ u liz o que devia™, de uni camaro te par t iu 
um gr i lo de mulher, terr ível e t rágico, a qual 

incorporando-se 
com as mãos 
110 peito, excla-
mava : 

l is tou mor-
r e n d o ! 

E a infeliz 
rahiu de bruços . 

I" produziu-
se o na tu ra l al-
voroço de gri-
tos. corr i ria-, 
desmaios : a co-
vardia da gen-
te. o medo de 
rebanhí 1. l o g o 
que a mult idão 
vis lumbra u 111 
perigo real ou 
imaginário, com 
a fuga 1 o c a 
e a r r eba tadora . 
Foi diííicil res-
tabelecer a or-
lem relat iva e 

possivel nesses 
casos, e liem é 
preciso <1 i z e r 
que a represen-
tação ficou in-
t e m m i p i d a . Oue 
aconteceu t Eis 
aqui o tele-
g r a m m a que 11a 
m a n h ã -eguin-
te publicava " O 
Echo do Rio", 
de Alazíim. ca-
pital d' ai|iu lla 
• 'rovincia : 

"Ar i t o s . II. 2 
madrugada . 

Es ta 11 o i t e. 
du ran te a re-
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Viagem do Dr. Júlio Prestes ao Rio para leitura de sua plataforma 

{'/// aspecto da Avenida A•/'(. Branco quando da passayc m do dr. Júlio Prestes, cn, demanda do 1'alacc Hotel 
ficou hospedado 
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r e c e b i d o ila h e r a n ç a p a t e r n a , d e F e r n a n d o 
P r e s t e s — q u e p o r d u a s vezes foi p r e s i d e n t e 
de S. P a u l o , h o n r a n d o a l t a m e n t e a i n v e s t i d u r a 
q u e l h e foi c o n f i a d a — o p r e s i d e n t e J ú l i o 
P r e s t e s a c a b a de d a r a o e d i f í c i o q u e t ã o r a p i d a 
e b r i l h a n t e m e n t e c o n s t r u i u a u l t i m a d c m á o , 
p r o v a n d o a o B r a s i l i n t e i r o , i n c l u s i v e s e u s a d -
v e r s á r i o s . q u e seu g o v e r n o de i n i c i a t i v a s f e -

c u n d a s s e r á . l a m b e m , o da m a i s a m p l a , m a i s 
s e g u r a , m a i s a b s o l u t a l i b e r d a d e , de r e a l i z a ç ã o , 
p o r t a n t o , da f ô r m a r e p u b l i c a n a i n t e g r a l , «Ia 
r e p u b l i c a — r e p u b l i c a . 

1" es ta c e r t e z a q u e vae l e v a r o B r a s i l u n i d o 
á s u r n a s a 1. de m a r ç o p a r a s u f f r a g a r o noiii • 
de J ú l i o P r e s t e s . 

C I . A l D I I S 

0 Tino de 
minha esposa 

O /'residente do listado de 
do ;/'>?( 

Si t o d a s a s c s p o s . , s 
t i v e s s e m «» t i n o . a 
h a b i l i d a d e e a p r u -
d ê n c i a d a m i n h a . 110 
m a n e j o d a c a s a e 
l a m b e m d e s e u a m a -
d o e r e n d i d o e s p o s o , 
a s s e g u r o - v o s q u e a 
v i d a d o s e a s a e s d e s -
l i z a r i a t ã o t r a n q u i l l a . 
a p r a z í v e l e f e l i z 
c o m o a c o n t e c e c o m . 
n i i p i . O m e l h o r q u e 
p ô d e s u c c e d e r a u m 
h o m e m d e p o i s d e 
p o s s u i r u m a m u l h e r 

u m a i m e h o k a d b i l c n d " p y k s h « v ! l u e t a o i n s s h r d l u c m f p y k 
e c o n o m i c a é ter u m a e s p o s a q u e e m b o r a f o s s e e s b a n j a -
d o r a t i v e s s e s a g a c i d a d e e a c e r t o e m l i d a r c o m a s c o t i s a s 
d i a r i a s d a v i d a e t a m b é m c o m s e u m a r i d o . 

A m i n h a , p o r e x e m p l o , d i r á c o m a m a i s i i i n o c e n t -
i n f l e x ã o d e s u e s u a v e v o z i n h a e l e v a n t a n d o m i m o s a -
m e n t e a o s m e u s o s s e u s c a r i n h o s o s o l h o s : 

S a b e s , J o ã o q u e r i d o , q u e n ã o te p a r e c e s e m n a d a 
:: m u i t o s o u t r o s m a r i d o s ? 

K e u l h e p e r g u n t a r e i , b a s t a n t e s u r p r e h e n d i d o . m a s 
l a m b e m a l g o i n t e r e s s a d o n o a s s u m p t o : 

- Q u e q u e r e s d i z e r c o m i s t o . m e u a m o r ? 
- P o i s te d i r e i . . . Q u a n t a s v e z e s f a ç o u m a i n s i n u a -

ç ã o d e q u e p r e c i s o u m n o v o t r a j e p a r a a rua o u p a r a 
ir a u m a f e s t a q u e n o s c o n v i d a r a m e tu n ã o m e p e r -
g u n t a r ã s . c o m e s s e t o m m a l - h u m o r a d o e g r o s s e i r o d o 
s e n h o r R o b e r t o q u a n d o i n t e r r o g a a e s p o s a : " q u e d e -
m o t i i o f i z e s t e c o m o s o u t r o s v e s t i d o s d e p a s s e i o e d e 
ba i l e !** e n e m t e r m i n a r á s p o r a i i m i n c i a r t e r m i n a n -
t e m e i i t e q u e si n ã o t e n h o o q u e v e s t i r , d i s t * r e t a i n e n t e 
r e c u s a r e m o s o c o n v i t e e f i c a r e m o s e m c a s a . 

IÍ e u . s e n t i n d o m u i c o m m o v i d o q u ã o i n f i n i t a m e n t e 
s u p e r i o r s o u a t o d o s o s o u t r o s m a r i d o s , d i g o - l h e s a -
t i s f e i t o : 

- C o n s i d e r o a m u s a m a i s n a t u r a l d o m u n d o , q u e -
r i d i n h a . q u e t e n h a s n e c e s s i d a d e fie v e s t i d o n o v o d e 
q u a n d o e m q u a n d o ; a d e m a i s , p o s s o - t e a s s e g u r a r q u e 
n a d a f e l i z s e r i a v e r - t e n o s b a i l e s o u o u t r a r e u n i ã o 
q u a l q u e r e m c a s a d e n o s s o s a m i g o s , e n v e r g a n d o r o u p a s 
d o a n n o a n t e r i o r . I s s o . . . 

- - I s s o . m e u J o ã o z i n h o i n t e r r o m p e - m e e l l a c o m 
I I I I I d o c e s o r r i s o n ã o te s e r i a d e c o n v e n i ê n c i a a l g u m a , 
n e m p a r a t eu b o m n o m e n o s n e g o c i o s . N ã o é v e r -
d a d e ? 

São i*au! „ Pr. Ju/io /'restes, deixando o /víhieio 
mo em sen earro "'/.:neoln". 

K d e s t a m a n e i r a n o s q u e d a m o s c o n v e n c i d o s , n o m e i o 
d a m e l h o r h a r m o n i a , q u e é n e c e s s á r i o o m a i s d e p r e s s a 
p o s s í v e l e u e o m m e u d a r u m l i n d o v e s t i d o d e g a z e e s t a m -
p a d o e m c ó r a z u l c e l e s t e - p o r s e r o q u e m a i s l h e 
o r n a p a r a a f e s t a d a s e m a n a s e g u i n t e n a c a s a d o s 
J j r o m n . 

O u t r a s v e z e s s e e o n v i d a e l l a m e s m a p a r a t o m a r o 
c h ã o u e e i a r e m a l g u m d e s s e s b o n s r e s t a u r a n t e s e o n i 
l i n d a m u s i c a q u e t a n t o l h e a g r a d a fri - q u e n t a r . P a r a 
i s s o p r o c e d e d a s e g u i n t e m a n e i r a : p e l a m a n h ã , a n t e s 
d e s a h i r p a r a m e u t r a b a l h o , m e d i r á d o m o d o mar-, 
c a s u a l e s e m p r e c o m se i l i n d o r i z i n h o : : : : : : 

— A p r o p o s i t o . J o ã o . . . q u a s i m e o l v i d a v a d e te d i z e r 
q u e o s P e r e i r a n o s c o n v i d a r a m a c r i a r 110 s a b h a d " 
p r o x i m o . I n s t a r a m t a n t o r f t J <- d e v e r í a m o s ir q u e s i m -
p l e s m e n t e n ã o p u d e r e s i s t i r ã a m a b i l i d a d e e a e e e i t e i . 
S u p p o n h o e m q u e c o n c o r d a r ã s n ã o i- e e r t o ? 

K d e p o i s d e o b t e r m i n h a c o n f i r m a ç ã o , d : r á : 
— P o r i s s o m e v e j o n a n e c e s s i d a d e d e ir á c i d a d 

c o m p r a r a l g u n s o b j e c t o s cjue nu- f a z e r i f a l t a e p e n s e i 
q u e s e r i a "tão** a g r a d a ve l e i i c o n t r a r - m » conli; . ;o a f i m 
d e t o m a r m o s c h ã , j u n t i n h o s . na c o n f e i t a r i a X : p o r c o , 
s i t i v e r e s a l g u m c o m p r o m i s s o c o m te;: . c o m p a n h e i r o s 
d e s e r v i ç o , i re i s ó e n ã o te i i i c o m t n o d a r e i e m n a d a . . . 

I s s o n ã o m e i n e o m m o d a a b s o l u t a m e n t e , q u e r i d a 
- d i r - l h e - e i ; a o c o n t r a r i o , j ã s a b e s q u a n t o m e e n -

c a n l a t o m a r c h ã c o m t i g o . E s p e r a - m e ã s c i n c o h o r a s , 
q u e lã e s t a r e i s e m f a l t a . 

Q u a n t o te a g r a d e ç o , b o n d o s o J o ã o z i n h o . K* m u i t o 
m a i s a g r a d a ve l a l l i s a b o r e a r c h ã j u n t o a ti d o q u e 
s o z i n h a , m a s j ã s e i q u e é s t ã o a m a v e l 

Q u e r e s a g o r a m e d i z e r : q u e h o m e m p o d e r á r e c u s a r 
u m a s ó c o u s a ã s u a m u l h e r q u a n d o e l l a llu» f a l a d e s t a 
f o r m a ? 

Cm nmrit/n frliz 
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C A N D I D A T O S D A K A Ç A O 
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Dccasiãn para tal oí fcreceu-lh°a o desespero de sua 
enfermeira de sanatório, uma tal luizinha, cujas dou-
radas illu-ões de sras dezoito primaveras, ia truncar 
• i governo. com a chamada de seu noivo ás fileiras, 
justamente quando começava a circular vóz de guerra. 
Então como a desconsolada menina se lamentasse de 
não possuir 1.50(1 francos para livr: r o s u amado 
do serviço, disse-lhe o generoso artista, ouvindo seu 
proprio coração: 

— Tranquilliza-te. eu conseguirei a redempçao 
d s e recruta, com este tan:anco. 

A estupefacção duvida da moça que se julgou 
alvo ile uma brincadeira, só se desvaneceu qtuudo 
viu impressos •• repartidos por Paris uns cartazes. 
.111 que se anuunciava para o dia 1." de Janeiro uni 
concerto que Paganini daria na Yilla I.utet'ana. com 
seu famoso violino e outro instrumento d-- sua in-
venção. E ' inútil dizer que o êxito da original festa 
excedeu toda a esp ctativa. 

Quanrlo chegou o momento tni <|Ue o musico ap-
pareceu lio proscênio, mostrando o sócco de mad ira 
convertido em exótico violino <.• começou a ' rraucar 
d - suas cordas, notas maravilhosaas. a sala inteira 
•• ntiu-:". • commovida por um calefrio de estupor e 
inthusiasmo: e na interpretação magistral do "Ki-
torno di un costritto" foi tecendo com fios de cora-
ção a impressão do licenciamento, a despvd:da dos 
companheiros, a triste solidão da viagem de volta, 
sua proximidade á casa paterna, seu encontro com 
a no iva . . . . os esponsaes afinal : a emoção tremula 
"incrcsccndo" com gritos reprimidos, com gemidos 
d i auditório — que durante a execução tinha ido 
"mcrescendo". coni gritos reprimidos, co m gemi-
dos de angustia, com exclamações de al"gria . ex-
plodiu numa i-vação chuno-osa, indescriptivel • tod-
de pé unidos num formidável bater de paliir s e agi-
tar d" lenços, fizeram cahir ao- pés do maestro -ura 
e-pessa chuva de flores que atapetou o sccnario. 

E' terminado o espectaculo. o mago do violino •-i> 
t regou á assombrada enfermeira 2.000 francos. pa.-a 
que livrasse o seu noivo do serviço militar e o 
f ó c c o -v io l ino como presente dc c a samen to , que pouc > 
d-pnis um coleccionador o ad(|tiiriu por~f>.!'00 francos. 

O encantamento c|tte o conceito popular alentava a 
respeito de Paganini e que. de lenda sup-rsticiosa, 
quizeram converter em affirmação histórica, não es-
tava no instrumento de tantas maravilhas, quer fosse 
o fluarnieri genovez, de êxito mundial, ou o thatima-
turgico sóceo-violino parisiense, ou me-mo a<|ttelle 
celebr • violino, de duas cordas apenas, com que ex-
tasiou t- enthusiasníou os palacianos da Córte de 
Lucca. nas recepções inusicaes da princeza Eliza 
P.acciochi. Não. A grande e profunda fascinação es-
tava realmente no artista: na sua inspiração, na -ui 
technica. em seu sentimento, em seu virtuosismo su-
premo. A inspiração genial fizera darjuelle organismo 

subtil. dedicado inteiramente á arte. um "violino de 
corda- humanas". sempre vibrante, no qual todos os 
ideaes e todas as paixõ.s. desde o amór ao ben.ismo. 
ene iitraram sua mais alta expressão p .r cima de 
luetas e obstáculos, alcancando. por direito de con-
quista e como pedertal d-- sua c.-lebridade. as alturas 
d o d i v i n o . 

K ( ) i » ( > I . P I K ) < ; n . 

Trad. de A. Khero 

AS TENDENCIAS 
DA MODA 

C o m u m m o d e l o n:at i n a l . o u t r o p a r a a t a r d • e v á r i o s 
p a r a s o i r é e s . p o d e m - s e i l l u s t r a r a» t e n l e i i r i a - . d a m o d a 
a c l u a l . d a n d o a s s i m d e a c o o n l o c o m «> e x e m p l o d a s 
co l l e c ç õ e s d o s m e d i s t a s , 11111 loi>ar p - : - - m : i d e r a i » t e ã 
m o d a d e n o i t e . 

Mm l o r n o d e s t a u l t i m a é q u e s e dirigi?' c o a i e f f e i t o 
a m a i o r i a d o s e s f o r ç o s d o s c r e a d o r e s . v e s t i d o s d r 
n o i l e s ã o n e s t a e s t a d ã o n ã o s ó m u i t o n u m e r o s o s m a s 
l:iii:i)f'!;i e l e f a n t e s , a c e r t a d o s e i n t e r e s s a n t e s , r e p n s e n -
t a n d o a m o d a a r t u a l . 

A i i i d u m e n i a r i a m a t i n a l p e r m a n e c e s i m p l e s , p r a t i c a 
d " l i n h a s r e c t a s . r e s p o n d e a s i - x i j í c i i c i a s í.i m u l l i e r 
s p o r t i s t a e n ã o s o l T r e m a i o r e s m o d i f i c a ç õ e s . I-"ôra <1;: 
e x t e n s ã o d a s a i a . l i g e i r a m e n t e m a i s c o m p r i d a , n a re-
c e n t e t e m p o r a d a é o lo«»ar d o t a l h e r e m o n t a d o a l g u n s 
c e n t i m e t r o s , t o d a s a s i n n o v a ç õ e s r e s i d e m n o s d e t a l h e ; . 
<• t e c i d o s . 

C o n t r a r i a m e n t e a o s m o d e l o s d e í a r d - . o s m a t i n a e s 
f o r m a m s e m p r e c o n j c u n e t o s e m d o i s , t r e s o u q u a t r o 
p e ç a s . O s m a i s t y p i e o s c o n i p r e h e n d e m o v e s t i d o e o 
c a s a c o d e " t r e s q u a r t o s " ' , t o d o s e m g e r a l < w p õ e m c o m -
h i n a ç õ e s d c d o i s o u t r e s t e c i d o s d i f f e r e n t e s e r a r a m e n -
te l i s o s , p r i m a n d o s o b r e t u d o o " t w e e d * * e n ; s u a i n -
f i n i t a v a r i e d a d e d e l i o s e c o l o r i d o s . 

A m o d a d e t a r d e a p p r o x i m a - s e m u i t o á d e n o i t e . 
O v e s t i d o e n c o m p r i d a - s e a p p r o x i m a n d o a s i l h u e t a 
" p r i n c e z a c i n d i d o n a s c a d e i r a s d e s d e o s j o e l h o s a t é 
a p r e g a d a c i n t u r a . I )o d e c o t e p a r t e q u a s i s e m p r e u m a 
" e c h a r p e * * o u j a b o t ; a s m a n g a s s ã o l a r » a s e a b o t o a d a s 
e g u a r n e c i d a s 110 p u n h o c o m b a b a d o s o u p r e g a s a t r a 
v c s s a ( ' a s . A s c a d e i r a s s ã o l a v r a d a s c o m r e c o r t e s e 
b a n d a s e m t o d a s a s d i r e r e õ e s , m a r c a n d o o p o n t o d " 
p a r t i d a d a a m p l i t u d e d a r o d a . 

A s d i v e r s a s t e n d e n c i a s d a m o d a c x te: i<leni-*.e r :i t o d a 
s u a p l e n i t u d e n o s v e s t i d o s p a r a s o i r e s . T a l h e s c u r t o s 
e s a i a s c o m p r i d a s a b r e v i a m a s i l h u - :a , e v o c a n d o a»» 
m e s m o t e m p o o t r a d i c i o n a l v e s t i d > h e s p a n h o l c o m 
b a b a d o s e a s d u a s é p o c a s : I m p é r i o e 1ísor». 

A s b l u s a s s ã o r e d u z i d a s . d e c o l a d o s n a s c o s t a s e m 
V o u l", e n 1 r e e t a n g u l o . e m q u a n t o qui - , | ,»s h o m b r o . 
c a e m p e d a ç o s d e f a z e n d a «le t o d a s a s f o r a . ; : ; i n : a -
g i n a r i a s . 

A p a r t e d a f r e n t e é a s v e z e s a j u s t a d a n a c i n t u r a . 
A r o d a d a s a i a n a s c e d e u n i a a l t u r a v a r i a d a , m a s 
s e m p r e d e i x a a d v i n h a r a o m e n o s a t é o s j o e l h o s a l i n h a 
th» corpo. 
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Factos e não palavras 
( p r o p o s i i o da successão presidencial) 

Si fos.se n e c e s s á r i o p r o v a r i. q u e p r o v . í d o 
es lá a m p l a m e n t e — <i e s p i r i t o l i be r a l q u e a n i -
ma o g o v e r n o de S. P a u l o , s o b a ::lta concepçá< 
r e p u b l i c a n a tio s r . J ú l i o P r e s t e s , a p r o v a es!:iri:i 
fe i ta e o m a s m a n i f e s t a ç õ e s p a r l i i l a r i a s (pie çm 
S. P a u l o r e c e b e u o p r e s i d e n t e ( í e t u l i o V a r g a s , 
na v i a g e m de p r o p a g a n d a de sua c a n d i d a t u r a . 
<> miMiin n ã o a c o n t e c e u c o m o.s p r o p a g a n d i s t a s 
da c a n d i d a t u r a da m a i o r i a da n a ç ã o b r a i i -
leir : ; , q u a n d o em M i n a s e n o H:i> G r a n d e lio 
Sul . a p p e l l a n d o p a r a o.s p r i n c i p i e s r e p u b l i c a -
n o s da l i b e r d a d e de p e n s a m e n t o . q u i s e r a m 
e x p o r a o p u b l i c o os p r : g r a m m a s de g o v e r n o 
p e l o s cpiaes se b a t i a m e se b a t e m . 

Sã o d o d o m í n i o p u b l i c o as v i o l ê n c i a s p r a -
t i c a d a s c o n t r a e l l e s c o m i n d i f f c r e n ç a se n ã o 
a n n u c n c i a d o s p o d e r e s p ú b l i c o s d a q u e l l e s l i s -
la i tos . O p r e s i d e n t e J ú l i o P r e s t e s , e n t r e t a n t o , 
s u p e r i o r m e n t e e s q u e c e n d o - s e d o s a g g r a v o s le i -
to1. a o s s e u s a m i g o s , logo q u e l eve c o n h e c i -
m e n t o da v i n d a a S. P a u l o d o s c a n d i d a t o s c o n -
t r á r i o s , a p e z a r m e s m o de n ã o t e r r e c e b i d o da 
p a r t e d a q u e l l e s d o i s p r e s i d e n t e s n e n h u m a con i -
n u n i i c a ç ã o de sua v i n d a — d e v e r e l e m e n t a r 
d e c o r l c z k i a q u e f a l t a r a m — o r d e n o u ás a u t o -
r i d a d e s c o m p e t e n t e s q u e a s s e g u r a s s e m p o r 
Iodos o.s m o d o s e m e i o s a m a i s c o m p l e t a l i be r -
d a d e de e x p r e s s ã o de p e n s a m e n t o , n ã o só a 
e l l e s c o m o a o s d e m a g o g o s q u e lhe f a z i a m 
s é q u i t o , a p e z a r de s e u s d e s m a n d o s n o t o r i o s de 
l : : i g u a g c n i . li a s s i m e s t e s d e m a g o g o s , a c o m -
p a n h a n d o do i s p r e s i d e n t e s q u e p e n e t r a r a m em 
n o s s o l i s t a d o em c a m p a n h a o s t e n s i v a c o n t r a o 
m a i s a l t o p o d e r de n o s s a a d m i n i s t r a ç ã o , p u -
d e r a m a t a c a r e m t e r m o s v i o l e n t o s e d e s c o m -
m e d i d o s n o s s o g o v e r n o e a p o l í t i c a da q u a s i 
I (. tal Idade d o l i s t a d o , g a r a n t i d o s e f f i c i e n t e e 
a m p l a m e n t e p e l a s a u t o r i d a d e s d o p r o p r i o go-
ver r -o q u e a t a c a v a m ! ! 

A i m p r e n s a o p p o s i c i o n i s t a , (pie t a n t o a u -
g m e n t o u as m a n i f e s t a ç õ e s da m i n o r i a po l í t i c a 
do Ks t ado , <pie g a n h a r a m v u l t o c o m a m a s s a 
de c u r i o s o s (pie n u n c a f a l t a m , c a l o u - s e , e n t r e -
t a n t o . e " p o u r c a u s e " d e a n t e da n o b r e a t t i -
! ::!:• d o g o v e r n o p a u l i s t a , (pie- n ã o l he m e r e c e u 
i:m:i só r e f e r e n c i a . 

O p u b l i c o , p o r é m . (pie. j u lga i m p a r c i a l m e n t e , 
t e r á e s t a b e l e c i d o a c o m p a r a ç ã o e n t r e a s d u a s 
a t t i t u d c s : a d o s p r e s i d e n t e s q u e se d i z e m l ibe -

ra •, e em c u j o s l i s t a d o s sã i v a i a d o s , a p e d r e -
j a d o s ( |uas i l y n e h a d o s o:s :p!e « o u s a m p r e g a r 
o u t r a c a n d i d a t u r a (pie n ã o a d •Hes, e a d o 
. mi : ie : i t e p r e s i d e n t e P r e s t e s . (;. -. :•:":-> -..• ::;:rc-
g o a n d o s u p e r - l i b e r a l d e m o n s t r o u , s i l e n c i o s a -
m e n t e , (pie é o v e r d a d e i r o e s p i r i t o l i b e r a l , 
i n s t r u í d o n o s p r i n c í p i o s b á s i c o s d o r e d i m e : ' , 
e q u c c i d o de a f f r o n l a s p e s s o a e s . d a s d e s c o r -
t e z i a s p a r a c o m seu g o v e r n o e seu l i s t a d o , p a r a 
só l e r em m i r a a p u r e z a d o reg ie ie i i . 

l i s te f a c t o d e v e s e r ass ig i a l a d o c o m o a p r o v a 
111: is e v i d e n t e da i s e n ç ã o e da t o l e r a n c i a , d i 
ili l i reza e d o c i v i s m o , d o e s p i r i t o l u m i n a r d o 
p r e s i d e n t e J ú l i o P r e s t e s , (pie o e leva a m u i t o s 
p l a n o s a c i m a d e s s a p o l i t i q u i c e de i n v e n t i v a s , 
de r e t a l i a ç õ e s , de v i n d i c t a s l e r eze> . de agg re s -
• I v i d a d e m u i t a s vezes s e l v a g e n s , de p e r s o n a -
l i ü . o , i n i e r e s s e i r o s c u j o g u e l i s m o d e v o r a a 
R e p u b l i c a ; dessa po l i t i (p i i ce de a m b i ç õ e s egois-
l i eas e de i n t e r e s s e s s u b a l t e r n o s • ue tem des-
g r a ç a d o o pa iz . 

P o d e m os a r a u t o s d a s c a n d i d a t u r a s da ins i -
g i r f i t - a n t e m i n o r i a de p a r t e da p o p u l a ç ã o dc 
t r e s l i s t a d o s c o n t r a ;> m a i o r i a c o m p a c t a da 
p o p u l a ç ã o de d e z e s e t e o u t r o s , m e n t i r e e a l u m -
n i a r á v o n t a d e c o n t r a o c a n d i d a t o pe lo Bras i l 
l i v r e m e n t e e s c o l h i d o , m a s os f a c t o s ab i e s t ã o 
f l a g r a n t e s , v ivos , i m p r e s s i o n a d o r e s . p a r a e o u -
t r a d i z e r - l h e s a d i f f a m a ç ã o . 

O (pie t e m s i d o o g o v e r n o d o prf s i d - n t e 
P r e s t e s es tá p a t e n t e 110 g r a n d e s u r t o (pie em 
p e q u e n o e s p a ç o de t e m p o t i v e r a m t o d a s as 
a c t i v i d a d e s d o l i s t a d o , o (pie d e m o n s t r a m o s em 
n o s s o a r t i g o a n t e r i o r c o m e s t a t í s t i c a s , com do-
c u m e n t o s , c o m a p r o v a i n s o p h i s m a v e l d o s al-
g a r i s m o s . A' l a v o u r a e á s i n d u s t r i a s a b r i u novi s 
h o r i z o n t e s , r a s g o u e s t r a d a s a o d e s a f o g o de 
d e s a f o g o de nossa p r o d u c ç ã o . des t a c u i d o u sa-
n e a n d o - a e m e l h o r a n d o - a c o m a e d u c a ç ã o p ro -
f i s s i o n a l , c r i o u ,novas l a v o u r a s c o m o á d o 
t r i g o e c u i d o u da e x p l o r a ç ã o d e n o s s a s r i q u e -
z a s m i n e r a e s , ao m e s m o t e m p o (pie da ins-
t r u c ç ã o , da h y g i e n e , d a s a r t e s e de t u d o o 
m a i s q u e f ô r m a a g r a n d e z a m o r a l e e c o n ô -
mica d a s n a ç õ e s . 

Km p o u c o t e m p o r e a l i z o u u m a o b r a f o r m i -
dáve l de a n n o s . 

E n e r g i a m o ç a , s a d i a , f r a n c a , a u d a c i o s a , b e m 
o r i e n t a d a p e l a e d u c a ç ã o e p e l o e s t u d o , t e n d o 
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" L e n d a s dc A r t i s t a s " 

O Viol ino encantado de Paganini 
Xicola Paganini ! Hasta 

citar o <i'ii nome. immor-
ralmmi. vibrante ainda, 
ecbn perenno <le sua cele-
bridade, legitima e glorio-
sa. Pois. até nós chegou, 
sem ;ittenuação. a fama e 
<i culto daquella fascina 
ção c|ue exereicia sobre o 
publico, em qualquer par-
te, com a magia sublime 
d > li violino. Não se ad-
mittia como qualidade hu-
mana. aquelle irresistível 
poder de -uggestão e deli-
rante enthusiasmo: o pa-
ra explical-o a imaginarão 
popular vòou aos horizon-
tes sombrios do mysterio 
e creou-lhe sua lenda: 
mephistophelica a t r a v e z 
d'.i lente da superstição: 
criminosa nas lingua- pér-
fida- da inveja : capricho-
samente macabra • 111 "< > 
Violino de Cordas Huma-
nas" d.- < jliislanz mi. . . K 
estas occ< rrrencias suppos-
tas chegaram ao p.roxi-.-
tno na credlilidade de Hoi-
ne que lhes deu azas, e no 
gênio de l.i«lz. que chamou a Paganini 
infernal" . 

M a - . . . Para que sonhar ott suppor outro poder 
<|ue o do gênio, nem outro milagre que o da arte 
soberana alliada a uma teclmica prodigiosa e pe-
culiar ? 

Temperamento extraordinário de artista, espirito 
dc niysteriosa complexidade e dos mais raros con-
trastes. a figura de Paganini ha de parecer por de-
mais excêntrica a quem se introduza nas vicissitudes 
e intimidados de sua vida: pois não é fácil cohonestar. 
da maneira corrente e normal com que se julgam os 
actos alheios, seu desinteresse para com o proximo 
e -tia paixão pelo fogo; sua inclinação pela agricultura 
por inducção do amór e sua idolatria pela arte ex-
celsa, que lhe deu fama universal: como se dentro 
delle se debatessem duas naturezas contrarias e irre-
conciliaveis. E de facto vendo o seu organismo débil 

Xierla Pttijaiiini. pnr / ' . Krninrr 

italiano 

<• franzino, seu porte del-
gadissimo. seu perfil alon-
gado numa linha simples e 
stibtil. não se comprehende 
aquella sua força espiri-
tual. aquelle poder supre-
mo i- absorvente, que, co-
mo força magnética, irra-
diava da sua pessoa, apo-
derando->c das multidões 
absorta-. I-'. entretanto, na-
da mais simples e claro. A 
frágil eiivoltura luunana se 
t ran-figurava na chainma 
d" grande virtuose. que -<> 
vivia verdadeiramente ein 
- .u violino. com -eu violi-
n i e pa~a seu vi' »1 ííü . : e 
quando o tocava, era. co-
mo Ant'. o cm conta-to com 

terra, o homem forte, o 
gigante: e o -cu -angue 

• • -ua- libra-, todo o s.u 
-er vibrava na magia do-
mina.iora da- cordas aca-
riciada- ou ferida- pelo ar 
c> in-U])eravel. Xão era 
• utro. r:- lniente. o stippos-
• o c diab.olico |:od r em 
lorno do utial floresceram 
a-" mais caprichosa- phan-

ta-ia- e a- anecuotas mais extravagantes.-
l onta-sc (jue. tendo qu - dár Paganini um concerto 

i'in 1.: .rn. . e tendo jogado na véspera o -eu violino, 
pediu a commerciante francez Livrou que lhe em-
prestasse tini por aquell-; noite, liste pôz á -ua dis-
posição um magnífico < iuarnieri. que depois de reali-
zado o espictaculo. com estupendo êxito, negou-se 
a vecel r. dizendo o proprio Livrou com satisfeita 
af fabilidade: 

— () violino lhe pert- nce. porque ninguém -aberia 
tocal-o melhor de que o senhor. 

L esse mesmo Cjuarnieri que sempre acompanhou 
o maestro ein sua grande e triumphal carreira, é o 
que se conserva em (jenova, com tanta veneração e 
re- peito. <|ue depois de fallecido o illustre musico, 
nmguem ousou fazer vibrar as cordas do mágico ins-
trumento. Só Camilo Sibori foi julgado digno de 
tocal-o, quando o rei Victor Manuel I I I honrou a 
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cidade com a sua visita, rocem proclamada a união 
italia-na : porém, mesmo em tal occasião. Sibori. usou 
seu proprio instrumento: mas com bastante habili-
dad • nã-> desvaneceu a suggestão p pular, fazendo 
crér. entre fr-ncticos applausos, que fizera vibrar no-
vamente os sons sublimes do ( imrnier i maravilho-
que a Implacavel emmudecera. 

Xa realidade, só uma vez este rompeu seu silencio 
de morte : foi em 1V08. quando a dôr e a caridade, 
pela cata-trophe de Messina •-• Reggio. commoveu e 
exaltou o coração da I td ia e do mundo todo. 

Achava-se. por aquella occasião. em < íonova o vio-
linista polaco Bronislaw IIub. rinan, e, para o con-
certo benéfico <|Ue a cidade organizara, concedeu-se-
lhe o privilegio d - fazer o-.:vir na f •-'. . a voz impro-
faunda d-: famoso v i o l i n o . M a s . . . C o m o tiral-o rio 

Município onde, cuidadosamente se guardava como 
inr.ii relíquia? Para acalmar escrúpulos e evitar dil-
ficuld:dcs. reuniu-se mi ,-essã- extraordinaria o ( on-
se lho e adoptou o accordo excepcional, em virtude 
do qual o (íuarnieri de Paganini seria retirado, v• >m 
toda a precaução, da caixa de velludo azul t-m que 
-e achava e levado c o m o em procissão, escoltado !> >r 
civis o guardas, ao Theatro Cario Felice onde se 
daria o concerto, o seria roll cado ante o camarote 
das autoridades as quaes o entregariam e receberiam 
de Hul.erman a cada numero do programma inter-
pre t ado . Depois com a- mesmas cerimonias «cria de-
volvido a joia histórica á custodia e c u l t o secreto do 
M unicipio. 

Contra a lenda de avareza com que a inveja tratou 
de estigmatizar a vida do grande musico, poderíamos, 
c i n r muitos rasgos de sua philantropia. mas contou 
tar-nos-hemos com a eloqueiicia dos factos: a fer-
vorosa espontaneidade com que. conforme o- biogra-
ph. e amigos de P.erliez, doou a este 20.()!>'1 francos, 
como prova tle admiração por sua "divinas composi-
ções" : e aquell:! transparência de seu coração no ori-
ginal concerto d.- • óccol violino. liste intere--ante op: 
- ódio m roce - r relatado pela sua originalidade. 

listava a findar o anuo rio 1X32. Paganini. can 
e .d i d sua agitada vida pelo mundo e .-ontmdo-s. 
enfvrm ,. retirou-se ao conhecido sanatório da \ il!a 
Lutetiau i em Paris, renunciando a toda- a- oi i r 
In-. t> espLndidas e vantajosas qu.- fos-em. 

Sua presença suggeriu a quatro e-pevitada- v>I-
toiv< nas. ali recolhida- tamb-in, a idéa de lhe dár 
uma brincadeira, por occasião das festa- do Natal. 
Acoiidicionaram cuidadosamente. em elegante e vo-
lumosa caix-i. um t 'Sco sapato de madeira, como o-
que usam os camponezes de Saboia. e lh'o enviaram, 
tomando todos os cuúlados para que não fo--e pos-
-ivel conhecer-lhe a procedência. 

Aberta a caixa o descoberto o engano. Paganini -u--
peitou a origem daquella peça •• pensou em destor-
rar-se galhardamente. Daquelle tamanco -e podia tirar 
partido. e para transformal-o u n caixa sonora ba— 
tava recordar seus tempos de menino: e. mãos a 
obra. cortou, afundou, alisou e afinou o sócco. que. 
depois de alguns dias de trabalho capricho-o. ficou 
convertido no melhor instrumento de divina vingança. 

.-/ morte de Paganini l/>c mu tlesenlin </»/(</•'). 
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A a ç c ã o soc ia l feminina 
Sob este titulo publicou o dr. Ramon Clama, tio 

'Jornal <lo Brasil", interessante estudo sobre a or-
ganização existente em Buenos Aires, ha 10 annos. 
. I 1'roTÍdcncia 1'eiiiiiiina, «|ue se encarrega de rece-
ber as pequenas prendas que se executam em fa-
mília. e de vendei-as. sem declinar o nome de quem 
as faz. enviando-lhe o produeto da venda lojro que 
a realiza. 

"Iniciada sem exhibições ruidosas, modesta e 
silencio-a. depressa con<|UÍstou a confiança de 
todos, quer pelo puríssimo ideal de altruísmo «i*ie 
a creou. (|tier pela evidencia dos benefícios rea-
lizados. quer pelo escrúpulo que sempre presidiu 
ás suas t ransacções. 

A obrigação de prover á subsistência quo t i -

di na já é rude para os que nascem em condições 
humildes, mais afflictiva ainda para aquelles a 
quem i.ni repente da sorte arranca de posições 
tantas vezes invejadas, torturantes se attiniíc a 
senhoras pertencentes a distinetas famílias, ro-
deadas até então dos maiores re<|iiintes do 
bem-estar. 

Xão é por o ruu lho . e sim por natural decor.i. 
por inn.ita difjm'da<le «pie procuram, recorrendo 
<|iiasi sempre á habilidade manual, enfrentar a 
adversidade sem revelar a seus eüiiaes pela edu-
cação a appareilte inferioridade de '"ter menos". 

Pensando minorar os vexames ria offer ta , so l i -

citam em Lieral a interferencia rie antigos forne-
cedores. submettem-se a compensações irrisória-, 
lelizes ainda rie manter, a custo, certa ensce-
nação rie desprendimento. 

A' semelhança da Providencia Divina, "que 
veste os lvrios rio campo, mitiga a série «los 
passarinhos, attenrie até aos fios de cabello que 
cabem de nossas cabeças", a "Providencia Fe-
minina". não deixou escapar nem um meio si-
quor de proporcionar lenitivo a tantos e tão di-
versos males, (iraças ao maravilhoso senso ari 
ministrativo rie sua fundadora, conseguiu cor-
responder plenamente aos múltiplos o riiííereii-
tes appellos rias «|ue pedem recursos ao trabalho, 
e isso num verdadeiro milagre sociai rie fusão 
rie classes, satisfazendo ao mesmo tempo aos 
caprichos «lo luxo, o ás necessidades rios que 
vivem rio próprio esforço, tornando-se traço rie 
união, intermediária rie solidariedade entre nus 
e outros. 

Como? 
A n iiva que sonha com a acquisição de seu 

enxoval, a mama que cuida das roupinbas rie 

seus " b e b ê s " . a dou;, da casa que procura almo-
fárias, bonecas, objectos para afornioseameiito rie 
seu lar. o colleccionaclor de obras artísticas en-
contrarão nos mostruarios rie "Providencia l e -
ininina" a mais perfeita realização do «pie riese-
jani obter. 

Xem o ^astrônomo foi esquecido. l 'nia grande 
confeitaria, estabelecida em secção annexa. lhe 
offerece iguarias cuidadosamente preparadas por 
finas mãos femininas, rias quaes cahiram os 
anneis . . . 

I"' curioso considerar o lado pratico a «pie 
obedecem as transações rie "Providencia Femi-
nina". em confronto com o «pie anteriormente 
siicceriia por intermédio de qualquer casa com-
niercial. 

lista ultima, por um objecto a ser exposto 
pelo valor. v. g.. de 100. dá pela confecção 15. 
no máximo 20. () mesmo objecto é otlerecido ao 
publico por "Providencia Feminina" pela í n -
dia 75. I ogo com indiscutivci- possibilidades rie 
presteza de venda. Desses 75, valor real rie um 
preço rie fabrica cujas secções são constituídas 
p ir cada lar necessitado, são retirado- pela com-
mis.são vendedora apenas 15 '/<. (lestinaílos á pro-
pagação ria obra. Restam, portanto, o.v75 para 
a cotifeccionariora. que assim vê sen prodncto ir 
além do triplo do que poderia apurar em qual-
quer outra circtimstaucia. e sem sujeitar-se ás 
maneiras naturalmente bruscas rie certos n-.eo-
ciantes apressados, sem experimentar a dolorosa 
sensação de "depender", -em quebrar a linha <I" 
decoro social, encontrando animação nesse ' c-
culto amparo e nos conselhos bondosamente «iis 
pensado-, na aí f abiliriarie rie um acolhimento 
cheio de sympathia. 

A elo«|uencia rios algarismos se impõe inrnn-
t e s t e . " 

Depois de assim elogiar a obra argentina, lamenta 
o articulista que entre n«">s nada haja de idêntico. 
Inlelismente esta conclusão é commum quando nossos 
jornalistas se referem a obras estrangeiras. A AV-
vista l e m i i i i n a , pouco depois de fundaria, ha 14 an-
nos. organizem o mesmo serviço, sob os mesmos fun-
damentos. e Sob a égide illuminada «le nossa ines-
«luecivel fundadora. Desde então temos mantido ex-
posição permanente dos trabalhos que nos enviam, 
remettendo ás expositoras o proclucto ria venda. A 
obra argentina fundou-se quatro annos mais tarde 
e e. portanto, injusto para com o nosso esforço o 
commentario que acima transcrevemos e ora pro-
curamos rectificar. 

R E V I ST A F E M I N I N A 

^Penteados 

Os cabellos são cnroliidos 

cm Ioiii/hs cachos, chulos 

c l e v e s , cnllocados: ">" "' 

meio ihi caber-'- os o v i r o . 

miiiio b a i x o s sobre a 

orelhas. 

1'ciitcuilo a s y mel rico no '/"«•"' '">" 

cabellos ,la l e s t a . d i v i d i d o s />••>'' 

r e p a r t i d o , são penteados para o 

Uulo d i r e i t o i i m i e i /•••'•-

iiiiiin um rolo. 

. / ' ilir.-ii.a: tis mcchus da t r e m - , 

ni.tis l o i i t f i i s . f o r m a m ondulações 

chatas sobre o >-osto, d e ; ' , i s des-

cem na nuca, atrás d a s orelhas 

cm caracoes. 

Os cabellos mais compridos e dispostos de maneira 
vmetrica são os traços característicos rios novos 
• tearios. As meebas ria frente são maiores rio 
rie trás. Penteados em ondulações chatas em «h-

recção á nuca. cilas ahi formam chignoiis; cach.,s • 
carucóes. sempre agrupados num só lado. sendo 
parte opposta ria cabeça, mais lisa. si.nplesme.it 
pentearia. 
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Fauzí M a l u f 

C o m 2!) a n n o s d c i d a d e f a l e c e u 110 Min a 

7 d e J a n e i r o d c 1 ÍI30, o s r . F a u z i Malu f , p r i -

m o r o s o p o d a s y r i o . F i l h o d o s r . Iss-i i s e n n -

d a r Malu f , tnc .mhro da a c a d e m i a d c lelr. ix d c 
D a m a s c o . 

E r a s o b r i n h o do s r . J o r g e Maluf . p r o p r i e -

t á r i o d a g r a n d e f a b i i c a d e s e d a s da Al. Nof le -

m a n . Kra i r m ã o d o s r . C h o f i l Maluf p o e l a res i -

d e n t e nes t a c a p i t a l . O seu l i v r o —- N o T a p e i e 

d o V e n t o — es tá p r e s t e s a s a h i r d o p r e l o , em 

t r e s t r a d u c y õ e s — a po i tugl icza fe i ta pe lo 

n o s s o g r a n d e p o e t a A l b e r t o d ' ( ) l i v e i r a . a h e s -

p a n h o l a p e l o p o e t a V i l l a s p e s a e a f r a n c c z n 

p o r Mlle. S c v i g n y . 

F EM 1 X I N A 

S O N H O . . . R E A L I D A D E 
/ ) „ hoema arabr " -V«> T,i/:-f<- d» Fruto" /"»• !• au 
.Maluf. I rrsãn / " • < / < ' l' ml urrll i .S ohriu.i 

A n u i u d a a l t u r a . s o b r e <> d o r s o a m i g o , 
A b r í l l d o a s a s a s . l e v a s - m r c o n d i g o . . 
Meu c o r p o a l i c i a s p a r a o n d e n . i n l . a a l m a 
D i s t a n t e ( l c l l e , v i v e c a l m a , 
l i r a s u m s o n h o a l a d o x > a l l > i l a l l d o 
N o c c r c l . r o d o s i a s . . . 
M a s , v r n c c s t r o s e s p a ç o s i n i l l r n a r c s . 
l i c o n q u i s t a n d o o s a r e s ! 
U o j c a s a s a s i n q u i e t a s 
l i s p a l m a n d o 
N u m g r i t o 
D e v i c t o r i a -
l i - s a p r ó p r i a g l o r i a 
l i o h o m e m , f e r i n d o o s e i o d o i n f i n i t o ! 
A t ó «pie c u i f i m , d i c i l i o s o n l i o , p a r a v o a r e s . 
o f c r l i l d e s p i s t a r i l a s i d e a s h u m a n a s 
I -oz cn» l i a s a s r c a e s c s o b e r a n a s . 
M i l h a p o r m i l h a , a g o r a . 
I i i s - n i e o a t i i c r t r a n s p o n d o c ê o c m f o r a . 
N ã o m e a r r e b a t a m a s a s f a b u l o s a s 
P e l a v e r t i g e m f u l g i d a d o e s p a ç o . 
P o r é m . a s a s a s m a t e r i a c s d c u m a a v e 
Q u e t e m p l u m a s d c s e d a c e n t r a n h a s d c a ç o 
l i ' o a v i ã o q u e v a c p o r e n t r e a s n u v e n s , 
( . a l g u n d o - l l i c s o d o r s o a l t i v o c g r a v e ; 
Á g u i a v a l e n t e , m i m a a u d a c i a i n c r í v e l 
S u b j u g a n d o o g i g a n t e d o i m p o s s í v e l . 
P a s s a r o f e i t o 
l i e m a t é r i a i n e r t e . 

F u s t i g a n d o e o r c e i s r o u i p a n t c s c v i v a z e s . 
M a s c | u c i m p o r t a , s e d e n t r o d o s c l t p e i t o 
l i a e s p í r i t o s a u d a z e s 
S u a s a s a s p c i o a r . 
I . e n i b r a i l l a \ i d a 
D a s a l m a s e n c a n t a d a s . . . 
ü s e u z u n i d o é e o m o o r c l i u c h a r 
i i e p o t r o s , : i l i m a r i a s a g i t a d a s , 
i i a s s i m , p e l a s 
A l t u r a s s o b e , v a g a . 

N a o n d u l a ç ã o r i t l u n i c u <los a r e s . 
A s n u v e n s e o n i a c a u d a a c a r i c i a n d o 
l i c o l l i a s a s a s a b r a ç a n d o 
l i s t r e i I a s . 

l i m o m a r d o c r e p ú s c u l o n a u f r a g a 
P a r a f l u c t n a r d e n o v o e a l ç a r - s e a p o u c o a p o u c o . . 
O l i m o I j u e d e s p r e n d e o e n v o l v e n o s e n m a n t o 
l ) e I r e v a . 
l i l l i q t l U I l t o 
l . e v a 

D o s s e u s l i o m b r o s a c l a m i d c m a c i a 
l-Yitu d a l u z c r c p i i s c u l a r . . . 

l i a s s c e n t e l h a s d e f o g o c m c l i u s i n a l u z i d i a . . . 
F o r m a m e m t o r n o d e l i e u m d i a d e m a c s t r e l l a r . . 
S e m p r e v ô a m a i s a l t o ! 
A a s a d o v e n t o a s s u a s v ã o v e n c e n d o . . . 
Q u a n d o v e l o z e q u a n d o v a g a r o s o . 
O r a s u b i n d o , o r a d e s c e n d o . 
N u m g r i t o 
l m m e n s o q u e , n e r v o s o , 

l i n c e r r a a â n s i a q u e t e m p a r a o v e r t i g i n o s o , 
l i i l - o a b r i n d o o c a m i n h o d o i n f i n i t o ! 
l i s t á r e v o l t o o r e i n o d o s e o n d o r e s . 
A s a g u i a s f a z e m l o n g o s c o m m e n t a r i o s . 
l i n t r c o s a s t r o s l i a i n t r i g a s d e e s p l e n d o r e s , 
R e v o l t a n d o o s s y s l e m a s p l a n c t a r i o s . 

R EV I V T A F E M 1 X I N A 

& mufker chinez a 
Que r. mulher tem evolucionado consideravel-

men te na China desde a cabida do Império, fácil 
é de comprehender . sem que h a j a necessidade de 
explicações. ( oni tudo. convém não genera ' i sa r de-
masiado. pois segundo nos re fe rem alguns explo-
radores daquclle paiz. a evolução não tem s i d o 

ainda assim t ão absoluta como pôde parecer á 
pr imeira vista. 

Por ou t ra pa r t e , ex is tem regiões no an t igo < e-
leste Impér io onde a cul tura occidcntal n ã o en-
trou ainda senão por meio das mi s sões : e claro 
es tá q;.e a t a r e fa dessas missões, é fo rçosamente 
l imitada e por assim dizer como que perdida na 
immcnsidadc daqucllcs ter r i tór ios , t ina es r ip tora 
mui to documen tada . Madanie Darqué . :i (juem 
mais d.- uma vez t emos c i tado com os e 'ogios (|ue 
merece, faz no t a r que a mulheres chinezas se 
devem classificar em dois g r u p o s : as mulheres 
(ia cidade e as do campo. F começando por es tas 
ul t imas, nos diz que as campoi lezas desde a sua 
infancia se occupam nos t raba lhos de lavoura . 
i rablhar .de desde o nascer a té ao pôr do sol. 
Coni tudo em a lgumas regiões agrar ias ainda sub-
siste o uso de n ã o deixar crescer o pé da mulher . 
Nesse intui to , se lhe ligam os pés desde a mais 
tenra edade : po rém o sys tema de ligar faz com 
que apenas se a t roph ie pa r t e do pé. a me tade an-
ter ior . que cor responde aos dedos dos pés. Mes-
mo nas cidades ainda n ã o desappareceu comple-
t a m e n t e esse cos tume, se bem que já se pra t ique 
muito pouco nas íamilias chinezas cultivadas: 
apenas p e r m a n e c e em cer tas familias para as 
quaes a t r ad ição é coisa sagrada . 

Cuia dessas t rad ições seculares desappareceu 
quasi comple t amen te , e já era t e m p o . . . Fxigia 
essa t r ad i ção que as recém-nasc idas nas familias 
pobres n ã o vivessem. Apenas t inham direi to á 
vida o., filhos varões, que mais ta rde poderiam 
a j u d a r a sus t en t a r a familia. Cuia das g r andes 
preoccupaçõcs dos missionários era j u s t a m e n t e 
salvar essas e reanças abandonadas ou dadas a 
pas to , não r a ra s vezes, aos an imaes domést icos. 
Entretanto, ainda acontece senão o abandono cri-
minoso. pelo menos o a b a n d o n o puro e simples, 
nas ruas ou en t r e mãos de pessoas car i ta t ivas , de 
Europeus pr incipalmente . As vezes uma mãe chi-

neza faz parar na rua uma européa e lhe of fe rece 
a c reancinha que leva nos braços : uma pequer-
rucha de quem n ã o sabe que faça e da «piai de-
seja desvencilhar-se: offerecc-a grátis. não -e 
t ra ta rir venda : o ins t ineto 'le mãe lhe diz 'nu-
as européas t r a t a m bem as e reanças e as educam. 

Nas íamilias ricas, as creancinhas do sexo femi-
nino recebem educação mais ou menos esmerada , 
a t é á ef!;ide df.s doze annos . casando-se e n t ã o com 
algum < liinez rico e polyganio. Nas familias d " 
campo remediadas , a educação das filhas consti-
tue um negocio, pois que en t rega -a- para casa-
men to a algum chinez rico é o meio de poder de-
p o i s viverem fo lgadamente . 

Se d " campo e das povoações do inter ior pa--
samos ás (Io l i t toral ou da zona em c o n t a d o com 
os europeus, t acs como Shanghai . 1'ekin. T i e i i s i n . 

muda o aspec to in te i ramente . As mulheres ves-
tem «piasi á européa . cahello cor tado , saia c u r t a ' 
apenas conservam as chinezas desses povoados o 
cos tume das mangas largas e das gollas al ta- . 
( laro é (|ue a seda abso lu t amen te natura l , abunda 
lio ves tuár io das chinezas e legantes . Mui tas della-
falam varias ünguas e s t r ange i ra s , sabem dansar . 
tocam algum i n s t r u m e n t o de musica. Essas chine-
zas es tudam e se cul t ivam, e e s t ã o já t ã o eman-
cipadas como a- feminis tas dos nossos paizes. E 
conhecido o íac to de que a cbineza S u m é Clioiig 
foi pres idente de um Tr ibunal de Shafighai . antes 
de desempenhar o cargo de minis t ra pleiiipotenci 'i-
ria. I la chinezas «pie p r e s t a m serviços mili tares 
e t emos como exemplo a Nadina. filha de um di-
p lomata ch inez : essa moça é coronel hoi ioraria 
de aviação. 

Em todos* os casos, a cul tura feminina em geral 
es tá mui to a t r a z a d a na China, devido principal-
men te á cons t i tu ição da familia. A polygamia 
reina ainda na China e en iquan to os lares chtiie-
zes se achem nessas condições, nellas encon t r a ra 
a mulher dessas regiões da Asia uma causa de 
infer ior idade man i f e s t a em comparação com as 
mulheres educadas na civilisação chr is tã . 

Paris . Dezembro de 1929. 
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JASMIM iLUIZ XV 

"Jasmun" l.uiz X I ' pratos em estou lio turrada <• patinado. 

Dois p r a t i n l i o s e m m e t a l r e c o b e r t o s de 
e s t a n h o " r e p o u s s é " e p a t i n a d o . 

Deca lca - se o d e s e n h o s o b r e e s t a n h o dc 
2 10 e f a z - s e o t r a ç o d u p l o n a s b o r d a s 
d a s f o l h a s , d a s f l o r e s e dos o r n a m e n t o s 
L u i z XV, q u e d e v e r ã o se r m o d e l a d o s c o m 
m u i t o r e l evo ; o r e s to , ao c o n t r a r i o , d e v e 

s e r a p e n a s e m re levo . 

T r a ç a m - s e a s c e r c a d u r a s i n t e r i o r e s e 
e x t e r i o r e s . 

Ba te - se o f u n d o c o m o " n i a t o i r g r izeur" ' 
n. 27. 

Knche-se , p a t i n a - s e e a r m a - s e c o m o 
es tá i n d i c a d o p a r a o b a l d e á c h a m p a g n e . 



l\ > f , v r st.-i f n\r t x r A r ,1 

Curvas 
Perigosas 
v o n o v o f i l m d e 

C L A R A H ( ) \ V 

e 

R I C H A R I ) A R L K X 

q u e a 

P A R A M O I X T 

v a e a p r e s e n t a r 
m u i t o b r e v e 
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A R T E À P P L I C A D A 
M E S A N O R U E G U E Z A 

I " m u i t o or i -
g ina l c v e r d a -
d e i r a m e n t e p r a -
tica s o b Iodos 
o s p o n t o s dc 
vis ta a mesa 
q u e a p r e s e n t a -
m o s á s n o s s a s 
l e i to ras . K" i n t e i r a m e n t e d e s m o n t a v e l ; 
n ã o tem n e m u m p a r a f u s o ou p a r t e s col-
h idas . A r m a - s e e n c a i x a n d o a b a n d e j a dc 
c i m a o a b a r r a i n f e r i o r n a s a b e r t u r a s d a s 
p a r t e s l a t e r a c s e p r e n d e n d o p o r m e i o d o s 
seis p i q u e t e s con icos . P a r a d a r m a i o r 
f i r m e z a , ha t em-se os p i q u e t e s l e v e m e n t e 
c o m o m a r t e l o e si c o m o u so a m e s a 
t o m a r j o g o , f a z e m - s e e n t r a r m a i s os 
p ique t e s . 

A d e c o r a ç ã o dc es lv lo n o r n e ^ u e z d e v e 
se r e x e c u t a d a c m p v r o g r a v u r a ou e m 
p y r o e s c u l t u r a ; c s i m p l e s e dc «fraude e f -
1'eito; os f u n d o s d e v e m se r q u e i m a d o s 
f o r t e m e n t e p a r a d a r re levo . 

X ã o sc «leve f a z e r n e n h u m a cspec ic d e 
m o d e l a g e m q u e t o r n a r i a o d e s e n h o con -
f u s o c os f u n d a s m e n o s a p p a r e n t e s . D e -
s e n h a - s e s o b r e a m a d e i r a c o m a c a r r e -

t i lha c s o b r e o s 
p e q u e n o s f u r o s 
passa - se pó p r e -
to ou a z u l ; a s 
d e c o r a ç õ e s d a s 
boi d a s ( » r o s -
s u r a da m a -
<1 o i r a ) c d a s 

c a b e ç a s dos p ique t e s p o d e m se r d e s e n h a -
das. á m ã o . 

S o m e n t e o t om de m a d e i r a ve lha c o n -
vém a es te v e n e r o de move i q u e deve te r 
um a s p e c t o an t i go . Passa - se p r i m e i r a -
m e n t e d u a s c a m a d a s de u m a m i s t u r a e m 
p a r t e s i »uaes de "v ieux c l iêne" e de " a m a -
rc l lo c a d m i u m " p u r o s . 

D e p o i s de secco p in ta - se c m c a s t a n h o 
Yan Dvck as b o r d a s c g r o s s u r a s d a m a -
de i r a . E s p e r a - s e s e c c a r p a r a p a s s a r e m 
Ioda a m e s a . n a s s u p e r f í c i e s e a b e r t u r a s , 
" a s u b r i n e " . De ixa-se s ecca r p o r u m d i a . 
depo i s e s f r c ^ a - s c a m e s a c o m u m p a n n o 
m a c i o a t é a b r i r lus t re . 

Kste m o d e l o é de fác i l e x e c u ç ã o e nos-
sas l e i to ras , c o m u m p o u c o dc t r a b a l h o 
e c a p r i c h o , p o d e r ã o ter c m seu lar u m 
m o v e i a r t í s t i c o e ut i l . 



R EV ISTA FE M ININA 

AS C E G O N H A S 

As Cci/kiiIuis" liscusc cm couro trabalhado. 

B e l l i s s i m a c o m p o s i ç ã o p a r a " l i s euse ". 
P a s s a - s e o d e s e n h o s o b r e o c o u r o h u -

ni ido e co l loca-se o c o u r o s o b r e a p a s t a 
p l a s t i ca , a p e r t a n d o - s e os c o n l o r n o s c o m 
a e s p a t u l a . 

M o d e l a m - s e as c e g o n h a s s i m p l e s m e n t e 
s e m g r a n d e r e l evo . 

Os f u n d o s são de n u v e n s , n ã o s e n d o 
n e c e s s á r i o n e n h u m " m a l o i r " . 

P a s s a - s e c o m uni p ince l u m tom de 

s u l f a t o ile f e r r o , m u i t o c l a r o , «le m a n e i r a 
a o b t e r - s e u m c inza c l a r o . 

D e s c o l o r a n d o a l g u m a s n u v e n s c o m 
á c i d o oxa l i co o b t e n i - s e m e l h o r e l f e i t o . 

IVio-se u m a s p a r t e s c l a r a s n a s p a r t o s 
d o l ado d o céu c o m o si e s t i ve s sem cla-
r e a d a s pelo sol. 

P i n t a m - s e o s b i cos e p a t a s d e "vermi l -
l o n " e passa - se s o b r e o t o d o u m t o m de 

a m a r e l l o c a d m i u m . 



RE VIS T A F E M I N I N A 

- p o r q u e n o s d e v e m o s l e . m b r a r s e m p r e tio 
m a l , e s t r a g a r o b e m , r e c o r d a n d o só as i n f e l i -
c i d a d e s ? 

T o d o s t ê m . na v i d a . u m a h o r a b ò a . P o i s 
b e m , f a ç a m o s e u h o n t e m e s s a h o r a , e l e m -
b r e m - n a c o m s a t i s f a ç ã o . A m a n h ã s e r á o epie 

D e u s ( | i i i / .er . e t o r n e m o s h o j e o m a i s a g r a d a vel 
p o s s í v e l , t e n d o a c o r a g e m d e f a z e r a s h o r a s 
«pie a t r a v e s s a m o s f e l i z e s e a l e g r e s . Se t e m o s 
u m a d ò r . a d o r m e n t a l - a é u m d e v e r , e n ã o a g r a -
va l -a c o m u m p r a z e r d o e n t i o . A v i d a t em d e 
s e r a c c e i t a c o m o e l la é : n ã o a p o d e m o s s u j e i -
t a r á n o s s a v o n t a d e , m a s p o d e m o s , c o m e n e r -
g i a . s u j e i t a r a e l la a n o s s a v o n t a d e . O s e g r e d o 
d e b e m v i v e r e s t á n e s t a r e c e i t a : Se n ã o p o -
d e m o s t e r o q u e g o s t a m o s , g o s t e m o s d o q u e te-
m o s . A s s i m , h o n t e m . h o j e e a m a n h ã s e r ã o s e m -
p r e b o n s . t e r ã o s e m p r e m o m e n t o s a g r a d a v e i s . 
e t u d o o q u e n ã o f ó r o f u r a c ã o d e s t r u i d o r s e r á 

a b r i s a d e l i c i o s a , q u e n o s a f a g a c o m a s u a 
f r e s c u r a . ('111:1 c a r a a l e g r e , u m c o r a ç ç ã o b o n -
d o s o . u m a a l m a s e r e n a , d e s a r m a m a p r ó p r i a 
f a t a l i d a d e . F é c m D e u s . a l e g r i a 11a a l m a e a m a -
n h ã s e r á b o m , c o m o o é h o j e . e c o m o o fo i 
h o n t e m . 

I-; l e m b r e m - s e q u e á s m u l h e r e s i n c u m b e o 
m a i s be l lo p a p e l 11a v i d a : o d e a n i m a r e e n -
c o r a j a r o h o m e m : é á m u l h e r .p ie c o m p e t e 
f a z e r c o m q u e h o n t e m se ja 11111:1 r e c o r d a ç ã o d e -
l i c i o s a . h o j e se j a o m a i s a g r a d a v e l p o s s í v e l e 
a m a n h ã u m a e s p e r a n ç a r a d i o s a . K" 110 a m -
b i e n t e da c a s a q u e o h o m e m p r o c u r a e e n c o n -
t r a c o r a g e m p a r a a s I l i d a s d a v i d a ; é . p o r -
t a n t o , n a s v o s s a s h c l l a s e b r a n c a s m ã o s q u e 
es tá d e p o s t a a f e l i c i d a d e e d e v ó s q u e d e p e n d e 
a s u a v i d a d e d e h o n t e m . a a l e g r i a d e h o j e e a 
e s p e r a n ç a e a m a n h ã . 

Q U E H A D E N O V O ? 
A o s e n t a r m o s á m e s a p a r a j a n t a r , m i n h a e s p o s a m e 

f i l o u l o n g a m e n t e e s p e r a n d o q u e a l g o l h e d i s s e s s e . E r a 
e s t a a p r i m e i r a p e r g u n t a q u e m e d i r i g i a e m t a e s o c -
c a s i õ e s . 

Q u e h a d e n o v o ? 
- S o m e n t e a l g u m a s n o t i c i a s m á s , q u e r i d a r e p l i -

q u e i . d i s p o m l o - m c a t o m a r a s p r i m e i r a s c o l h e r a d a s d e 
s ò p a . 

K l l a s u s p e n d e u i m m e d i u t a u u n t e a v i a g e m d a c o l h e r , 
d o p r a t o á b o c c a , e c r a v a n d o n o s m e u s o s s e u s o l h o s 
b r i l h a n t e s , n o s q u a e s s e r e f l e e t i a o t e m o r , e c o m p o n d o 
u m r o s t o q u e v e r d a d e i r a m e n t e c a u s a v a p e n a , m e p e r -
g u n t o u : 

— C o m o é i s s o ? Q u a n t o o l a s t i m o ! 
— S i m ? A r a i n h a A n n a t e v e 11111 a t a q u e a o c o r a ç ã o e 

m o r r e u d e f i n i t i v a m e n t e — r e s p o n d i . 
— T o n t o ! — e x c l a m o u e l l a . R e a l m e n t e j u l g u e i q u e 

t i \ e s s e s r e c e b i d o a l g u m a n o t i c i a l a s t i m a v e l . 
— P o r é m , s i n ã o t e n h o n e n h u m a n o v i d a d e a te c o n t a r 

e tu m e i n t e r r o g a s . . . - p r o t e s t e i . 
S e m p r e e r a o m e s m o , r e t r u c o u . M a n h ã p o r m a n h ã , 

j u s t a m e n t e n o m o m e n t o d e te d i r i g i r e s p a r a o e m p r e g o , 
te a v i s o a f i m d e c o n t a r e s q u a l q u e r c o u s a á n o i t e . K m 
e s t a c h e g a n d o , p o r c u l p a d e t e u g ê n i o , n a d a p o s s o p e r -
g u n t a r . 

T e r n i i i i a s t e ? - i n t e r r o m p i a o v e r q u e s e d e t i n h a 
p a r a t o m a r f o l e g o . 

— N ã o h a m u i t a c o r t e z i a d e t u a p a r t e , J o ã o . E s t á s 11a 
c i d a d e d : i : u n t e o d i a t o d o , te e n c o n t r a s c o m m u i t a g e n t e 
« v ê s s e m p r e c o u s a s i n é d i t a s , si* 11I10. E m q u a n t o q u e 
e u , f i c o a q u i e n c e r r a d a , l a v a n d o e c o z e n d o r o u p a , f a -
z e n d o a c a m a e p r e p a r a n d o a c o m i d a . N ã o v e j o o u t r a s 
p e s s o a s s i n ã o o l i x e i r o e o e m p r e g a d o d o a r m a z é m . 

E u . a o c o n t r a r i o , p a s s o o t e m p o d a f o r m a m a i s 
a g r a d a \ e l . n ã o é v e r d a d e ? Q u a n d o n ã o e s t o u á s v o l t a s 
1*0111 o s g r o s s o s l i v r o s e m b r a n c o , e s t o u c o n v e r s a n d o p e l o 
t e l e p h o n e c o m a s e c r e t a r i a d o m e u a m i g o , c o n v i d a n d o - a 
p a r a a l m o ç a r e m m i n h a c o m p a n h i a . S i e s t e p l a n o f r a -
c a s s a , v o u a o c i n e m a d a e s q u i n a e p a s s o a t a r d e a l l i . 
P o r t u d o i s s o é q u e a u g m e i i t a r a m o m e u o r d e n a d o n a 
c a s a e m q u e t r a b a l h o . . . 

— N ã o s e j a s t o n t o , J o ã o , j á te d i s s e . S e i m u i t o b e m 

q u e t r a b a l h a s . E j á s a b i a , t a m b é m , d o a u g m e i i t o ; p o i s 
tu m e s m o m e d i s s e s t e n u m a d e s t a s n o i t e s . O q u e e u 
q u e r i a s a b e r é s i h a v i a n o v i d a d e s d e o u t r o g e n e r o . 

- A n u h o r m a n e i r a d e c o n s e g u i l - a s , é n ã o p e r g u n -
t a r p o r el . s — r e s p o n d i m a l h u m o r a d o . 

P o r q u e e s s e é o m e l h o r m o d o d e i n t e i r a r - s e d a s n o -
v i d a d e s q u e h a . N a d a lut m a i s i r r i t a n t e d o q u e f a z e r 
p e r g u n t a s a a l g u é m e m a i s i n t e r r o g a ç õ e s q " u a n d o a c a b a 
d e r e g r e s s a r á c a s a . 

L i n a e s p o s a p a r e c e e s t a r s e m p r e d o m i n a d a p e l a i m -
f ó r a d o l a r , n a c i d a d e , d e v e t e r t i d o h o r a s m a i s i n t e r e s -
p r e s s ã o d e q u e p e l a r a z ã o d o m a r i d o e s t a r o d i a i n t e i r o 
r . a n t e s d o q u e e l l a . A m e u d o a c o n t e c e t u d o a o c o n t r a r i o . 
P o r q u e n a d a t e m d e a l e g r e o u i n t e r e s s a n t e a n d a r t r a -
t a n d o c o m p e s s o a s d e c l a s s e d i s t i n e t a , f a z e n d o o i m -
p o s s í v e l p a r a t o r n a r - s e a g r a d a v e l . 

N ã o h a n a d a m a i s f a t i g a n t e d o q u e s e r o b r i g a d o a 
a l m o ç a r b e m a p u r a d o , n a a t m o s p h e r a c a r r e g a d a d e u m 
r e s t a u r a n t e . E , q u e d i z e r d a o b r i g a ç ã o d e v i a j a r d i a r i a -
m e n t e 11a m e s m a c a r r u a g e m , 11a q u a l j á h a m a i s d e 
t r e s d e z e n a s d e p e s s o a s e o n d e n ã o s e p ô d e c o n v e r s a r 
c o n i m o d a m e n t e c o m 11111 c o n h e c i d o , c a s o o e n c o n t r a m o s , 
n e m n o s é p o s s í v e l l e r o s j o r n a e s d o d i a ? 

N o v e d i a s , e m d e z , 11111 h o m e m c h e g a á r e s i d e n c i a 
r a n ç a d o , e s f a l l a d o . D u r a n t e o d i a t o d o f o i o b r i g a d o a 
r e s p o n d e r á s p e r g u n t a s m a i s v a r i a d a s . A s s i m , a e s p o s a 
d e v e t e r a s e g u r i d a d e m a i s c o m p l e t a q u e n ã o q u e r s e r 
i n t e r r o g a d o a t é q u e n ã o t e n h a c c i a d o e r e p o u s a d o u n i a 
h o r a , p e l o m e n o s . S i a s m u l h e r e s q u i z e s s e m c o m p r e l i e n -
d e r i s t o , o s h o m e n s t e r m i n a r i a m d i z e n d o - l h e s m u i t o 
m a i s . 

— D e p o i s d e t u d o — d i s s e e u , p a s s a d a s a s n o v e e 
m e i a — e s t a t a r d e m e e n c o n t r e i c o m o T h o m a z . D i s s e -
m e q u e t i n h a p a r a a n o i t e d e a m a n h ã u m c u m a r o t e 
d e t h e a t r o e c o m o p e n s a v a i r s o z i n h o c o m a e s p o s a 
r o g o u p a r a q u e f o s s e m o s c o m e l l e s . 

M i n h a e s p o s a t e v e u m a e x p l o s ã o d e a l e g r i a . 

--- E a i s s o c h a m a s n ã o t e r n o v i d a d e s ? 

— A s s i m e r a — a t a l h e i . P e l o m e n o s a t é d e p o i s d o 
j a n t a r . . . 

Cm marido atormentado 



R E V I S T A F E M I N I N A 

M Ã E S M O D E R N A S 
A sociedade actual . como a moda dos vest idos 

o dos chapéus , a l tera as leis. os sent i res . as 
convenções . 

A educação . 110 lar. t r a n s f o r m o u - s e numa to-
lerância excessiva, n u m a indulgência il l imitada. 
numa l iberdade prejudicial . <|tie pe rmi t t e . sobre-
tudo. aqui á s meninas , vôos pejoi-ativos fóra da 
e s t r ada do bem e da ven tu ra . 

O u t r ' o r a . as p rogen i to ras receiosas e vigilan-
tes. g u a r d a v a m as suas f i lhas dos per igos do 
ambiente , dos con tac tos com o mundo e as stias 
real idades, fias in t imidades malsans com compa-
nheiras desconhecidas e s u s p e i t a s . . . Xa ac tua -
lidade. inexper ientes , e sol tas á sua vontade, es-
tas são vic t imas dc todos os a t aques de todas 
as approx imações . fa l tando- lhes o olhar m a t e r -
nal. que as deveria velar , o ges to divino, que as 
deveria p ro teger . 

Um jornal na r r a a t r i s t e h is tor ia de cer ta don-
zclla que. a passear com unia amiga, cujo pas-
sado e cu jo p resen te e ram ignorados d'aquel'.a 
que a deveria vigiar ingerio past i lhas de fo r t e 
narcot ico . indo despe r t a r num hotel borgne, no 
meio de companheiros desconhecidos e suspei-
tos. Arrependida da sua to lerancia diante do es-
t ado em que lhe chegara a cr iança, essa senho-
ra. má cumpr idora dos seus deveres . cor reu á 
policia n a r r a r a e s t r a n h a his toria . 

Ora . n inguém ousa rá desculpar essa m ã e que. 
abusando dos cos tumes da sociedade modern is -
ta. admi t t io as in t imas re lações de uma virgem, 
sua filha, com uma c rea tu ra . de quem ella des-
conhecia a t é o nome verdadei ro . C e r t a m e n t e 
que e s t amos hab i tuados a assist ir a essa evolu-
ção de cos tumes . evolução levada ao excesso e 
que l ibéra as mães dos seus direi tos e dos seus 
deveres . 

Kn t r e t an to . necess i t amos confessa r que as 
mães assim procedendo, empur ram para mui to 
longe o mais bello ins t ine to que Deus inoculou 
110 seio das mulheres , inst ineto, que somen te 
m o r r e r á com ellas ou lhes sobreviverá nesse 
além. onde i rão leval-os aos 'pés da En t idade 
Suprema , af im de que Ella p ro te ja aquelles que 
con t inuam na t e r r a . 

Xesse m o m e n t o em que. do púlpi to sagrado 
os sacerdotes rec lamam con t ra palpi tações em 
dcsaccordo com as aconse lhadas pelo doce Jesus , 
aux iüador das mães devotadas , devemos seguir-
lhes as max imas . appel lando para as responsab i -
lidades que assumimos para com espir i tos em 
fo rmação , almas, que a vida ainda n ã o acrisolou. 
com o conhec imento do bem e do mal. 

As mães modernas , subserv ientes á m e t a m o r -
phose de ce r t a s obr igações e preconcei tos , es-
quecem demas i adamen te que o p rogresso e a ci-

vi l isaçã» jamais muda ram as bases de cer tos e 
de te rminados sen t imentos , corollarios fios amo-
res os mais elevados e santos . 

E. d ia r iamente , con templando os t r i s tes resul-
t ados dessa recen te moda de se educar os filhos 
e velar sobre elles. t emos a noção exac ta fia sua 
t ransformação para peior e mesmo nociva. 110 
que diz respe i to á felicidade e ca lma int imas des-
ses en tes en t regues á nossa visão e á nossa expe-
riência fie adul tos . 

Essa pobre menina, de que um periódico conta 
a miséria e o abandono, é victima fie uma pr<>-
gen i to ra ul t ra moderna , cuja to lerancia excedeu 
os limites do possível c do natura l . 

E. mi rando nos vehiculos públicos. • > numero 
sempre crescente dc meninas en t r egues a si 
mesmas e cor rendo aos cines. como a escolas 
de educação, t r e m e m o s de anseio em f ren te a 
essa educação de um novo gene ro e fia qual n 
juiz dc menores , o i l lustre dr. Mello Mat tos , 
t en tou , em vão. defendcl -as . 

Si as noticias de policia, encravadas na nossa 
imprensa , r e p r e s e n t a m de fae to a feição real 
des ta met rópole , e t e r n a m e n t e , agitaria por rlcs-
varios cons t an t e s commet t idos por jovens . a 
culpa cabe aos educadores n a t u r a e s dessa moci-
dade. que não cumpre as leis de Deus. nem ouve 
as pa lavras dos seus minis t ros , os quaes. incan-
sáveis e solícitos, prégatn a res ignação, a mo-
dést ia e o t raba lho , como remédios soberanos 
con t ra as febres , os delirios. as vaidosas dc-
mencias . 

E. m e s m o nessa hora de canicula que to rna as 
praias o cen t ro dc reun ião de c r i a tu ras de varias 
classes e castas, escuta-se. incessantemente, a voz 
serena, mas cont inua dos mesmos minis t ros , re-
p rovando o exaggc rado uso dos maiollot e a des-
nudada mane i ra de se b a n h a r nesses logares . onde 
ha cr ianças c donzellas. em plena pureza physica 
e moral . 

R e t u m b a n t e s , e f i rmes, os conselhos sacerdo-
taes r epe rcu t em na abobada das Egre j a s . mas não 
écoam nos corações dos seus fieis, p o r q u a n t o ha 
mães que n ã o os põem em prat ica e filhas que. 
sem o soccorro destas , desconhecem como devem 
proceder para o seu bem es ta r espiri tual e digni-
dade de a t t i tude . 

As mães . J e sus o proc lamou, são os an jos en-
car regados da guarda dos filhos, cuja responsabi -
lidade responde pelo porvir fios t ruetos de seu 
vent re , nes ta t e r r a e 110 além. Porque , da semente 
lançada pelas m ã o s das p rogen i to ras . sensa tas e 
vigilantes, se e rguerá a p lanta que se elevará ao 
céo ou r a s t e j a r á pelos baixios deste planeta, onde 
Deus as collocou a f im de cumpr i r em a missão di-
vina dc ser m ã e s . . . Chrysanthême 
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P a r a si- s e r f e l i z n a v i d a 
é n e c e s s á r i o r e s i g n a r m o -

n o s C0.111 o q u e e l l a n o s (lá 
e c o n t c n t a r m o - n o s c o m <> q u e 

«lia a d i a v a m o s t e n d o , l i a p e s -
s o a s q u e s ã o i n f e l i z e s , p o r q u e v i -

v e m 1111111:1 p r e o c u -
p a ç ã o c o n s t a n t e «his 

d e s g r a ç a s ( | t te s o f f r e r a m 
11a v i d a , a m a r g u r a n d o - s e 

c o m a s p e q u e n a s c o i s a s q u e l h e s s u c c e d e m l a -
d o s o s d i a s e 110 p a v o r d o q u e l h e s v i r á a a c o n -
t e c e r n o f u t u r o . N a d a p e i o r p a r n t o r n a r a v i d a 
u m a t o r t u r a . A v i d a 6 f e i t a d e h o n t e m , h o j e e 
a m a n h ã . H o n t e m , c o p a s s a d o . D e v e m o s r e -
c o r d a r o q u e e l l e t e v e d e bo7í>. n a s h o r a s b o a s . 
q u e n o s p r o p o r c i o n o u , e n ã o p e n s a r c o m m a i s 
a s s i d u i d a d e n a s m á s , q u e n o s d e i x a r a m 11111 
v i n c o n a a l m a , m a s q u e l e m o s o b r i g a ç ã o d e n ã o 
r e m e m o r a r n u m a d o e n t i a n e c e s s i d a d e d e r e v i -
v e r a s d ò r e s epie já p a s s a r a m . O p a s s a d o j á n ã o 
e x i s t e , a p a l a . r a o d i z , 6 u m a c o i s a q u e j á p a s -
s o u . q u e , c o m o o v e n t o l e v a a s f o l h a s q u e c a e m 
d a s a r v o r e s , o t e m p o l e v o u , e s p a l h a n d o a q u i e 
a c o l á a s r e c o r d a ç õ e s q u e n o s f i c a r a m . A m a n h ã , 
é 11111 e n i g m a : p u r a q u e p r e o c c u p a r - n o s c o m o 
q u e e s t á p a r a v i r , s e n ó s n ã o s a b e m o s s e v i v e -
r e m o s e s s e a m a n h ã , q u e p o r m a i s p r e c a u ç õ e s 
q u e s e t o m e m , q u e p o r m a i s q u e o q u e i r a m o s 
p r e p a r a r , é s e m p r e u m m i s t é r i o ? A m a n h ã 6. 
p a r a a l g u n s , a n n o s e a n n o s <!•_• v i d a a l e g r e o u 
t r i s t e , q u e m o sabe"?, e , p a r a o u t r o s , n ã o p a s s a 
d e u m a h o r a . P a r a q u e p r e o c c u p a r m o - n o s c o m 
o q u e n ã o p o d e m o s p r e v e r ? M a t e r i a l m e n t e , i n -
d i c a o h o m - s e n s o -que s e p r e p a r e o f u t u r o , m a s 
m e s m o p a r a a q u e l l e s q u e o p r e p a r a r e m , á s 

v e z e s , o d e s t i n o t u d o m u d a . O d i a d e h o j e , 
a v i d a d e t o d o s o s d i a s é q u e n o s t e m o s 

d e v i v e r o m e l h o r p o s s i v e l , t o r n a n d o - a 
a g r a d a v e l a o s o u t r o s e a n ó s m e s m o s . 

P a r a q u e a m a r g u r a r 11111 d i a f e l i z , 
q u e a v i d a n o s d á c o m o o m e l h o r 

p r e s e n t e q u e n o s p ô d e f a z e r , 
c o m a p r e o c c u p a ç ã o d o q u e 

s o f f r e m o s h o n t e m o u d o 
q u e t e r e m o s a s o f f r e r 

J A N E I R O 

a m a n h ã ? O q u e p a s s o u , 
p a s s o u : o q u e e s t á p a r a 
v i r , é u m a s u r p r e z a . q u e 
t a n t o p ô d e s e r a g r a d a v e l c o m o 
t e r r í v e l , e, e n t ã o , o q u e t e m o s 
a f a z e r é e s p e r a r s e m p r e o m e l h o r 

e a p r o v e i t a r o q u e 
a v i d a m;-> d á d c 
b o m . e s p e r a n d o q u e ve-
n h a s e m p r e m e l h o r . D e -

v e m o s s e r c o m o o s p a s s a r i n h o s , q u e v i v e m c o n -
f i a d o s n a D i v i n a P r o v i d e n c i a . D e v e m o s a g r a -
d e c e r a D e u s t u d o o q u e n o s d á d e b o m e n u n -
ca e s c u r e c e r u m a h o r a f e l i z c o m a r e c o r d a ç ã o 
d e t r i s t e z a s : jue p e r t e n c e m a o p a s s a d o , e q u e 
s ã o c o m p e n s a d a s p e l a f e l i c i d a d e d o m o m e n t o , 
e m u i t o m e n o s e s t a r 110 p r e o c c u p a ç ã o (Io q u e 
s u c c e d e r á a . : r . a n h ã . A c o n f i a n ç a n a M i s e r i c ó r -
d i a D i v i n a é a m e l h o r p r o t e c ç ã o q u e p o d e m o s 
t e r . E , d e p o i s , d e v e m o s v ò r q u e a q u e l l e s q u e 
c h o r a m c o n t i n u a m e n t e , q u e e s p e r a m s e m p r e 
o m a l , q u e d e s p e r d i ç a m a v i d a . c h a m a m a d e s -
g r a ç a . e e n q u a n t o f a z e m u m a l a r i d o p o r u m a 
p e q u e n a c o i s a , o d e s t i n o p r e p a r a - l h e s u m 
g r a n d e d e s g o s t o , q u e é d e d e i x a r u m a a l m a 
a r i a z a d a . S e j a m o s c o n f i a n t e s nu v o n t a d e d e 
D e u s . D e i x c i m o s o d i a d e h o n t e m , n ã o p e n s e -
m o s 110 d e a m a n h ã , e t r a t e m o s d e e s t a r o m e -
l h o r p o s s i v e l h o j e . d e t o r n a r a v i d a d e h o j e o 
m a i s f e l i z p o s s i v e l a q u e l l e s q u e n o s r o d e i a m , 
q u e d e p e n d e m d e n ó s . K c o m e s s a a l e g r i a d e 
h o j e , n ó s e s q u e c e m o s h o n t e m . o u s ó l e m b r a -
m o s o q u e h o n t e m t e v e d e b e l l o e a g r a d a v e l , 
e p r e p a r a m o s , a s s i m , t a n t o q u a n t o e s t á 11a 
n o s s a m ã o a m a n h ã . U m a c o n s c i ê n c i a t r a n q u i l l a . 
u m a c o r a g e m s e m d e s f a l l e c i m e n t o s , e a m a n h ã 
s e r á b o m c o m o h o j e o f o i . Q u a n d o a d e s -
g r a ç a s e a b a t e s o b r e n ó s . é p r e c i s o q u e n o s 
e n c o n t r e f o r t e s p a r a a c o m b a t e r e c h e i o s 
d e r e s o l u ç ã o , e n ã o a b a t i d o s n u m a co -
v a r d e t r e m u r a d e r e c e i o , j l ie s ó 
s e r v i r á p a r a a e n c a r n i ç a r c o n t i a 
n ó s . A v i d a t e m m u i t a h o r a m á , 
m a s , e m c o m p e n s a ç ã o , d á - n o s 
m o m e n t o s d e u m a g r a n d e 
f e l i c i d a d e . Q u a l o m o t i v o 



A' II r I S T . I 

O s b a b a d o s e a sua v o g a 

actual 

A- palavras "grande íeminidade" são freqneii-
i mente empregadas ao descrever a moda present --. 
e sobretudo 11> trajes para soiréc-, já que o- con-
juntos d<> diariu se ;.daptam mm mais facilidad 
a IV.va teiideneia. 

' >- modelos devem reunir delicada feminidad 
e contornos siiavem nte delineado-, 'I alvez 
deva i.-to á popularidade adquirida pelo- babad >•• 
franzido.- e o- vestido.- rodado-, cai aeteri-tic i que 
- ilestai-a lia- mai- r cenle- rollerçõ.v pari-i. i. -e . 

' )- ve-tid<»s e tamliem os ca-aco- e aga-alh • 
para 11-0 diário e soirées -ão adorna-lo- d--s-:i 
m neira. K e- .-a grand - iirrrihurin «'• e m pa,"t 
devida á grande variedade de esteios e typo-
inlinitos a que -e ]ire-t.'im "o- lialiado- iranzido 
ou cortado- .-m forma redonda. 

I i x : S 1 • O lialiado de e-tylo -aia : os liali-íd.» stt-
I- rpo-tos u-ados para vestidos e cisacos curtos, 
lia tamliem o amplo lialiado que produz 11111 b e i l o 

eff ito de tumVa • os babados largo- colli. ••ad« 
• in uma blusa estreita e comprida. Vêem— com 
íriquciuia pe-qu.iios babadinhos pli—ado-, eiupr 
a dos geralmente para enfeitar os modelo-
t cidos e-tampailo-, 

l in niod i oriuin.il distincto de collocar <>-
babados evidencia-se na c irreiitc estaç"io. I )oi-
babados cortado- em forma "uodet" -ão fixo-
oldiqnamente nu direcção oppcsia d cada lado d' 
vestido ou ca-aco. K-ta idéi de uni feito <ii 
e-piral. é muito attraheiiie <• motiva iiiniun ra-
adaplações. 

Abolição do uso do véo nos trajes do luío. 
A cinqueza de l "zes. em n-posta a unia carta em 

qu • unri humilde franci-za lhe pedia que patrocinasse 
a abolição d;- véo deiilre as exigências do luto. ilisse : 
"A <ior maiiii" -ta-s•• ii . coração e não lio véo negro". 

\ duquezi de t "zés. <|it • é presidente de honra da 
"l nion lYançai-e". uma organização do -t iffragio 
ftminino. é lambem reconhecida como uma das per 
sonalidades <ie maior relevo <\., m .viu: m . - .- ia n • 
I-rança, sendo a na opinião seguida e ac::: Ia pot 
milhares de mulheres francezas. 

Xa carta acima alludida. a signataria dizia qu 
o ve i usado pelas mulheres, ii i período <io lnto. di -
veria -er abolido pela civilização moderna. I". a 
mi-sivista accre.-centava : "1'rende-se aos omnibns. 
tapa-nos a vista quando faz vento, e. nos dias actuaes. 
em que as multidões se acotovelam, é um embaraço. 
Poderei- V<'is. que sois conhecida como "Ia boiiili 
Ducbesse". iniciar uma campanha yoiitra o uso dos 
,'éi >s ? " 

A dtiqueza respondeu, em substancia, que. embora 
continuasse a usar luto desdé a morte do duqir 
d l zes, lia cincoenta annos. considera o véo negro 
de crépe ridículo e iY>r:i da vida moderna. 

/ • ' / • ; M i x / . V . i 

P A R A I R A P R A I A 

á T K \ I o c x c i r i í - i o d e n a t a ç ã o , a s h o r a s f e l i z e s « I a 
( p r a i a A o v e s t i r u m a r o u p a « l e I t a n h o 

H I I V D I . K ^ i | i i < ' , e o i t i p e r f e i ç ã o . s e a j u s t a a o 
c o r p o . \ . S . n ã o s r p r i \ a « ! a l Ü H - n l a i l r « l e i n n v i -

m e i i t o s . A H K A D L K Y í s e m r é a l . 
K x u m i n e - u s n u s n i « - l l i o r « - M a l n ' l f t ' i n i < ' n t < i s d o r a m o o u t | t i e i p s 

< * o i i i t u i i t i i « - ; i r - » « * r » i m »>s A t í r n l K . - : 

I > . O . C O I M I i l t A 
I ' . O . R o x 2 8 f t r , - 1 2 f i « . > u i t . n i < I a - K i » >!<• J a n e i r o - R n i z i l 

I S I t A D L E V K M T T Í X G C O . 

I 

C A S A L I M A 
RUA S. B E N T O , 46 

T E E . 2-:Ü)II S. PA ELO 

Ó c u l o s c p ince -nez C i n t a s 

c l a s l i c a s p a r a q u e d a d o es tô -

m a g o , r ins , e tc . Mai l lo l s 

p a r a cs t l ic t ica f e m i n i n a F u n -

d a s de d i v e r s o s m o d e l o s . 

C o n c e r t a m o s c intos de bor-

racha, trabalho perfe i to e 

garant ido . 

!H 



Novo? S i m , o Seis"da Século" é inteiramente novo» 
É o beau ideal do mundo automobilista. É uma copia 
fiel d o automovel que todos nós havíamos pintado 
na nossa imaginação. 

Este automovel é dotado dessa belleza que, por ser 
algo mais que o resultado de simples atavios, desper-
ta verdadeira admiração. Possue mdividualidadf-! 

E, o mesmo que os demais Hupmobiles, o novo Seis 
" d o Século" é possante. Tem mais potencicr que o 
que V. S. jamais utilizará; tem a potência necessário 
para provas de velocidade e resistencia. 

Um passeio de experiencia demonstrar - lhe-ha por 
q<ue o Seis"do Século-"origina e representa f m o d o . 

I M P O R T A D O R E S : 

J O Ã O J O R G E F I G U E I R E D O & CIA. 

D I S T R I B U I D O R E S : 

M O R E I R A , C A M P O S & CIA. L T D A . 

R U A ' 2 4 D E M A I O X." 13 — S. P A U L O 



R E VIS TA F EM I N I N A 
l i m a ! n o b r e e x p e d i ç ã o d e d e s c o -
b e r t a ! ** 

N o n u m e r o d o s c o n v i d a d o s a o 
b a n q u e t e , e n c o n t r a v a m - s e M i s . 
K o g e r s . «le N o v a Y o r k , e a S r t a . 
Lu u r a l l e r r i e n . a m b a s m e m b r o s d a 
( ' o m m i s s ã o d e K s t u d o s o b r e a N a -
c i o n a l i d a d e d a ( ' o m m i s s ã o I n t e r -
a m e r i c a n a d e M u l h e r e s ; a S r t a . 
l í l s i e H o s s S h i c l d s , S e c r e t a r i a K x e -
c u t i v a d a ( ' . o m m i s s ã o I i i t c r a n i e r i -
c a n a d e M u l h e r e s , e a S r t a . F a n n y 
l í u n a i i d - S é v a s t o s , d e P a r i s . q u e 
a c a b a «le c h e g a r a o s K s t a d o s V n i -
i l o s p a r a p r e s t a r n o v a m e n t e o s e u 
c o n c u r s o á ( ' . o m m i s s ã o I n t e r a m e -
r i c a n a d e M u l h e r e s . 

D I S C I H S O IMiCM NCI.MH) 
POH LA SHTA. DOH1S S T E -
VENS, P H E S I D E X T E D E LA 
C( )M ISI () N I N T E K A M EHI í: A -
NA DK M I M E R E S , EN LA 
COMIDA O F H E C I D A POH Kl . 

1NSTIT1 T O D E D E H K -
(:11() I N T E H N AC:'(>N A L 

K.\ C E L E B H A C I O X 
D KL DIA DK LA 

H AZA 

l l a b i a u n a vrz u n a r e i n a en Iv : 

p t o . Se l l a m a h a I l a t s h e p s u t . Kra 
la p r i m e i r a m u j e r q u e h u b i e s e ja-
m á s r e i n a d o c o m o s o b e r a n a . 

Se o p u s i e r o l i a q u e e l l a r e i n a r a , 
p o r q u e era m u j e r . P r r o , c o m o v e -
rei s , h a b i a u n a g r a n d i f i c u l t a r ! : 
n o e x i s t i a n i i r r e d e r o s l e g í t i m o s v a -
r o n e s . E l l a era la u n i r a hereder .v 
l e g i t i m a . 

O c u r r i ó q u e s u p a d r e , el r e \ , t " 
u i a v a r i a s m u j e r e s . P»*ro accid«*u 
t a l u i e i i t e . 1 l a t s h e p s u t t u v o la b u e n a 
s i i e r t e d e s e r l i i j a d e Ia e s p o s a f a -
v o r i t a . I .os o l r o s p r e t e m l i e n t e s l ia -
b i a n l e u i d o la m a l a s u e r t e d e n a -
r e r d e Ias e o i i c u h i i i a s d e i r e y . K11-
Ire e s t o s , h a l l á b a s e T u t i u o s e III. 
s u m e d i o - l i e r m a i i o . S i e u d o l i o n i -
b r e , o m e j o r d i c l i o uu m i i c h a e h o . 
l e s p a r e c i a i n u y n a t u r a l l a u t o a él 
c o m o a s u s p a r t i d a r i o s , q u e f u e r a 
él M a m a d o a r e i n a r y n o Hat: h r p -
s i i l . i V r o , d e s p u é s d e i i i u e h o c o n -
f l i c l o . f u e a c e p t a d a l l a t s h e p s u t , 
a u n q i i e d e i n u y m a l g r a d o . 

D o t a d a d e u u e s p i r i t o b o n d a d o -
s o , e l l a s e c a s o coi i T u t i u o s e , v i é u -
d o s e en é s l e a s i en p o s e s i ó n d e 
u n a c o r o n a , o al m e n o s d e u n a 
m e d i a c o r o n a . 

S i e u d o l a m b i é n d e u n a n a l u r a -
l e / a d u l c e , T u t i u o s e q u e d ó n i i i y e n -
f a d a d o en s u s e m i - g b » r i a . Ms i n -
d i s r u t i h l r q u e l l a t s h e p s u t p o s e i a 
u n a p e r s o n a l i d a d v i g o r o s a , l o q u e 
s i n d u d a h u n i i l l a b a a s u c o n s o r -
te. Ks uu e c h o q u e la t r a d i e i o u 
e x i g e , d e s d e t i e m p o s i n u y l e j a n o s , 
q u e en s e n i e j a n t e s c a s o s la m u j e r 
n o s e m u e s t r r s u p e r i o r ni en p e r -
s o n a l i d a d ni en p o d e r . 

NAO DESANIMEIS! 
A saúde voltará. Km pottens dias o vosso 

M a l - e s t a r . D ô r c s no e s t o m a g o . T o n t c i r a s , 

P ô r e s d e C a b e ç a . M á n h á l i t o . E n j ô o s . P c -

s o d e l / o s . I n d i o e s t õ e s . P e r t u r b a ç õ e s d o F í g a -

d o e R i n s . d e s a p p a r e c e r ã o s i u z a r d e s 

PÍLULAS SANTA FE' 
I n f a l l i v e i s n a P R I S Ã O D E V E X T R E 

P K O n U Z K M H I - I - E 1 T O i . A X A T I V O S l - I M 

C O L T C A S . 

J ) c j « > s i t ( > : 

H E I T O R . ( i ü . M K S & C I A . - A i f a n d e g a , 9 5 
_ K I O _ _ 

Se l o r n ó p u e s en 1111 p r o b l e m a 
rir e s t a d o el m o d o d e m i t i g a r el 
l i e e h o «lei m i s e r a b l e e i r r i t a n t e s e -
,Mi d e l l a t s h e p s u t . V á r i o s r e m e d i o s 
o r r u r i i e r o n a la f é r t i l i n i a g i n a -
r i ó n d e s u s i l u s t r e s r o n s e j e r o s . 
I .as e \ e a v a e i o n e s n o s p r u e b a n qu» 
el a r t i s t a d e la c o r t r Ia p i u S a b a 
c o i i l o iiii l l o l l l b r e . l '. |j Ias r r r e u i o 
l i i a s o f i r i a l e s , e s l a j o v e n r e i n a s e 
v e i a o b l i g a d a a u s a r u n a b a r b a 
p o s t i / . a . s í m b o l o d e la s a b i d u r i a 
m a s r u l i n a . 

K s l o s a r t i f í c i o s e \ I ra v a g a u l i s p a -
rei en a p e n a s h a b e r c a l m a d o la m e -
l a n c o l i a d r s u c o n s o r l r " ' y la i r r r -
r o í i r i l i a b l r o p o s i c i ó n , p o r q u e T u l -
n i o s r c o i i t i i i u a b a s i r m i o h u m i l l a d o 
y q , p o r s t i p u c s l o , n u n c a a y u d ô a 
la r e i n a . P e r o é s l a s e g u i a hacir m i o 
t o d o Io q u r p o d i a , l io o b s t a i l l r l o s 
o b s l á r i i l o s q u r s r Ir p r c s c i i t a h u n 
al p e r s i s t i r e l l a en s e r m u j e r . Hr-
o r g a n i / . ó el c l e r o . C.oiisl r u y ó t e m -
p l o s . K n v i ó la p r i m e r a e x p e d i c i ó n 
a P u n i , en i a s c o s t a s d e Á f r i c a , 
expedi«*i<>ii q u e v o l v i ó I r a y e n d o te-
s o r o s . 1-31 i n c i e n s o d e l o s á r h o l e s 
d e m i r r a e n c a i i h » s o h r c i i i a n e r u a 
SUS s i l b d i t o s , q i l i e i i e s l o s p l a n t a -
b a n a l r e d e d o r d e l o s t e m p l o s , c r e -
v e n d o q u e e s t o a g r a d a b a a s u s d i o -
s e s . N o I n i b o g u e r r a en el « \ l r a n -
j e r o . Kl K g i p t o p r o s p e r o . 

V en t o l i c e s s e m u r i ó l l a t s h e p s u t . 
K s l o d e j ó l o s n e g o c i o s <!«• e s t a d o 

'•ii i a s m a n o s d e T u t i u o s e . I i i i n c -
d i a l a m e i i t e , s a l i ó d e s u m i i r r i a y 
a b a n d o n ó s u r i n e ó n p a r a l i a c e r 

a l a r d r d r s u t a l e n t o . L a p r i m e r a 

i d e a q u e s r I r o r i i r r i ô f u é e l a n i 

q u i l a r l a m r m o r i a d r s u b i n i 

a m a d a , d r d i r á n d o s r a I a l a b o r d r 

o b l i t r r a r r l i i o i i i b r r d r I a U r i n a 

I l a t s h e p s u t d r t o d o s l o s i i i o u u 

m e n t o s e u q u r r s l a b a g r a b a d * . . 

S u s o i , i a s n o d r h i a n s o b r r v i v i r . 

l i r a n i i - f ^ i r i . i q u « * s n u o i i i b r r f u e r a 

o l v i d a d o . P n * o m i o s r s r l a v o s n e -

g l i g e n t e s o l v i t l a r o i i q u i l a r e l u o n i -

b r e d e I a l í e i r . a d e r i r r l o n i o i i u 

n i e n l o , p r o p o r c i o i i á u d o i i o s a s i . - I 

p r i m e i * e \ e m p l o d e I o q u r l l a i i i a n 

ANEMIA 
t o m a e 

Ò V I N H O E O X A R ó PE 

DESCHIENS 
d e H e m o g l o b i n a 

>s m é d i c o s p r o c l a m a m MUC CMP u r r o v i t a l d o s angu t i 
r e M i t u e v a u d e . l o r ^ a a lodo-» 

APüfoymdoa p i l o ü . N. S I*. . o b n. 3iC o 3,7 em 3o-?-18*? 



R E I I S T A F E M I N I N A 

Tome 
XAROPE 

D E C A Í D O ? 
Nervoso, falta de energias, fadiga ao 
menor esforço, entorpecimento men-
tal, são indícios de falta de saúde 
que pode ser grave. Pa r a evital-o 
necessita o organismo d 'um tonico 
de provada efficacia. O Xarope de 
Fellows, preparado scientifico que 
muitos médicos eminentes no mundo 
inteiro recommendam e receitam ha 
mais que meio século é o indicado 
n'estes casos. Tome-o para recobrar 
as suas energias. 

d e FELLOWS 
l o s s á b i o s a v t r r s : a n t a g o n i s m o 
n a t u r a l d e l o s s e x o s . 

C i i o s t r e s m i l a n o m á s t a r d e , 
o t ra n i n a n a c i a en ( l a s t i l l a . Sr 11a-
m a h a I s a b e l . Su p a d r e t a b i é n era 
rey . Dice i i q u e m u r i ó e n p a z c r e -
ye i i t l o s u t r o n o l i b r e d e i g o b i e r n o 
IVincni i io , y a q u e t e n i a d o s h i j o s 
v a r o n e s . I s a b e l , c o m o H a t s h e p s u t , 
t e n i a u n m é d i o l i e r m a n o ( i l a m a d o 
K n r i q u e i p u e s s u p a d r e l i a b i a te-
i l i d o «los e s p o s a s . P c r o e s t e m e -
d i u l i e r m a n o . p o r a c c i d e n t e o q u i z á 
p o r p e r s p i c a c i d a d , n a c i ó a n t e s q u e 
I s a b e l . S i e n d o n i n o , y m á s t a r d e 
b o m b r e . el P r i u e i p e Ki i r iquc s u -
e e í l i ó s i n d i r i e u l t a í l a s n p a d r e . 
a u n « | u e Ciieran l i i n e l i o s l«»s q n e d e -
e l a r a s e n q u e K n r i q u e 110 era b u e i i 
s o b e r a n o . Mut-hos e s p e r a b a n q u e « I 
r e i n o n o d u r a s e p a r a s i e m p r e y q u e 
el v e r d a i l e r o l i e r m a n o d e I s a b e l . 
A l f o i i s o , r e s t a b l e e e r i a el ór<leii en 
Espana. 

P c r o , ya s e a p o r 1111 a r r í d e i i t e o 
p o r 11 ii a r l o d e la p r o v i d e n c i a , Al -
1'oiiso s e m u r i ó d c la p e s t e . 

La i n q u i e t a i i t c c u e s t i ó n s«* p r c -
s e n t a b a «le n u e v o . Q u ê s e p o d r i n 
h a c e r d e u n t r o n o , b a b i e n d o s o l a -
m e i i t e u n a n i u j e r p a r a o c u p a r l o ? 

D e s p u ê s d e a l g u m t s t e m p e s U i o -
s o s a c o n t e c i m i e n t o s e i n t r i g a s 
tan n u m e r o s a s c o m o i n u t i l e s , 110 
b u b o o t r o r e m e d i o s i n o a c e p t a r a 
u n a i n u j e r , s i e m l o I s a b e l c o r o n a d a 
r e i n a . 

N o o s p a r e c e 1111a c a u s a d e t r i s -
teza q u e , p r i n c i p i a n d o p o r H a t s h e p -

s u t , p a s a n d o p o r I s a b e l y N e g a n d o 
h a s t a n u e s t r o s d i a s , l o s s o b e r a n o s 
r e n i e i l i u o s s o l a m e i i t e s o n a c e p t a -
d o s «MI c a s o d e f u e r z a m a y o r ? f o r 
e j e m p l o , e u a m l » l o s h o i n b r e s s o n 
r a r o s o c u a n d o u n a intervém*! ' .t 
h o s t i l d e la P r o v i d e n c i a D i v i n a — 
sea p o r la m p u e r t e o p o r una ca 
l á s t r o l e — a l e j a n a l o s l i o m b r e s 
«le la s u c e s i ó u . De vez en c u a n d o , 
en el c u r s o d e l o s ig loS , u l g u n a s 
p e r s o n a s liaii p r c g u n t a d o s i e s ra-
z o n a b l e y j u s t o q u e Ias m u j e r c s 
s e a n c a p a c i t a d a s p a r a c u n i p l i r 
a c t o s u t i l e s y g l o r i o s o s s o l a m c i i t c 
d e s p i l ê s q u e l o s l i o m b r e s q u e l e s 
s o u c a r o s s e a n a r r a n c a d o s d c s u 
m c f l i o . 

A ^ I I I I U S s i e u t e i i q u e e s ta m a i i c r a 
n o e s la m e j o r p a r a q u e l o s l i o m -
b r e s sc p u c d a i i h a c e r q u e r e r p o r 
Ias m u j e r c s . 

N a d i e n e g a r á q u e f u ê un h e c h o 
m u y a u s p i c i o s o , n o s o l a m c i i t c p a r a 

4'fSpana. s i n o t a m b i ê n p a r a cl N u e -
v o M u n d o , q u e I s a b e l l u c r a a c c p -
tacla c o m o r e i n a , p u e s p o r p a r t e 
d e l o s s o b e r a n o s v a r o n e s h a b i a u n a 
p r o f u n d a i n d i f e r e n e i a b a c i a cl p r o -
v e c t o d c la e x p e d i c i ó n p r e s e n t e a d o 
p o r C o l ó n . 

I s a b e l 110 era i n s t r u í d a cn l o s 
a s u n t o s m a r í t i m o s . T u v o , p u e s , 
q u e t r a t a r c o n l o s e r u d i t o s d e s u 
r e i n o , p a r a s a b e r s i cl p r o y c c l o 
d e ( l o l ó n era b u e i i o o m a i o . K n t r e 
«•sós s á b i o s , l o s h a b i a q u e a s e g u -
r a b a n q u o el l i o m b r e era l o c o . 
o t r o s d e c i a n q u e e r a u n l i e re j e y 
o t r o s a u n d e c l a r a b a n q u e n o p a -
s a b a d c un e x t r a n j e r o o b s c u r o s i n 
h o n o r e s a c a d ê m i c o s . 

I sabe l t a m p o c o r e c i b i ó h o n o r e s 
a c a d ê m i c o s , s i e n d o s i m p l e s m e n t e 
u n a n o v i c i a , c o m o C o l ó n . í j u i z á 
p o r e s t o m i s i n o n i n g u n o d e l o s 
d o s v i ó l o s o b s t á c u l o s q u e l o s 
h o m b r e s s á b i o s v e i a n en tal e m -
p r e s a . T a l v e z d e l í a m o s al h e c h o 
d e q u e cn C a s t i l l a r e i n a b a u n a 
i n u j e r , cl d e s c u b r i m i e n t o de i N u e -
vo M u n d o p o r C o l ó n , en 1102. 

El m u n d o j a m á s m o s t r o b a s t a n -
te s a b i d u r i a p a r a m e n o s p r e o i a r l o s 
c o i i s e j o s d c Ias m u j e r c s y t o r o s ? 

Os r e c o r d a r é i s q u e . en l o s t i e r -
l i o s a n o s «le s u j u v e n t u d . I s a b e l 
e s c o g i ó c o m o e s p o s o a s u p r i m o 
'- 'cri iai ido, de i r e i n o v e c i n o d e A r a -
g ó n . K s t e n o s e a b u r r i a , en un 
t i u c ó n . c o m o T u l n i o s e . e s p o s o d e 
i l a t s l i c p s u t . Ku c o m p a r a c i ó i i , s o s -
t c u i a c o ii g r a c i a Ia?, p r o e s a s d e 
I s a b e l . L o s h i s t o r i a d o r e s c u e n t a i i 
q u e c o n s e r v e i u n a i ml i tV:-«-ncia I ri 
g u i a b a c i a l o s p l a n e s u . v i c i o s d e 
C o l ó n c I s a b e l , p e r o n o h i z o n a d a 
p a r a inip» d i r l o s . I .os l i o m b r e s «le 
I s a b e l y F e r n a n d o e s t á n u n i d o s 
p a r a s i e m p r e cn n i i e s t r o p e i i s a -
m i e n t o . c o m o l o s rcsp«»n>abl«'s d e 
c sa n o b l e « \ ped ie iót i . Me p a r e c e 
e s t o . al r e v i s a r la h i s t o r i a , un he -
c l io r c c o i i f o r t a n t c «ju«- n o s «iebe 
l i m a r «le s a l i s f a c c i ê n i y â n i m o . 

Ahi t«*nêis u n a o c a s i n n d o n d e un 
h o m b r e y una m u j c r e j e d e i e r m i 
u n a a u t o r i d a d i g u a l , «MI l i e n e f i c i o 
d e toda ia h u m a i i i d a d . 

Teu é o mundo 
TXTKLLKiKXTK LKITOR < >t" KX-

KXCAXI ADORA L K I T O R A : 
Queres conhecer <>> niei«»> que te .ninara»» 

a conseguir Fortuna. Aniôr. Felicidade. 
Ê x i t o em Xejíucios, J « * i » « e Loterias : 
Pede ( i R A T I S meu livrinh.» "O MKXSA- • 
GKIRO DA D I T A " . Reniette 300 réis ! 
em sei los para resposta. 

Direcção: Professora XILA \1ARA — Calle Matheii. 1324 
Bl"KX( )S AIRKS (Argentina) 



R E I I S T A FEMININA 

Linhas, Lãs e_ Rendas 
c <1 c<is<i <|iic k-m mdii»r 
>oriimcnio do proço 

1 w m ã o m C o e I h o 
Rua da Liberdade Ns. 72 e 74 

s u m p t o s < 1 < * rnsiiK» s u p e r i o r e d e 
o r g a n i x a ç ã o u n i v e r s s i t a r i a s «'• t ã o 
g r a n d e q u a n t o o q u e s o u b e c o n -
q u i s t a r n a s s c i ( U i c i a s q u r e l e g e u 
p a r a o c u l t o «1«- s r u e s p i r i t o 
o p r o f e s s o r S o u s a C a m p o s , n o t á -
ve l m i c r o b i o l o g i s t a . e n g e n h e i r o a o 
m e s m o t e m p o , c u j a a c ç á o n o le-
v a n t a m e n t o d a n o v a F a c u l d a d e d e 
M e d i c i n a d e S. P a u l o t e m s i d o v e r 
d a d e i r a m e u t ^ t g r a n d i o s a . T i v e a 
v e n t u r a tle v i s i t a r , e s e u c o n v i t e , 
a s i n s t a i l a ç õ e s e m c o i i s t r t i c ç à o 
d e s s e e s t a h e l e c i i n e i i h » m o d e l o , c u j o 
p l a n o a r c h i t e c t o n i c o e s c i e n t i f i c o 
f o i e l a b o r a d o p o r j . l l e e p o r s e u 
rol lega «Ir. 1'oesli « l e p o i s d e l o n g a 
c m i n u c i o s a v i s i t a a o s g r a n d e s 
c e n t r o s d a F u r o p a «• d a A m e r i c a , 
e c u j o s m e n o r e s d e t a l h e s i n t e r n o s , 
f o r a m e s t m h u l o s «• r e s o l v i d o s 
d e n t r o «Ia m a i s r i g o r o s a o b s e r v a -
ç ã o l e c h n i c a . F s s a o b r a s e r á . d e n t r o 
c m b r e v e , u m m o n u m e n t o i i t c o n i -
p a r a v e l . d a n o s s a c u l t u r a c «Io 
n o s s o v a l o r . S e n t i m e . real ment»' . 
o r g u l h o s a c o m o b r a s i l e i r a , a o p e r -
c o r r e r e s s e s sa lõ«»s a r e j a d o s «' 
l a r g o s , v e r i f i c a n d o a c a d a p a s s o o 
c u i d a d o e s p e c i a l q u e m e r e c e u ca«la 
f a c e d o p r o j e e t o i n c l u s i v e a p a r l e 
s o c i a l , r e p r e s e n t a d a p o r u m t l i ca -
t ro , e x c l u s i v a m e n t e <l^»sl i n a d o a 
c o n f e r ê n c i a s «• f e s t a s a r t í s t i c a s , e 
p o r u m g r a n d e s a l ã o r e s e r v a d o 
p a r a a i n s t a i l a ç ã o «Io C e n t r o Aca -
d ê m i c o d a r a c u l d a d c , a l e m d e u m 
v a s t o s a l ã o p a r a b i b l iot b e c a . 

A i n d a e m pr«>jccto. q u e c o m e ç a r á 
a Sí»r ex«'Ciita«Io d e n t r o e m p o u c o , 
f i g u r a o H o s p i t a l p a r a 1 . 2 0 0 
d e c e n d o a m e t h o d o s r i g o r o s o s d e 

d o e n t e s , u m pr« 
h y g i e i i c e «1 c* c o n f 
s e p a r a d o 1u«lo p o r 
m a d o s , será» 

io g i g a n t e s c o , 
o r l o ; c m i 

j a r d i n s c 
e r g u i d o s v á r i o s 

o I ic— 

• i d a . 
g r a -

p a -
v i i l i õ e s <Ie « . s p c c i a l i d a d e s m é d i c a s . 

A u m la«lo d o p a r i p i c . o l o c a l 
p a r a s p o r t s e g y m n a s t i c a , j á d ia -
r i a m e n t e u t i l i z a d o p e l o s a l u m n o s . 

D e i x e i e s s r r« , c in lo c o n f o r t a d a 
• .obre a s p o s s i b i l i d a d e s <le n o s s a 
t e r r a , c c o n t e n t e d e c o n t a r p a r a a 
('.asa «Io Fstu<lant«» c o m 
«li- u m e s p i r i t o c o m o 
S o u s a C a m p o s . 

A F I N A I . I DA D F DA * 
F S T I D A N T I : 

Si u o It io a "( ' .asa «Io 

p r e s t igi«i 
i (Io (|e. 

C A S A l)(> 

»'• u m a n e c e s s i d a d e p r e m e n t e , u m 
r e m é d i o r e c l a m a d o p e l a d i s p e r s ã o 
d o m e i o e p e l a s d i f f i c u I d a d e s s e m 
n u m e r o ^ t i i c o i i t r a d a s p e l o s <*studun-
t e s p o b r e s d e t o d o o l i r a s i l , a s u a 
c r e a ç ã o e m S ã o P a u l o n ã o s e r á 
m a i s ( | i ic u m c o m p l c m « * i i t o d o m u i t o 
«jlie p r o f e s s o r e s e a c a d ê m i c o s t ò m 
c o n s e g u i d o p a r a m e l h o r a r a s c o n -
d i ç õ e s e u g e i i i c a s e o r a r s d o e s t u -
d a n t e «|ue v i v e na c i d a d e o n d e o s 
s o n h o s s e r e a l i z a m t o d o s o s d i a s . 

F u i c o n v i d a d a , p e l o «Ir. S i c i l i a -

ELIXIR DE NOGUEIRA 
P O D E R O S O 

ANTI •SYPHILITICO 
ANTI-RH EU M ATICO 
ANTI-ESCROPHULOSO 

— G R A N D E — 

Depurot ívo do Sannue 
l i o . p r e s i d e n t e d a I t a d i o F d u c a d o r a 
P a u l i s t a , p a r a v i s i t a r a s n o v a s e 

r a v e i s i n s t a l l a ç ô e s « l e s se c e n t r o 
u l t u r a . o n d e . a p e d i d o d e s s e 

i 11 ust rc rota r ia l io . t o m e i pa rt i* n o 
p r o g r a m m a da n o i t e , d i / c n d o a l -

o s e f a l a n d o a o s o u v i u «jçuns v e r s o s » 
tes i n v i s í v e i s 
d o Kst u d a li t e " 

: r e a e a o d: a • ( 

\ P I : M I I : N C I \ m \ DI: S. • \ t I . O 

V i s i t e i a i n d a a i V n i l e n c i a r i a . 
e s s a c a s a g i g a n t e s c a , o n d e v i v e m 
e m c o n t r a s t e «lois s o n h o s , » n o r n i e s : 
o s o n h o d o h o m e m q u e t r a ç o u , 
p e l a d i s c i p l i n a e p e l o t r a b a l h o , 
u m p l a n o d e r e g e n e r a ç ã o m o r a l . •• 
o s o n h o i n f i n i t o d e l i b e r d a d e , q u e 
i l l i i m i n a p a r a I o d a a v i d a o s c e -
r e b r o s m a i s o b s c u r e c i d o s p e l o 
cr in i (» e p e l o v i c i o . 

N ã o t e n t a r e i d e f i n i r a s f o r t e s •• 
s u c c c s s i v a s i m p r e s s õ e s «jue e s s a v i -
s i t a m e d e s p e r t o u . S ã o p o r d e m a i s 
c o m p l e x a s c p r o f u n d a s p a r a u m a 
l i g e i r a p a l e s t r a «pie já v a i l o n g a 
c o m a r e c o r d a ç ã o d p t o d a e s s a 
s e m a n a i n t e n s a , e m q u e p u d e v e r 

PETALINA 
Pó para enncyrcccr os cabcllos 

C O N C E N T R A D A ) 

A P K T A L I X A é <i mais econômico tle todos os preparados 
para cabellos. pois a dósc concentrada que cada tubo contém pro-
duz meio litro de tintura, o que quer dizer, dá para ser usada 
durante mais de um anno. 

Pode-se obter menos intensa, fazendo a solução mais f raca; a 
PETAT.INA em mãos babeis, produz tintas soberbas, desde o casta-
nho claro até o nesro profundo. E' a única tintura que sc pôde 
graduar. 

Preço de cada tubo registrado pelo correio: 12$500 
Pedidos á Redacção da "Revista Feminina" 



í\ E V ! S T A F E M I N I N A 

e s e n t i r o s s o n h o s q u e S. P a u l o 
s o n h a d e n t r o da i^aròa. a o l a d o «los 
a rrni iha-cc«>s." 

o s . i r m s c o N s n / r o s i 
v o h k c k m o s d i i í k i t o s 

DA MI LIIHH 

Na s e m a n a p a s s a d a , a e ^ u a l d a d e 
d e d i r e i t o s , s e m d i s t i u c ç a o d e se -
x o , o c c u p o u u m l u g a r «le v a n -
g u a r d a n a s s e s s õ e s «Io hi.sliliit ilc 
Itmit Intrrinilittiiiil. o n t l e s«* r e u n i -
r a m o s j u r i s e o i i s u I l o s «le m u i t o s 
p a i z e s «*111 s u o p r i m e i r a a s s e m h e l ia 
ua A m e r i c a . 

Na p e s s o a da Sr ta . D o r i s S h - v n s , 
P r e s i d e n t e tia < loii l in i s s â o Inter -
a m e r i c a n a «!«• Mulher» s , ere:i p e l a 
S e x t a < lontVr« n c i a l*niin:ue:-ic«»uu, 
u m a m u l h e r IV/ u s o da p a l a v r a 
p e r a n t e «» I n s t i t u t o . pe la p r i m e i r a 
vez l ios s e u s H» anuo: , d • «*\i:.ten-
e i a , na o c e a s i ã o «Io j a n t a r o f f * r e -
e i d o «-ni cMiiniiH-moroeão da «lesco-
!; i :: «Ia . \ i iM'r>n p » r ( ' .hr isJovão 
< ' . o l o i u l i o . 

O I n s t i t u t o a d o p t o u , e m s e s s ã o 
p i i v a d a . trez d e c l a r a ç õ e s «l«* « I m i -
to i n t e r n a c i o n a l . D u a s «lesta?, d e -
f i n i a ç õ e s a p o i a v a m d e u m a m a -
n e i r a e s p e c i a l a d o u t r i n a d • q i i" 

l i s t a d o s n ã o «|ever;'io f a z e r d i s -
tineç«"ies «MU q u a n t o a o st \ o o u a 
l a ç a d o s i n d i v í d u o s , m e s m o n o 
e a s o «los s e n s p r o p r i o s iia«*ioiia«*s. 

A t e r c e i r a «le«*lnração «lá mui*. 
" E ' «le n o t a r «pie o I n s t i t u t o a t -

trihiK- i m p o r t a i i f i a a e s t e l a d o . 
e m b o r a n ã o c o n s i d e r a d o p r e v i a -
m e n t e n a s < loi ist i t II i ç õ e s i n d i v i -
d u a e s «los K s t a d o s , «|e «pie o s «1 i — 
l e i t o s fundnmci i ta«*s s ã o g a r a n t i d o s 
SI lll «list i iu-ção «le s«'Xo. o «pie c o l l s -
l i t u e u m g r a n d e t r i u m p h o para a 
c a u s a «Ia ei*ual«lade «!«• d i r e i t o s «Ias 
m u i h e r e s " . 

A SIITA. D O I U S S T K V K N S A D Y u 
< ; \ A t:.\rs \ D A M I L H I * : » 

No s e u «lis«*urso. p r o n u n c i a d o no 
h a m p i e t e «Io I n s t i t u t o , a Sr ta . Ste-
v e n s p e d i u , e m n o m e «Ias m u l h e -
res , a i g u a l d a d e «!«• d i r e i t o s e «le 
r e s p o n s a i * il i d a d e s . 

" A f i n a l «Ias c o n t a s , o «pie «'• a 
c o m m t i i i i d a d e m u n d i a l ?"* p e r g u i i -
tou a d i s t i n e t a ora«Iora. H o m e n s 
«r m u l h e r e s , m u l a m a i s . N«ís, h o -
m e n s <• m u l h e r e s , n a s c e m o s j u n t o s . 
D e v e r e m o s m o r r e r j u n t o s . í j u a n t o 
m a i s hei Ia s e r á a v i d a s«* a p p r e n -
d e r m o s a v i v e r j u n t o s , a t r a b a l h a r 
j u n t o s , in htvimj Iciiui nr.s:;. g o z a n d o 
j u n t o s a s a l t a s h o n r a s «• o s t r i u n i -
p h o s , s o l T r e i u I o j u n t o s o s revi»z«*s 
e a s «l«'c«-peões «pie p e r t u r b a m o s 
n o s s o s s o n h o s . 

" I In ibar«p ien io - i i o s j u n t o s e m 

\ ii»or á s o u t r a s pe la d e c l a r a ç ã o 
«pie e s ta ci»lia!<la<le «leve s e r **«T-
fect i va **. n ã o p u r a m e n t e n o m i n a l . 

O I n s t i t u t o a d o p t o u t rez res«du-
c õ e s s«ibre o tlirriltt tins Imliiuiliins. 
T o d a s e s t a s «le«*la raç«"»« s s e r ã o s u b -
b e t t i d a s a I I I I I p l e b i s c i t o m u i i d i a * 

"VOIII o f i m «!«• s e r e m e v e n t u a l m e n t e 
e n e o i p o r a d a s f o r m a l m e n t e 110 d i -
re i to i n t e r n a c i o n a l . 

DI:< I. \it \c«'»i:s A r w o i t d» 
I : < I L A L . D A D I -

ANTES DEPOIS 

Resultado obtido pelo uso das 

PILULES ORIENTALES 
Bemfazejas - Reconstituintes 
( A p p r . D . N . S . P . sob o N" 87 c m 20-0-1917) 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J . R A T I É , Pharmaceutico 
45, R u e de r E c h i q u i e r , P A R I S 

A venda cm loJas as Pharinacias. 

" N e n h u m m o t i v o b a s e a d o . d in*-
«•la OU i lld i rect a liiell t e , s o b r e a «l i f -
f e r e n ç a «le s e x o , r a ç a , l í n g u a 011 
r e l i g i ã o , a u t o r i z a o s Mstados a re-
c u s a i ' a o s s e u s n a c i o n a e s o s «li-
r e i t o s p r i v a d o s «* o s d i r e i t o s p ú -
b l i c o s , s o b r e t u d o a a d m i s s ã o a o s 
<*slnhcl«*<*imc n t o s «!«• e n s i i m p u b l i c o 
«• o e x e r c í c i o d a s d i ITerei i tes a c t i -
v i d a « l e s « c o m u n i c a s , pr«»f i s sões «• 
i m l u s t r i a s " . 

" A c g u a l d a d c p r e v i s t a n ã o «!«•-
verá s e r n o m i n a l , m a s s i m e f f e -
c t i v a . 1*111 a e x c l u e t o d a « l i s t i n c ç ã o 
«lirecta o u i i u l i r e c t a " . 

N e n h u m K s t a d o terá o d i r e i t o 
de r e t i r a r , s a l v o p o r m o t i v o s b a -
s e a d o s s o b r e a s u a l e g i s l a ç ã o ge -
ra l , a p a c i o n a l i d a d e d a q u e l l c s q u e , 
p o r raZào d e s e x o , r a ç a , l i n g u a ou 
r e l i g i ã o , d e s e j a r i a p r i v a r d a s ga -
l a n t i a s p r e v i s t a s n o s a r t i g o s a n t e -
r i o r e s " . 

L":i 1 n i i n n i n i l a r i i i o f f i c i a l «lo I n s -
í i t u t o d i z : 



R / •: V I S T A F E M I N I N A 

M a e s ! V K L A K I» K L A S \ V D K 

D \ i V O S S O I ' I L 1 I I X 11 O ! 

Níw» c s ( | i r \ - ; i c s < |ue n u m a n i u » morrem n<> l í r a s i l . milhares de Inher-

cit/osos c syphiti/icos.' 

("( > X S L I / l A l C O N O S S O M K l ) I C O 

PUERIS M7 O P R O T K C T O R D A I X K A X C I A ! 

R > K T A L K C K - A . D K I T R A X D O -

L I I K o S A X G U E ! 

I'L K K I S : <• i>ri'|>;ir;t<l'> pur um iiiri/iro r.rprriiiiriihiihi. o I )r. L a t n a r t i n o G o n t i j o . 
P I l - . l s IS : c o ún ico r e m é d i o «[tio as c r i ança s t o m a m com p r a z e r p o r q u e t em um 

-al ior ayra i lave i : <* r/rVr. 
P U K k ' I S : é m a n i p u l a d o r.vrhtsifiiiiirnlr paro n iiifnncin. 

! ' U K I \ I S : é <le a l ta valia t l i c rapcu t icn . c o m o o a t t e s t a o i l lus t re D r . 
AI"(il S ' | ( ) L I X H A K K S : i.\-assistente fie hospitaes fie Paris. Rerlini e Londres e chefe 

rle c l inica ria Policlinicn (icral r/o Rio t/r Janriro: 
Presado collega I >r. Lamartine Gontijo. Felicito-o pelo preparado "Pueris" confiado 
á sua alta competência. "Pueris" deveria ser tisado por todas as crianças débeis e de 
sangue fraco. Os seus resultados são sempre promptos e seguros. Creia que em minha 
clinica "Pueris" terá constante preferencia nos casos indicados. 

D e p o s i t á r i o s : I I K I T ( ) R , ( i O M E S & C I A . 
A L F A X D K G A . 9 5 R I O D K J A N E I R O 

V i r l r o pel<> c o r r e i o (SSOOO. 

d e n o t á v e l j u r i s t a é p r o f e s s o r m u i t o 
q u e r i d o , tevç» o c c a s i ã o d r d e m o n s -
Irar o a r d o r C O M I q u e s e u n i a á 
i d é a l a n ç a d a , f a z e n d o s u g e s t õ e s , 
i n d i c a n d o n u m e s , e s p a l h a n d o c o n -
s e l h o s . K n t r e o s r o t a r i a n o s , a d h c r i -
r a m a i n d a á f u n d a ç ã o d o ( l o m i t é , 
m r . ( i a l l i o n , d a A . C h r i s t ã d c M o ç o s , 
e iiii*. S á t u a r t , d o M a c k c i i z i r , d o i s 
e x t r a n g e i r o s q u e d e r a m a o B r a s i l 
l o d o u m t h ç s o u r o d e p e n s a m e n t o 
e d e c o r a ç ã o . 

A s s e n h o r a s d e S ã o P a u l o n ã o 
p o d i a m f a l t a r a e s s a o b r a d e s y m -
p a t h i a e d e f r a t e r n i d a d e . E l l a s a 
a c o l h e r a m c o m o e u e s p e r a v a — 

c o m o c a r i n h o d a 
s a h e s e r m u l h e r . 

b r a s i l e i r a 

K n t r e v á r i o s n o n i ^ s q u e j á s e 
i n s c r e v e r a m n e s s a i n i c i a t i v a , p o s s o 
c i t a r o s d e d . O l i v i a P e n t e a d o , a 
g r a n d e a n i m a d o r a d a s a r t e s ; d . 
X o e m i a N a s c i m e n t o ( i a m a , a i n -
t e r p r e t e c o n s a g r a d a d o s p o e t a s , q u e 
a g o r a s e r e v e l a b r i l h a n t e c o m g d i o -
g r a p h a ; d . I s a b e l v o n I e l i r i n g , a 
p r o t e c t o r a d a s c r i a n ç a s p o b r e s ; d . 
A l i c e T i b i r l ç á ; d . A r a c y P e r e i r a 
d e S o u s a ; M a r i l i a E s c o b a r P i r e s 
e M a r i a E m i l i a F o n t e s , d u a s c r e a -
d o r a s d e r y t h m o s . D e v o s a l i e n t a r 
a a d h e s ã o ^ s p o n t a i i e a d a d r a . 

X a v i e r d a S i l v e i r a , q u e s e d i r i g i u 
a o C o m i t ê . 

A i m p r e n s a f o i c a p t i v a n t e d e 
g e n t i l e z a p a r a c o m u n g o . D o i s j o r -
n a l i s t a s j á f a z e m p a r t e d o n o v o 
( l o m i t é ; o d r . P l í n i o B a r r e t o , n o m e 
d o s m a i s e m e v i d e n c i a n o j o r n a -
l i s m o d e S. P a u l o , e H o n o r i o d e 
S y l o s , J O V Q I I e s c r i p t o r d e p a g i n a s 
v i g o r o s a s . E m t o d o s o s j o r n a e s , 
p o r é m , a i d é a e n c o n t r o u e g u a l e 
e n t h u s i a s t i c a a c o l h i d a . 

UM H O M E M E X T R A O R D I N Á R I O 

" Q u e r o a g o r a f a l a r d e u m h o m e m 
e x t r a o r d i n á r i o , c u j o n o m e e m a s -

TOLUOL -
TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO P E I T O 

E GARGANTA 
Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS 



R li V I S T A F E i\ l I N I N A 

Os 
imponentes solares 
da Inglaterra 

Os SABONETES PEARS 
têm sido usados com con-
fiança na sua pureza e 
refinação, pelos mem-
bros da aristocracia in 
gleza, ha mais de um se 
culo e meio 

o i kiík<: n o i s i : 
( W c s l r r h a m , K c n l ) 

Ksla li•>«!:• c vcllm casa á t i jo los 
v e r m e l h o s , lypica d o p e r í o d o 
K l i x a h e t h e a n o . foi o p r i m e i r o 
lar do ( i e n e r a l W o l f e , o l i e roe 
da B a t a l h a dc Q u e b e c . 

KKPKKSICXTANTKS : 
M A C I N T Y R E & V A N D E U R S E N 
Rua Libero Badaró n." 41 = sob." 

Caixa. 1446 — SÃO P A U L O 



cA macidaale eccmc c latas: 
floresce apenaó ama mz?" 

d mocidadc é uma só - e eSta mesmo pôde ser abrev iada pelos 
es t rago* da saúde. 

!Z?ctendcr a saúde é prolongar a p r ó p r i a mocidade, o d a r ã o 
co rpo u ina g r a ç a d u r a d o u r a q u e resiste ate' a ve lh ice . 

jA foulc perenne dc conservação para o sexo feminino ein to-
das aâ pliases da vida e' 

A SAÚDE DA MULHER * * 

favorece as w / M o c i n h a s , 
porque normalisa o appareciinenLo das regras, tonificando 

o Utero e os Ovarios nessa edade perigosa em qua taes orgãos, 
ainda fracos,são facilmente attingidos por grandes perturbações, 

favorece as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as de soffrimentos que 

as taxem envelhecer mais depressa, íaes como Flores-Brancas , 
Faltas de Regras, Regras Demasiadas, Regras Dolorosas. 

J^ãvorece as (Senhoras mais edosos, 
porque combate todos os males da tdadeCritica,princi-

palmente o Rheumatismo eas Colicas Uterinas. 



/? r.vrs r A feminina 

S E X H O R A s r : S I i X H O R T T A S ! 
S O I S R E L I G I O S A S ? 

X;i Casa Santa Epliiguiia, cncontrarcis variado sortimento 
*Kt lindos olijcctos religiosos para presentes; livros rle mis-a ; ro-
sari«>s iniai»ens. quadros, crucifixos, medalhas etc. Azas e diademas 
para anjos e todos os artigos para procissão. 

U X I C A C A S A E S P E C I A L I S T A 
M . S11 A " A & C I A . — I m p o r t a d o r e s . — R u a S a n t a K p h i -
• jcnia, 4 5 c 4 5 - A . C x . P o s t a l , 9 7 7 . T e l . : 4 - 3 9 4 6 - S . P a u l o . 

p e t p n M i o «*si l i p t o r i o « I a ASS<ICÍ:I<:M<> 

( I« . p r o t f e « * ã o a o s i . a / i i r n s . 11* u m a 

• I a s m a i s f o r t e s i i i i p r c s s ò c s « p i e 

l r a j » « » < 1«- S ã • i I ' a t i l o . K s s a m u l h e r 

e . \ I r a o r d i n a r i o . « M i j a , » i i e r ; » i o a c i m i -

r a v e l c o n t r a s t a f o r t « M i i e i i l « - c o m a 

d o ç u r a «l«- u m o i l i a r p r o f u n d o «• 

c o m a s i i a \ i « l a « h - «!«• u m « - o r a ç ã o 

i n i i i H - i i s n , t e m s « d * r e o s h o m b r o s 

a n - s p o i i s a b i l i « l a « l « - v o l u n t a r i a « I a 

o r i e n t a ç ã o « I o p r o b l e m a m a i s s é r i o 

<| i i c p r c u c c i i p a a c a p i t a l p a u l i s t a 

a l e p r a . K n c o i i t r « \ i - a ( » m p l e n a 

a c t i v i d a d e . o c c i l p a d a « m s o l t p - i o u a r 

« l e p r o m p t o a s i t u a ç ã o a i i i ^ u s t i o s a 

d o s d o e n t e s « l e C n a p i r a . a s s u m p t o 

« p i e e s t a a g i t a n d o t o d a a i m p r e n s a 

p a ta l i s l ã . " 

O S K O T A U I A N O S I . A " C A S A I X > 

i : s 1 1 d a m i r * 

K s t i v e d e p o i s e n l r » - o s l o t a r i a -

n o s d e S . P a u l o , n o e l a s s i e o a l m o ç o 

« I a s s e \ t a s - t e i r a s . r « * a l i / a « l o n o s 

s : i l ò c s l u x u o s o s « I o C l u b C o i i u i i / . r -

c i a l . A l i i t i v e o « - c a s i ã o « l e t r a v a r 

c o i i h e c i m e i i t o c o m a l i í u n s i l l u s t r e s 

b r a s i l e i r o s , « M i j a a c c ã o n a v i d a 

s o c i a l «• SCUMI I i l * i c a « I a c i d a d « * s e 

v ê m f a z e m l o n o t a r b r i l h a n t e m e n t e . 

I ) r . R t l m u n d o d e C a r v a l h o «"• u m 

e s p i r i t o « p i e i r r a d i a i d e a l i s m o t ; i ' i i < . -

r o s « » «• s a d i a . T i u l o o « p i e «• I i e l l o 

e n o h r e o i n t e r e s s a 1 ' o r l e m « ' i i t « - «• 

l h e i i i e w c c u m a p a r c e l l a «I e n -

t l u i s i a s m o " . 

I*alára-lh«' d a " C a s a «Io K s t u d a n -
t e " . K l l e < l e i \ o u - s « ' c o n t a g i a r d e s s e 
n o v o s o n h o . P r o p o r c i o n o u - m e , 
c o m o g o v e r n a d o r «Io d i s t r i c h » r o t a -
r i o d o l i r a s i l , «» e n s e j o «le e x p ò r 
a l m o ç o o p l a n o d e s t a i n i c i a t i v a «.* 
«1̂ » f a z e r u n i a p e l l o a o s r o t a r i a n o s 
p a r a q u e «» a p « > i a s s e m . F a l e i . S«'iiti 
«pie o I n t e r e s s e q u e a i d é a , d e s -
p e r t a v a n à o e r a u n i i n t e r e s s e «le 
c o n v e r s a ç ã o . E n c o n t r o u l o g o o a p -
p l a u s o d o i ) i*es idente «Io I t o t a r y , d r . 
T l i r t o d o r o l i a m o s , «Ia H s c o l a P o l i -
c h n i c a . c u j o j i n m i l c p r e s t i g i o «'• 
u m a g a r a n t i a «i«- e x i l o . 

A C A S A I M ) K S T t D A N T K M M 

S . P A t L O 

P r o p u z q u e s«- f u n d a s s e n o « l i a 

s e g u i u h * o " ( • ( i i u i l r " p a u l i s t a d a 

C a s a d o K s t u d a i i t c . C o n v o c á m o s 

u m a r e u n i ã o p a r a o C l u h C o n i -

m e r c i a l . e d e s s a n - t i n i à n , « p i e f o i 

b r i l h a n t e «• a m a v e l . n a s c e u , a l é m 

d a c r i a ç ã o d o C o m i t < ; p a u l i s t a , a 

i d é a d a C a s a « I o K s t u d a n t , » « l e S ã o 

1 ' a u l o . P u d e , e n t ã o , a v a l i a r d e 

p e r t o d o u r a u «!«• d e s e n v o l v i m e i i t o 

« I o e s p i r i t o a c a « l e m i « * o n a t r a d i c i o -

n a l c i d a d e « l o s e s I l i d a l i I e s . I I a u m 

x i r d a d e i r o s e n t i m e n t o «!«• c l a s s t * , 

u m a o r i e n t a « ; ã o t m i f o n i i i » , e m « p i e 

m a l s«* f a / . e m n o t a r a s p o s s í v e i s « l i -

> " « * i ' i » e i i « ' i a s «!«• o p i n i ã o . 

O s c e u l r o . s q u e r « p r e s « M i I a 1 1 1 c a d a 

! ' . c o l a . m a n t ô m o b r a s p h i l a n t r o p i -

c a s «• b e n e f i c i t * n t e s , r e a l i z a n d o 

f e s t a s e s p l < » n d i d a s . « M i j o r e s u l t a d o 

r e v e r t e «MU f a v o r « I a s m e s m a s . I t e -

p r e s e i i t a m l o c s s r s « - e i i t r o s . c o i n p a -

i e c e r a m ã r e u n i ã o v á r i o s a c a d e m i -

c o s . « M i t r « - o s « p i a e s d e s t a c a r e i o « I r . 

P a u l o A r t i í í a s . p r e s i d e n t e « l a I " a c u l -

d a i l e «!«• M e d i c i n a , « | u « - a c a b a «l«-

c o n c l u i r b r i l h a u t e i i K M i t e o S«MI c u r s o . 

«• ' | U Í » s e c r e t a r i o u a m e s a . d e i u o n s -

t r a n d o d e s « l < * l«>i;«» o m a i s e f f i c i e n l e 

e u t h u s i a s i i i o p e l a C o s a « l o K s t u d a u -

! « • ; o j o v e n «• t a i i M i t o s o p o e t a P e « ! r o 

O l i v e i r a I t i h e i r o N « * t o , b a c h a r e l e n -

d o d e D i r e i t o «• p r < ' s i « l « M i t e « l o 

C e n t r o d e s s a l- 'a«MI h l a d e ; o a c a d e -

m i c o f i a n d e i r a «!•• M e l l o , u m a b r i -

l l i a i i í c i n t e l I i _ i««Mi r i a j o v e n . 

O « I r . S p e i i e « R V a i u p r « - , «JLIE M IC I I I 

• • • M f f l B H ^ H l B H B n B i 

Grande Remedio Portuguez I 
l ' M S ( y V I D R O D O ™ 

A C 1 D U P O L 
a u l t i m a m a r a v i l h a <!<> E a b u f a t » > r i « > K o r n m -

s i n h o . d c L i s b o a , c o m b a t e i n t a l l i v e l n i e i l t e " 

. l e i d o U r i c o . R l i c i m i a t i s m o . G o t t a . A r t í t r i -

t i s m o c o n u m f u n c c i o n a i u c n t o d o I : i t j a d o — 

R i n s — B e x i g a . 

I d e p o s i t o : 

H E I T O R . G O M E S & C L \ . - Alfandeg-a, 95 
_ _ R I O — 

VIDRO P E L O CORREIO, 12$U00. 



R E l7 I ST A FEMININA 

A "CASA I)() KSTl ! )ANTi; M 

A S U A . I ) . A N N A A M I C I . 1 A D M 

O C E I K O X C A H N K I H O J > I : M I : N -

D O N Ç A I-: \ o i t H A o l i - K I J . A 

n r K H HKAI.IZAH r i : \ H N l S -
M I I I J I : M C O M P I U : I I I ; N M I > < > 

" O S S O N 1 1 O S L ) K S . P A I I . O " 

A P O E T I S A I ; | { \ S I I . I : I H . \ I A 

L o r A L M A P O L U A C A R I O C A . 

A s r a . A n u a A m é l i a d e Oue iroy 
C a r n e i r o d e M e n d o n ç a , o u , s i «|ui-
/ r r c i j i , s i n g e l a <• s o n o r a m e u l(», An-
ua A m é l i a e «'• a s s i m «pie l o d o 
III li l ido g o s t a d e c h a m a i a d e u 
a S ã o P a u l o , o o u t r o d i a , a <•!••-
gr ia de s u a v i s i t a . 

A n u a A m é l i a é u m a d e s s a s r r e a -
l l i ras p r e d e s t i n a d a s para M ' M I S e 
p a r o s g r u d e s e o u s s . 

I li lei I i g e n e i a e n e a n t a d o r a m e n t e 
a g i l . e l l a t em u m o l h a r b a n h a d o 
d e t e r n u r a . N ã o e s s o t e r n u r a b u r -
g u e s a , q u e é t i m i d e z e é r o m a i i -

O q u e e l l a n ã o i g n o r o «'• q u e a 
m i s s ã o d a s r r e a l u r a s . a q u i . 11; • 
t erra , n ã o é e s s a . u n i c a m e n t e . d** 
c r i a r f i l h o s e r e m e n d a r a s r i e i a s 
d o m a r i d o . 

A l é m da g l o r i a d e s e r m ã e e s -
c r e v e u , i l ida r e c e n t e m e n t e , a br i -
l h a n t e p o e t i s a h r o s i l e i r a ha. m i l 
e u m a f ô r m a s de s e r c a l i s a r , na 
v i d a . a g l o r i a i m u i c u s a d e s^»r 
m u i h e r . . . 

Ao i n v é z d e r e c e b e r v a s s a l a g e n s 
m a i s o u m e n o s i n ó c u a s , p ô z «le pé . 
e m m a r c h a . a m o c i d a d e q u e , l \ -
ricameii l^», i n c l i n a v a , a n t e s u a f i -
gura i u s i i i u a n t e de j o v e n r a i n h a . 

A n n a A m é l i a c o n s e g u i u o m i l a -
gre d e f a z e r de u m a est l i d a n t a d a 
u m m o v i m e n t o c í v i c o , c h e i o d e u m 
g r a n d e c b e l l o a l t r u í s m o . 

I . e m b r o u - s e d e q u e o l . ras i l pre -
c i s a v o d e u m a " C a s a d o E s t u d a n t e " . 

A g i t o u , p r e g o u a idéa exce l l ente . 
N a s r e u n i õ e s a c a d ê m i c a s . N o s 
c h á s e l e g a n t e s . N o s r é c i l a e s li lera 

M e n d o n ç a , e m p o u c a s h o r a s t o m o u 
c o n t a d e S ã o P a u l o . 

E v o l t o u a o Hio c o n t e n t e d e ler 
c o n q u i s t a d o o s p a u l i s t a s . . . 

II. 

V e j a m o q u e e l l a d i s s e de lios 
a u m a f o l h a c a r i o c a : 

l MA R A PI I > A VISÃO I >1-1 SÃO 
P \ l l . < > INTI- I . I .KCTl A l . 

" V e n h o e i i l h u s i a s i i i a d a c o m 
a r a p i d a v i s ã o qu^, t i v e d e S ã o 
P a u l o inte l lecl u a i . d i s s e - n o s a 
rain.ha d o s E s t u d a n t e s . N e s s a 
terra «le a c t i v i d a d e p r a t i c a »• d e 
co i i s t r u c ç õ e s e n o r m e s , o n d e m u i t o s 
e n c o n t r a m a p e n a s o d e s e n v o l v i -
m e n t o m a t e r i a l u m p r o g r e s s o 
c y c l o p i c o , ha u m t u r b i l h ã o d e 
i d é a s g e n e r o s a s q u e se t r a n s f o r m a m 
e m v i d a . u m a i m m c i i s a c o h o r t e d e 
s o n h a d o r e s q u e r e a l i z a m m i l a g r e s , 
u m a v i b r a ç ã o c o n s t a n t e d e e s p i r i -

t i s m o . N ã o : t e r n u r a q u e a t t c i i u a . 
qil#» s i i a v i s a . d e c e r t o m o d o . a s i m -
p o s i ç õ e s «le u m a v o n t a d e q u e s a b e 
q u e r e r . . . 

P o e t i s a «le f i n a s e n s i b i l i d a d e . e s -
c r i p t o r a i l l u s t r e , e l l a n ã o I rans 
f o r m o u S I I « » a r t e e m s i m p l e s p e d e s 
tal p a r a e s c a l a r a g l o r i a ^qtheme 
ra e v a s i a da v a i d a d e e n f a t u a d a . 

E l e i t a r a i n l i o «los e s t u d a n t e s c a -
r i o c a s . o s e u r e i n a d o fo i q u a l q u e r 
c o i i s a m a i s q u e r e c e b e r l i o m e n a -
g e n s e p r o n u n c i a r d i s c u r s o s , rhe-
l o r i c o s e b o n i t i n h o s . 

O f e m i n i s m o d/» A n n a A n i e l f a 
é , o q u e s e p ô d e c h a m a r , e r g u i d o 
f e m i n i s m o : n ã o t e m al i c e r c e s n e s -
sa q u o t i d i a n a p r e o c c u p a ç ã o d e q u e 
«» m u l h e r d e v e e p r e c i s a f a z e r u m a s 
t a n t a s rei v i n d i c a ç õ e s . 

A n n a A m é l i a s a b e m u i t o b e m 
q u e a m u l h e r n ã o é s u p e r i o r , p.em 
i n f e r i o r a o h o m e m , p o r q u e e l l a é 
«li f Fe r e n t e . . . 

N ã o l h e i m p o r t a g r a n d e c o u s a 
q u e â m u l h e r s e j a d a d o o d i r e i t o 
de v o t a r c s e r v o t a d a . 

r io s . Na i m p r e n s a . Km toda p a r t e , 
e m f i m . 

A d m i r á v e l a p e r s e v e r a n ç a d e s s o 
d a m a b r a s i l e i r a , d e v o l v e n d o ã s u a 
t erra . c m a c ç õ e s g e n e r o s a s , «»s 
l o u r o s q u e c o n q u i s t o u p e l o t a l e n t o 
e pe la s u a h« nula de . 

A n u a \ m e l i a c o n s e g u i u , 110 Hio , 
o «| lie era p o s s i v e l c o n s e g u i r . 

O p r e f e i t o P r a d o . l u i l i o r «'• u m 
ent h u s i a s t a d e s u a o b r a . 

O prol*. A l f r e d o Agac l i e jã d e -
l e r m i n o i i , na c i d a d e u n i v e r s i t á r i a , 
o l oca l da " C a s a d o E s t u d a n t e " , 
l e i ra q u e c a d a E s t a d o c o n s t r u a a 

l i ' p e n s a m e n t o da p o e t i s a b r a s i -
" s u a c a s a " . 

E fo i p o r iss«>, q u e d . A n u a 
A m é l i a v e i u . a g o r a , a S ã o P a u l o . 

S ã o P a u l o p r e c i s a j u n t a r d i n h e i -
ro p a r a e r g u e r «» s e u p a v i l h ã o á 
b e i r a da G u a n a b a r a . 

A n n a A m é l i a , v i n d o a es ta c i d a -
d ç d o t r a b a l h o e d a s i n d u s t r i a s , 
e m c o m p a n h i a d e s e u i l l u s t r e m a -
r i d o , o j o v e n i n d u s t r i a l M a r c o s d e 

tos q u e se c o n g r e g a m p a r a a s m a i s 
hei Ias c r i a ç õ e s . 

O p r i m e i r o c o n t a d o q u e t i v e c o m 
e s s a g e n t e q u e s o n h a e m m e i o ã 
v i d a v e r t i g i n o s a «Io S. P a u l o arra 
n h a - c é o . fo i na t a r d e d e q u a r t a -
f e i r a . n o Museu d e V p i r a n g a . 

<» dr . A f f o u s o T a u n a y c r i o u , 
enlr^, a s p a r e d e s d o p a l a c i o q u e 
a s s i g u a l a o m o m e n t o i n i c i a l da 
n o s s a i n d e p e n d ê n c i a , u m a m b i e n t e 
tão c u l t o e tão s e r e n o , q u e a g e n t e 
é o b r i g a d a a e s q u e c e r t o d o s o s pro-
b l e m a s q u e se a g i t a m lã f o r a . para 
s o n h a r a p e n a s c o m o l i ras i l d ( . 
o u t r o s t e m p o s , p a r a r e v e r n o s 
m o v e i s e o b j e c t o s h i s t ó r i c o s q u e 
n o s c e r c a m , n o s q u a d r o s q u e re-
c o n s t i t u e m a c i d a d e - p a s s a d o . a 
n o s s a p a t r i a a d o l e s c e n t e , r e l i g i o s a 
e i n g ê n u a , l e n d a r i a e s i m p l e s . " . 

O P R O B L E M A M A I S S E I U O Ql*E 
PREUCCL" PA SÃO P A U L O 

" T i v e , d e p o i s , u m a h o r a d e c o n -
v i v i o c o m d. A l i c e T i b i r i ç á , 110 s e u 

^ ^ | ^ ^ ^ ^ ^ | A n e m i a , , f r a q u e z a , r a c h i t i s m o , m o l é s t i a d o 

e s t o m a g o * U t í l n o c r e s c i m e n t o d a s c r i a n ç a s * 
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FERIDAS 

QUEIMADURAS' 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

t n h a q u e v i r ! 
Ha 25 annos foi entregue 
ao consumo o primeiro 
vidro do Aristolino. 
Ha 2.5 annos que o consu-

mo vem augmentando de anno 
para anno porque os consumi-
dores vem conhecendo melhor 
as48 applicações doAristolino. 
Era justo offerecer nao só uma 
vantagem como também maior 
commodidade aos consumidores. 

O Aristolino grande era uma 
necessidade. Eil-o! 
Tem o preço de 4 vidros pequenos 
mas contem tanto quanto 5 vidros 
com m uns. 
Gaste vidros grandes do 

AFFECÇOE3 
CUTÂNEAS 

QUEIMADURAS 

A R I S T O L I N O 
UM SABAO QUE E UM REMEDIO -

UM REMEDIO 



í\' 11 r I S T - 1 r l i M í N 1 N A 

Os Intestinos sãos orolonéam a vida! 
S Ê D E P R E Y I D E X T E S . C O X S U L T A K Y O S S O M E D I C O ! 

A s d o e n ç a s i > a s t r o - i n t e s t i n a e s c e i f a m m a i s v i d a s d o q u e c|ua1<|iu'r <>u 

t r a . f>rincipai mente entre a iiifancia. 

fermento Búlgaro I X F A L L I Y E K X A S 1 X F I X -

C Õ E S 1 X T E S T I X A E S : 
— DO — 

C ( > K I T E S , I J Y S E X T E K I A S , 

DR. GOMES F A R I A D I A R R H K A S , 

(Do Instituto Oswaldo Cruz) 1 ' R I S Â O D E V E X T K E , e tc . 

S E N H O R A S ! U M C O X S E J J Í O ! 

P a r a a s i m p e r f e i ç õ e s cia pe l le não adeantain cremes ou pomadas. E l l a s 
s ã o m o t i v a d a s p e l o m á o f u n c c i o n a m e n t o 

dos intestinos. 

Deposito: H E I T O R , G O M E S & C I A . — A l f a n d e ^ a , 9 5 R I O 

C a i x a c o m 4 0 c o m p r i m i d o s , pe lo C o r r e i o 5 S 5 0 0 . 

N a t u r a l m e n t e , n ã o f a l o t i a s m u -
l h e r e s q u e e x a g g e r a m , ^ p a r a a s 
<|ua«*s a v i d a n ã o e o u t r a c o i s a 
m a i s q u e u m a l u t a p e l o " g o a l " e 
o " g a m e " . A v i d a é m u i t o f o r m o s a 
m u s c u r t a ; p o r t a n t o , n ã o s e d e v e 
s a c r i f i c a r t o d a e l l a a u m a p a i x ã o . 
O d e s e n v o l v i m e n t o d o c o r p o é , s e m 
d u v i d a , m u i t o i m p o r t a n t e , m a s is-
t s o d e n a d a val^» s e s e d e i x a m in-
c u l t o s o e s p i r i t o e a a l m a . l i ' s e m -
p r e )>om e s t a r n o t e r m o m é d i o . 

A M I I . I I Kit O l i : T R A UAI. II A 

Kste é mi l t y p o i p i e m e r e c e l o d o 
o n o s s o r e c o n h e c i m e n t o , e p o d e -
m o s c o m p r o v a r q u e ( J l a «'•. u a v e r -
d a d e , e m c a d a d o m i u i o d a v i d a , 
i g u a l a o s h o m e n s . I m i u m e r a s v e -
z e s l e n h o f a l a d o a g r a n d e s b a n -
q u e i r o s , a i n d u s t r i a e s , a j o r n a l i s -
i a s , e o m m c r r i a i i t e s . e t o d o s e l l e s 
l è m - n i e d i t o q u e a s m u l h e r e s t ra -
b a l h a m c o m a m e s m a e l T i c i e i i c i a 
q u e o s h o m e n s . IC s e l e v a r m o s e m 
c o u t a o s d i v e r s o s d o m í n i o s d a s 
s c i e n c i a s o u d a v i d a p r a t i c a , p o -
d e r e m o s c o m p r o v a r q u e a s m u l h e -
r e s senipr^» p o d e m c o n q u i s t a r o 
l u g a r q u e m e r e c e m . N o q u e d i z 
r e s p e i t o á t h e s e , d e q u e a m u l h e r 
q u e t r a b a l h a n ã o p ô d e s e r b o a e s -
p o s a e b o a inàQ, a c h o q u e i s s o é 
f a l s o . P e l o c o n t r a r i o , u m a m u l h e r 
q u e t r a b a l h a p a r a v i v e r p ô d e e 

d e v e r o m p r c h e i i d e r o t r a b a l h o «]. 
s e u m a r i d o e c r i a r o s e u f i l h o Je 
f o r m a a t o r n a i o l a m b e m u m b o m 
t r a b a l h a d o r . A s m u l h e r e s q u e t r a -
b a l l i a m , c o n h e c i m m e l h o r a ' i d a . 
e , p o r t a n t o , p o d e m s e r s e u i p n * u m 
a u x i l i o d e s u a f a m í l i a . 

A r e s p e i t o d a m u l h e r q u e ->•• »|- -
d i c a â p o l í t i c a , s o b r e e s s a n a d a 
p o s s o d i z e r . Kstj» é u m t h e m a , f e -
l i z m e n t e , a c e r c a d o q u a l n a d a c«. 
n h e ç o , n e m q u e r o c o n h e c e r . 



Pinturas e pós não devem oftuscor a belleza natural da pelle. 
"írrmr l'cncsinno 

/•uni liuí/<c:<i" ( Cle-
; i n - i 11 Cream). 

L 111 creme leve e '.<.--
I11K\ <|Ue sc liqüefaz 
rapidamente, an calor 
da pelle. penetrando 
profundamente nos pó-
los, onde dissolvi c 
distróe toda- as impu-
rezas. I.iui]ia a pelle 
dc todo r. |ió acciinm-
lado c di- todas as sc-
crcçõcs. 1 i in p a n d o-a 
completamente e coii-
servando-a fina e ma-
cia. Não distcnde os 
iniisctil< >s. 

<) ( r e m e de Lim-
peza. deve ser usado 
t ã o freqüentemente 
<|tnulo seja necessário 
para limpar a pelle. especialmente 
inanliã e da noite. 

nos tratamentos da cidos sub-cutaneos. 
que ino-tra signal 

decahimento do queixo 
e do pescoço c reduz 
0 papo em redor dos 
olhos. 

" . Ifiinrnln dr lurnuja 
1 'rnesiatm" pnra citlis 
í Orange Skin Kood). 
Kste creme é o melhor 
e o mais enérgico rc-
constrnctor dos teci-
dos. I)á á pelle exa-
ctanu:iite os elemento-, 
nutritivos que cila ne-
cessita numa forma tão 
delicada que são facil-
mente assimilados pela» 
cellulas. !-V esplendido 
para evitar ruga- c fla-
cidez e corrigir as de-
pressões. renovando o 
enchimento e a f ir-
meza natural dos te-

excellente p i ra o rosto mauro 
envelhecimento. 

" Tnnirn I'riwsitiiin .In/rim' 
ciaria e enrijece a pelle. A 
para tonificar e enrijecer os 

/•uni ii ciili.w I )i-tende. 
ata adstringvncia serve 
iniisculi is suh-cutatieos, 

e para conservar os tecidos activos e satifl.aveis. 

. Iilslriiiiirnlr l:s/'criiil I'riieciuim". l ' a r a appl icar 
o mi a mão no rosto e no pescoço cm leve fricção. 
Revigora c firma o- tecidos flacidos. restabelecendo 
a elasticidade dos ninsctilos frouxos e melhorando 
adniiravelmeiite os contorno-, do ro-to. Corrige o 

li/isuhelli . In/,-ii liaseia o seu methodo sobre um 
tratamento -.cientifico da pelle. levantando-lhe a 
saud • e clareando-a naturalmente, tonifica e amacia 
a pelle sem o emprego de produetos prejudiciaes. 

A todo o momento Tí/isuhcth Ardeu diz ás suas 
clientes: "Kxperimentc a senhora não esconder os 
defeitos da sua pelle. rugas. etc. Trate-a de modo 
tal <|Ue os defeitos da helleza dcsappareçam. Uma 
pelle saudavcl é sempre honita." 

Cada tratamento de belleza de Tllisabcth Arden, 

"Cr, III,• I rha I'ciirsiaun". Um creme nutritivo 
feito especialmente para pcllcs delicadas. Kccomnvn-
dado lambem para os rostos cheios, poi- alimenta 
sem engordar. 

"( reme I cneciuiiii culni us riif/us". (Anti-\V r in-
kle ( r e a n i ) . Proprio especialmente para a tarde, 
para tirar a apparcncia de fadiga e as rugas, ama-
ciando e alisando ao mesmo tempo a pelle. liste cre-
me. á base de ovos. c muito delicado e efficientc. 

baseia-se scienti f icamente em cada caso especial. Pri-
meiramente. com cuidado, fazer a limpeza com x> 
Creme de T-impeza. o <|iial retira «i pó e as impurezas 
<|ue tapam os póros. 

Depois vem o alisamento da pelle com o Adstrin-
gente Kspecial. o qual dá uma optima circulação, 
vivi ficando os tecidos da pelle. 

Para finalizar vem a alimentação da pelle com o 
Creme de l.Tiranjas ou com o Creme Yelva. o qual 
nutrindo-a faz-lhe desapparecer as rugas e a flacidez. 

Kmprcgue este methodo. tratando de sua pelle 
em casa. de manhã e á noite, e obterá um resultado 
surprebendente. 

O methodo "A' Procura da Belleza". de Elisabctli 
Ardeu, distribue-se gratuitamente nas casas abaixo, 
onde se vendem os seus produetos. 

P E R F U M A R I A Y P I R A N G A , R U A L I B E R O B A D A R O , 38 -B — S. P A U L O 
c o n c e s s i o n á r i a p a r a o B r a s i l , e m a i s n a s s e g u i n t e s c a s a s : 

EM R I O D E J A N E I R O : 
C A S A C I R I O " 

R u a Ouvidor, 183 
R u a do C o m m e r c i o , 16 P E R F U M A R I A A V E N I D A 

A v e n i d a Rio Branco , 142 

E L I S A B E T H A R D E N 
N E W Y O R K — 6 7 3 — F I F T H A V E N U E 
M A D R I D B E R L I M R O M E 

P A R I S : 2 R U E D E L A P A I X 

EM S A N T O S : 
I ' E R F U M A R I A M O Y S E ' S 



R E I I S T A FEMININA 

Que maravilhas!... 

P R O D U C T O S DA 

Companhia Cafçado <Bordaffo 

C A S A 

S. PAULO 

CASA 

. Q U A J O A D B R I C C O L A - 1 7 - A - P H O N . - 2 - 2 9 1 6 

S. P A U L O 

S A N T O S 

C A S A C O N T I N E N T A L 

Rua General Camara n." 1 

Phone : Central 595 



R E V I S T A !• li .11 1 N I N A 

VIDA FEMININA 
ARTES SCIENCIAS LETRAS 

A M C M I M I t D O K S P O H T K 
K A D O TI» A B A L I IO 

i : \ T H K V I S T A C O M I I K L K N W I L I . S 

C A M I M - À M I N D I A I . I > K T K N N I S 

M i s s I l c l c i i W i l l s , c a m p e ã m u n -

d i a l i i u t o i i n i s , c n c o n t r a - s c c m 

i . o t i d r e s , t i u i l c d e v e r i a SIT ; i p r c -

s e n t a d a ã í . ó r t c , e m 11 1 1 1 : 1 v i s i t a 

q u e I i z a r i a a o 1 ' a l a c i o d c I J u c -

k i t i g l i a m . I".* n a t u r a l , p o i s . q u e s e 

c n c o n t r a s s e h a s t a n t c p r c o c e t i p a d a 

c o i n e s s a a p r e s e n t a ç ã o , c s t l i d a n d o 

o s c u m p r i m e n t o s »• r c v c r c n c i a s 

q u e d e v e r i a r.MZi-r a n t e a r a i n h a d c 

I n g l a t e r r a c o p r í n c i p e d c ( i a l l c s . 

e s l e 1 1 1 1 i 1 1 1 0 r e p r e s e n t a n d o o r e i 

J o r g e V . 

M ã o g r a d o e s s a s i t u a r ã o d a i d o 

r i o s a ( • M i n i s t a . u m j o r n a l i s t a I o 

d»* m i s s l l r l c n W i l l s . p e r g u n t a i ! 

g r o u a l g u n s m i n u t o s d»* a t t » l i ç ã o 

d o M i e : 

C o n h e c e a c e l e h r e II . e s e d -

M a r c a i 1 ' r e v o s t , o g r a n d e c o n h e -

c e d o r d o s e x o f r a c o . SI^IIIHIU a 

< | i i a l a s m u l h e r e s t r a l i a l h a m p a r a 

t e r o d i r e i t o d e e s c o l h e r l i v r e -

m e n t e o s e u e s p o s o ? 

S i m - r e s p o n d e u m i s s W i l l s 
C o n h e ç o « - s s a l h e s * » e p o s s o d i -

z e r - l h e i j u c n ã o i g n o r o q u n s i t o 
d a s a s v r d o d e s e a s c o i i t r a v e r d a 
d c , I JIIC s e t c i u d i t o «• r e p e t i d o 
n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s s o h r e a s 
m u l h i . r e s . I i i l e r e s s a m - m c m u i t o 
«•r . ses p r o f d e m a s . e n ã o é a p r i -
m e i r a v e z q u e d e f e n d o o u a c c u s o 
o m e u s e x o . C o m o a p ó s a g u e r r a 
a m e n t a l i d a d e h u m a n a s e h a j a 
t r a n s f o r m a d o , é n a t u r a l <| i ie o s h o -
m e n s e a s m u l h e r e s I n i l o i n m ó i s 
d a s n o v a s r e l a ç õ e s e n t r e o s d o i s 
s e x o s , d o IJIIC o f a z i a m «MII o u t r o s 
t e m p o s . S e c u n d o p e n s o , q u a n d o s e 
f a l a d a - , m u l h e r e s m o d e r n a s , d e -

v c - s , » d i s t i n g u i r I r e s g ê n e r o s d i -

f e r e n t e s . N ã o d i g o q u e u m a n i u l h c r 

t e n l i a f o r ç o s a m e n t e q u e p e r t e n c e r 

a u m d e s t e s g ê n e r o s , m a s . e m g e -

r a l . c o d a m u l h e r f a z p a r t , . d c u m 

o u d c o u t r o . 

I . A ' C . A I U < » N N K " !•: O P l i < H i l . I " . 

M A D O M A T I U M O N I O 

l . a " í i a r ç o n n e " c o p r i m e i r o 

t v p o n o v o . O u a n d o s e l i d a d a 
4 * g a r ç o i i n e " , d e v e - s e f a l a r t a m h e m 

d a c r i s e d o m a t r i m o u i o . p o r q u e a 

p a l a v r a " g a r ç o n n e " s i g n i f i c o s e : n -

p r e u m a m u l h e r q u e q u e r r o m p e r 

t o d a s a s s u a s r c l a ç o s » s c o m a i d e o -

l o g i a a n t i g a . K* n a t u r a l h a v e r 

q i l i ' l l l p e r g u n t e s e n s h o m e n s n ã o 

t è m f e i t o á s v< / c s a m e s m a c « » i s o . 

i s t o e , s e a s u a p h i l o s o p h i a e a s 

s u a s » n s t i 1 1 1 i ç õ e s n ã o s e m o d i f i c a 

r a m t a m h e m . N : . o q u e r i s t o d i z e i 

q u e e u j . s t e j a d e a c c ò r d o c o m o s 

p r i n c í p i o s d a s " g a r ç o i i n e s * * . m a s 

p o s s o c o l i l p t c h e i l d e r a s o r i g e n s d a s 

s u a s i d é o s . f i n a l m e n t e , n ã o n o s 

d» v e m o s e s q u e c e r q u e v i v e m o s d e -

p o i s d a g u e r r a ; e c o m o n a l i t c r a -

e s t ã s e m p r e e m h l i s c a t l e i i o v i d : » -

t u r a . n a s a r t ^ » s e n a p o l í t i c a s e 

i l e s , c n a t u r a l q u e a s m u l h e r e s 

i a m h c m f a ç a m e \ p e r i e t i c í o s . 

A p e s a r d«- t u d o , e u l i ã o q u e r o 

d .1 v i d a l' d a s e r i e d a d e d : i s s u a s i n 

I f . l i ç õ e s , e c r e i o q u e :i " g a r ç o i i l i c " 

e u m t v p o I r a u s i t o r i o . q u e - i l e s a p -

p a r e e e r á q u a n d o s e a c a l m a r 1» f e -

h r e d o n o s s o s é c u l o . 

O c a s a m e n t o f u n d a - s e e m u m a f -

f e r t o h u m a n o , e é e s s a a u i l i c a 

c a u s a p e l o q u a l t e m t > o d i d o r e s i - -

t i r a t e o p r e s s e n t e a t o d a s a s i n s -

t i t u i ç õ e s h u m a n a s . I I ' s e m p r e p o s -

s i v e l m o d i f i c a r a s f o r m a s e x t e r i o -

r e s d a v i d a . m a s o s s e n t i m e n t o s 

h u m a n o s , a s a t t r i h u i ç õ e s n a t u r a e s 

PERDERÁ A SENHORA A SUA BELLEZA 
ate nfto procurar o seu mal. 
A mulher soffre de Incom-

modos secretos desde 
mocinha até a edade cri-
tica. Náo descuide da sua 
saúde ê da de suas (Ilhas. 

O melhor remedlo é 

O 

d o h o m e m e d a m u l h e r , e s s e s s e -

r ã o s e m p r e o s i i i / » s m o s . O c a s a -

m e n t o »*• o r e s u l t a d o d e u m l e n t o 

d e s e n v o l v i m e n t o , c a s u a » \ i s t e n -

c i a m i l l e n a r i a d e m o n s t r a o s e u 

v a l o r . i > e p a r a - s e . p o r t a n t o , u m a 

g r a v e f a l t a a t a c a r e s s a i n s t i t u i ç ã o , 

e i . s t o i i c o n v e n c i d a d e q u e n s a t a -

q u e s s e r ã o s e m p r e i n u t i i s . O c a s a -

m e u t o t e r á s e m p r e o s e u l u g a r r e -

s e r v a d o n a s o c i e d a d e m o d e r n a . 1-1* 
i n e v a d o q u e u m h o m e m o u u m a 

m u l h e r n V x l < > r n o s n ã o p o s s a m s e r 

i > • • i i s 1 - . p o s o s . A h i s t o r i a d e s m e n t e 

e s s a l h e s e . <) c a s a m e n t o d e s e n v o l -

v e - s e c o m a c i v i l i z a ç ã o , e s ã o p r - e 

c i s a u i e n t e o s p o v o s p r i m i t i v o s o s 

q u e i | e s c o l i l i e c « » m e s t a i n s t i t u i ç ã o . 

\ c u l t u r a e a c i v i l i z a ç ã o e i i c n n 

t r a n i - s e c m p l e n a h a r m o n i a c o m o 

c a s a m e n t o . 

\ V i l > \ D l ! I M A \l l l . l l f c ü I d . 

I . S I M »p. | | . 

<> s e - U I l d o t \ p o ih- q u e p o s s o 

f a l a r •• q u e é l i e m c a r a c t e r i s t i c o d o 

n o s s o s é c u l o , c o d a m u l h e r d e 

e s p o r l j» . T a l v e z e u s a i h a f a l a r 

d e l i a c o m m a i s a ti t o r i i l a i l e . p o r 

q u e o s e s p o r t e s l i i e i n t e r e s s a m 

m u i t o , e t e n h o t i d * . o c c a s i ã o d 

c o n h e c e r o e s p i r i t o e o s s e n t i l l i e t : 

t o s d a s m i n h a s c o m p a n h e i r a s . I . i o 

p r i m e i r o l u g a r d » . \ o d i / e r q u e :«s 

m u l h e r e s n ã o f a z e m e s p o r t e p o r -

q u e d e s e j a m p r o v a r a s u a i g u a l -

d a d e c o m o l i o m i - m . N ã o q u e r o 

d i z e r q u e n ã o h a j a m u l h e r e s d e s t e 

g ê n e r o , m a s a s m u l h < » r e s <!•• e s 

p o r t e f a z e m o e s p o r t e p e l o e s p o r -

te e n ã o p o r q u e t e n h a m a l g u m p e n -

s a m e n t o o c c u l t o . 

A p r o v a c f á c i l . A s m u l h e r e s , 

e m g e r a l , d e d i c a m - s e a ^ . s p o r t e s 

d e l i c a d o s , o u a n t e s , f e m i n i n o s . I*«»r 

e x e m p l o . O t e l l l l i s , l i o q u a l a s m u -

l h e r e s t è m c h e g a d o a r e s u l t a d o - , 

n o t á v e i s , c u m e s p o r t e d e l i c a d o . 

M a s n e n h u m q u a d r o f e m i n i n o c h a -

g o u a i n d a a t e r u m l u g a r m o d e s t o 

n o f u t e h o l o u 1 1 0 r u g h y . 

A s e s t a t í s t i c a s m o s t r a m q u a n t a -

m u l h e r e s s e d e d i c a m a e s t e e s p o r t e 

e q u a n t a s a o t e l l l l i s ; p« 'nle-s«- d a í i i 

t i r a r a c o n c l u s ã o d e q u e a s m u l h e -

r e s . e m g e r a l , p r e f e r e m e a g r a d a m 

l h e m u i t o m a i s o s e s p o r t e s f e m i -

n i n o s , d o q u e o s q u e e x i g e m V e r -

d a d e i r a m e n t «> f o r ç a s v i r i s . \ m u 

l l i e r d e e s p o r t e «"• u m t \ p o m u i t o 

s a d i o , q u e m u i t o f a v o r e c e r ã o d e s -

e n v o l v i m e n t o d a ^ i i u m a i i i d a d e . 



r 

W ACHILLE BRI< >• » 
w MILANO cr I -

•Ofiarios : P A V E S I tC'i . i 

X Ã O [•-• V E X E X O . S O . N A O I R R I \ . N Ã O 
-MAXCIIA. P E R F U M A D O . D E S O D O R A N T E . 
Em vidros graduados de IGO e 250 grammas. 

A ' V E N D A E M T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 

REVISTA 'FEMININA 



Para nossas assignantes 
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E s t r a n g e i r o . . 40$000 
A- a s s igna tu ra s podem ser t o m a d a s em qttal-

• pier mez. t e rminando um anno depois 110 me? 
cor responden te , sendo o sen p a g a m e n t o feito, 
adt an t adan ien t e , ou á redacção . ou ás nossas F.111-
baixatr izes . para isso dev idamen te au tor izadas . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o ' , a f ' u a , " , , ' r c o r " 
respondencia assim cn-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou ca r ta 
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e q u a l q u e r e n c o m m e n d a d e c o m p r a n e s t a ( • • • p i t a i d e -

v e r á v i r a c o m p a n h a d a < i a r e s p e c t i v a i i n p o r t a n c i a ( e m 
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( J u n u l o f e i t a p o r i n t e r m é d i o d a - n o — l u n h a i x a t r : -

z e s . o p a g a m e n t o p o d e r á - r f e i t o a p ó - a e n t r e g a d a 

e n e . n u m n d a . T o d o s o s p e d i d o » d e i n f o r m a ç õ e s d e v e m 

v i r a : • i n p a n h a d o s d o - e l l o p a r a a r e - p o - t a . ( h a m a -

m • a a t i u e ã o d a - l e i t o r a » p i r a a n o t i c i a q u e e m o u 

i - a p a r t e i t i - e r i m o s s o b r e a - v a n t a u e n - d a s c . - e ã o < i " 

e . m p r a - e r e m e s s a s . 
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I o i i l i n ú a á d i - p o - ç ã o < ! a a - l e i t o 

r a n . » - • ' l i p a r l a m n t o <1 r c m p r a - • 

n m e - - a s ' l e q u a l q u e r o b j e e t o . d n t r o 11»» 

n i i s b r e v e p r a z o p » » s i v e l . ' ! • . ' l a r o r r . - -

p o i i d n c i a q t i e c o m e - t . " s e r v i ç . - • • n ' a ' i • • 
> ' i i i ' . d e v i : s e r d i r i g i d a a • s e g u i n t e e n d e r e e . 

" l \ v : - t a I - V n i i n i n a " S e r m ã o d e . . m p r a - . I \ t i : i 

l i a r ã o d e l l a j i e t i i i i n u a . l.S > ã . I ' a t i l o . 

I V . : . h o r a . 

i n t n ; -

r v i e . s á - n f . - - a l e i t o r a s d . t u d o • • l ' , r a - - i l . 

\ " I I I I a p e i i - a n i o s , c r e a r m o - , • M 

. i a • . . ã o " p i e e l l a f o p r . - - . t a r t n t 

m r ' 

( o m e f f e i t o . r a r ã o o d i a e m q u e a o n <1 j»-1 •• i -

í i i n t o . 1 - e n c o m e n d a s d e l e d a e - p e r i e . q u r - e j a m d -

p e r f u m a r i a s . > . u d e a r m a r i n h o . < | i t e r ' ! • n r d i e a m n i o -

n i i b r i n q u e d o s , o u o b j . e l o » d e a r t e . 
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